
D I A R I O R E P U B L I C A N O 
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BedsoofflB. idmfnf3tr«ci6o y Talleres: ESCUDILLERS BUHCBS. 8 bU . Teléf. A-630. • innndot y Sascripclenet: PLAZA REAL. 1 

m Strnioot, f t t i . t u aM.-run, piu. fOO maim-Portaiu, Imínn f rmpinu, ftu. f M tnaiitn. Otoli paun. plu. 19 criaistn 

G R A M O F O N 

L o m e j o r d e l m u n d o , v e n d o p o r 100 p t a s . y r e g a l o 10 p i e z a s y u n a c a j a d e a g u j a s 

N O C O M P R A R S I N V E R L O Y O I R L O 

D i s c o s d o b l e s " O D E O N " a 6 * 5 O Ptas. 
REPARACION ECONOMICA DE} FONOGRAFOS 

S E CAMBIAN POR NUEVOS : T A L L E B S , 1 6 



A&rtM, ft* de «aero ú« 1924 

i ó* emaprar J U O U E X E S 
ta calle de B o t e 

y objeto* par» regalo» rltlfar I * EXPOSICION (ta 
17 . (Fábrica de pentall*» de seda). 

P f é c i o s c c o n ó m i e o s e n l o s j u g u e t e s 

V % 0 7 O D 08 OABEZ* desaparece con :a «•aitoranir .a Oeiaairc au » tot 
# # W Í » V » . < » aotos^-Hbla. Florea. Í 4 : Relavo. ». t farms-ifjj—s ".̂ « 

LA 

T O S 
Cualquiera que sea su o r i g e n 

O ALIVIA SIEMPRE I5STANTANKAMESTK 
oon al «mpleo de l&a 

R a s t i l l e s V A L D A 
ANTISÉPTICAS 

P R O D U C T O I N C O M P A R A B L E 
CONTRA 

KNnUAMIKNTOS. DOLORES de la GARGANTA. 
LARINGITIS reciente o inveterada, 

BRONQUITIS agudas o crónica», 6RIPPX. 
INFLUENCIA A S M A ENFISEMA e le «ta. 

FIJAOS BIEN 
P E D I D . E X I G I D 

TODAS LAS FARMACIAS 
al precio da 1.76 pesetas 

la CAJA da ta» -VERDADERAS 
P a s t i l l a s V A L D A 

Uavaado al nombre 
VALDA 

MM 

V A *~* I U ¿"ta P t l . ¿ ^ • A d e R . B A S S O L » E*é%. ^ % J L t % ^ n \ J í ^ t t 0 4 t € ñ é ^ T n l l e r a . a . ' au 
a» la dnloa qna »e dedica a la eonfecoión de los «olohone» eu so propio 

Taller, reaomisoda a «u numerosa Olientala avlieo oon antloipaeión para po-
Aer asi vi l eon puntaalidad sus encargos, ^or al mínimo precio de ana peseta 
í l lavado «a talas y a precio tarifa todo lo concerniente al ramo. 

m i 
A n t l s A r a i c o M a s r -
iL—B dalco que la cura sin 
baño Véaderc en todas las 
farmacias, y en la calle PAR
LAMENTO, adm. 17. 

• LA REGLA SUSPENDIDA apare
ce seguido eon pildoras "DULAS* de 

Í rotoc-hlerro. Anemia. Debilidad. 
P í a s . l i Ü S b í ' i Rbla. Flores. 14, 

C l í n i c a » D e i * t n o - U r o l ó g i c a 

Ronda San Pablo, 7. entresnelo, 1.a 
Coasnlta especial para obreros. UNA PESETA 
Ba done a <et y ás «íete a noeva as la aocha 

P A P E L D E 

C L A S I C O 

F á b r i c a de panta l las de seda, ar> 

mazones y p o r t á t i l e s e l é c t r i c o s 
ESPECIALIDAD EN LOS ENCARGOS 

B O T E R S , 17 

V I C H V E S P A R A 
Bxceleate agua de mesa 

Oaja de 26 botellas de li tro, 8 pesetas 
Servicio a domicilio 

Oepdsltoi J. MASSAGUE-Salmerón, I B 
Teléfono, 902 - G. 

I I B S B n i H U H B E E B I E E H H n M E B B 

Restaurant E l é c t r i c o 
LAS PLANAS 

¡ CAMBIO DE DUEÑO Y DIRECCION 
desde ei 1.° de Enero 

jjj Cubiertos especiales a 7 pts.- Teléf. 393 H 
BLBBBBBBBBBRBRBBBBBRBRRaBRBBB 

C o m p r e V. 

d e 

UtS HAS UTIL II LA MAS PRACTICA ll LA 
QUE MAYOR NUMERO DE DATOS CON
TIENE. II LA QUE LLEVA LA OUIA NU
MERADA DE ENSANCHE Y PLANO GENE
RAL DE MROBLONA Y DE TRANVIAS, atoi 

2 p e s e t a s 



Et, DILUVIO irarles, r .»-de enero de 1054 PAO. 3 

l a M E S E S PLAZO 
J O S E P U J O L Y P U J O L 

VEFGARA. 5 - Teléfono SI65 - A 

L f l C U M A M E T A L 
a l a l cance d e t o d a s l a s f o r t u n a s 
Unica u el manda que tiene montada el negocio 

en dicha forma 

Vis í t e l a h o y No espere m a ñ a n a 
12 M E S E S PLAZO 

R E Y E S 
La más grandiosa Erposieión de 

Juguetes y a los más favorables pre
cios los encontrará Vd. en la casa 
Martí Vallbona quo durante lodo el 
afio se dedica a o^te ramo en gran es
cala. Pasaje Baoardí, 1 (entrada por 
la Rambla y Plaza fleal 

The y E l i x i r Monte 
Lazante y desinfecta uto. Cura tifus, pul
monías, gástiiías y demás enfermedades. 
Ertta los restreñimienfos. - De venta 
en Farmacias, Centros Específicos v 
f O N I E N T E . 3 8 , GASA MONTÉ 

^ o r t o p b o i a o e w e : r a l . | 
Aparatos de desviación^— Piernas y brazos artificiales completa
mente articulados. — Construcción de bragueros de alta precisión. 

E S . G - X B S R 
C a l l e de S a n J e r ó n i n i o , n u m . 27, t i e n d a . •• B A R C E L O N A 

Nuestros modelos son los más modernos. — La experiencia ad
quirida durante los cuatro años de guerra en la Casa de los se
ñores Jenin, de París, constituye la mayor garantía para el público. 

| A t o d o s s u s c l i e n t e s l e s d e s e a u n p r ó s p e r o a ñ o 

V I A S C J R l N A R f A S — M A T R I Z — S I P I L i l S — R A Y O S X 
Cura radical da la Blenorragia crónica : ' : tn Tratamiento exclusivo 

CONDE DEL ASALTO, lé. Festivos visita de B a 1 y de s a 8 noche 

J a z z - B a n d y t o d a c l a s e d e i n s t r u 
m e n t o » d e m ú s i c a d e J U G U E T E S 

V I U D A D E M O N T S E R R A T 
CONDE DEL ASALTO, 31 Teléfono A. 1254 R E Y E S 

A M I T A D D E LO QUE V A L E 
puede comprar su traje o abrigo. VisIN 
la Faftcria c a l l e A r c h s , 3 p r a l 

i ^ t — r g » t f * ^ - r T 11, n Inspector del serve! de dements de la Mancomunl 
* J I » JO W i 3 V a ¿ h j Jmá X tat. Avaríosis amiga. Preocupacions Neurasténla 
AnKolxt, Melancotia, Trastorns genésics, mentáis o nerviosos. - Aragi), 201. De3a5. 

i V i á c j p j i r g a A m e r i c a n a ( G a r a n t i z a d a ) 

E L E C T R O 

P A R L O N E T 

C O N T A D O 
Ptas. 

GBANVIA LAVE-
TABA, 19 T 21 
TELEFONO 1990A 

BARCELONA 

PLAZOS 
Ptas 

al mes , 

FÁRLOHETS PREMIADOS, A PLAZOS DESDE S PESETAS AL MES EN.ADELANTE 
D I V E R S O S A R T I C U L O S 

D r . B A L L B S T B R 
iVVídlco octilista. —Muntaner. 98: de 10 a I ' 
Clínica, calle is Sana. 143: de 9 • 7: Sans. 

H O I N S O L T A 

iie enlertnedades de ta piel y da •oa 
órganos genitales. Tallera. 29. entio. 
Dp n a í y de 8 a 7. 

C A M I S E R Í A 

NOS 

Corbatas nove
dad todo seda a 

U usa m surtida 
J A I M E 1 ? 1 1 

J U G U E T E S 
P r e c i o s e c o n ó m e o s 

F . d e l P A N T E 
B a r i o s N u e v o s . 2 1 

Casa Schic de Compra-Venta 
Hace liquidación d< toda clase de ropas, a l 
zados de caballero y señora y demás objeto». 
Calle San Pablo, 97 (al lado Iglesia) 

EL NON PLUS ULTRA de los CHAMPANS 

E M F O H I U M 
E l a b o r a c i ó n , o a m o r a d a e n l a s 

G r a n d e s C a v a s d e F o n t r u b í 



PAO. 1 MarU». I / «a enero d« t9ÍA TSL DILUVIO 

E S P E C T A C U L O S -4^ 

T E A T R O S 

| G R A N 1 E A T R O O E L . L I C E O 
L Hoy, 9.* de pronlertsJ y abouu a Urde, a la* oaatru. L Palüt, IMuiioui y Torro» de Luaa. Uaeslro k'a' t ,VlAlíÎ ,v. LA. — ProutOl »*̂H IfTAt,. 

Ua i(raudlo«a ópura en cuatro aeuia -»IDÂ oor los «élsbre* artistas CaioplO», Serena. Palot, Uauilaul y Torraa de Luaa, Uaeslro ValoonL — Maftana, impedida, de la eumpatiia rusa. Ultima da ItíiVA.-rfdii.M — Juuveai <(, 

T E S T 3 r t 3E3 C - A . T A 3 L . - A . 
I if i if ifc dti iti it it it il î i i* *- -* •*- -* •* •* 
E l O 1V£ JEl JL. 

Toléfan SSOO A. — A mi. dlmarts, a doe qnarta da J o ir An f na Pr»a popular. — A do* qnartg de sis, el mft« lolús. P í a , quatre. La famosa de lea obres d'cn Foleta I Torren: •* w ü»*»™ m»» emooliUiint 1 mea atraient'lels espuciicl.<«i 
, mBtnY*C>tSi u >.' -dvsnlment dail Intnnt amb l'arribada deis ftanta Kuln d Oríent. Gaspar, Melchor 1 Baltasar qn̂beA-• qníarin ala nena 1 nenw qaaaiilstlrin a l"e«pectac!o. — IMmés aU paUU ««iiueUKlDra a aqüestes dueesosHlona, ala «erA lllnrat nn nurouro peí sortalK de jueoincs del día déla Ueli. 4 v i l lñn t B3i <aí tras aetes. — Cooferanaia sobre el Taatre del Sor ., el Klb Program e derran broma. Toihom a Hornea a rldre: » * del Mltjdla 1 «I de dos qnarta de den, par al popular t Montero. - Sis «autora cerauan un partiónnU*. — Butaques, a dos pesetas. — DeniA tarda, tres acte* molt eAmlos: 1 ntn<o- tlm rrilrncl«-a. ' ls> autora cerauan un paraonatla I Un coo d'aatni. - Balaquea a UNA 1 a 0*65. — Hit, Jorentui Jor.Uanai 1 I n — oan bun lio . a — — — — — ^ — — — — — — 

^ * * -*- ». • • * -* -* a.• a.* •* a ̂ . j . j » a .a. A », A ,a A A A .ff ifh|tf tta iti iti A i'i i?» i?i A A A A A A il • 
" * * Ji lT if * a a a .• .a » .». j » « » - - - .» -a -s .a. A 

J O V E N T U T J O R O I A N A x e a t r e c á t a l a r o ^ i e a 
D e ^ E 3 23 . T s=i. t « t-d * ^ t i Í-» *~> Ks daapatxan Talsi Casa VíOoIm. Portaforrlsa. 18; Ca-a *—» -í-A. -A-» *-» XJ. VJ JLM̂M. - «ada, ifootanella. ti Gran CamUeria Fltó. Janme I, U. 

o - A . t * Ea e l o z ^ c e ; ^ . 
i 

T E S ^ T E t E S 

t ^ T c ^ V i c o ^ m r F ^ c ^ " m a d e l e i n e R o c l i e t a e a n Y o n n e l . 
f Vleinea. 4: K nti'» . obra manatra da RocIdo, por MADELKINE KOCU ot JKAN TOMSKU - BAnado. k ' A o -• tn ' U OU PUAM-F riiiAUX. d'IIürrleu. por Hadeleine Rncb et Joan Yonnel. - Uomlnpo, 6; á •>tio, 4a Alphonj Daudet, por Kadelelne Bocb et Jean Tonnol. I Se despacha en la Administración del Teatro para tas tros {unciones. aa ' 

I 

r T• WX Wi" T V'1* 'l1 ' r V ~ ' r 'í' W i 

T E A T R O T l W O m F r a n c i s c o Delgado 

A M A D E O V I V E S 
G r a n C o m p a ñ í a 

c ó m i c o - l í r i c a e s p a ñ o l a 
Director da escena, .Manuel F. de la Pnenta. — Boy. martes, tarda, a laa castro y nuartot ranclón espacial.-La comadla lírica en tres actos, el último dividido en doa cuadros, inspirada en l̂as tSlacrata anamorodn de Lope <la Vâa, y escrita en reno por Federico Romero y Gnlllor-' . no FeruAndea íjhaw. con música del maestro Amadeo Vires, 

D O N A F R A N C I S Q U I T A 
nterpreiada por la señorita Idalgo, safioras Martín, LAsaro J aafiores QQell, BmMiU. HernAndes. frontera, ato. — Soche. • laa dies, * 

C I S Q U I T A Í D O N A F R A 

Eur el cuafl ato Qna estranA Isa obra an Madrid, aüfiorlta Mary laxara. iaAoraa Cora Rasa. LAaaro y attoras rontoia.file, - Mañana, tarde y noche: UoAn p-ranclaquim. por las principales panas de la compañía. — Tod< Do hit Franclaquliaa. - 8a daspaoha en contaduría, ala aumento de piada. 
Güell. Casouave, Palacios 

shi os losdías tarde y uoc.ho 
.* a a. j-
WWWW 

-M-i 

D /*~*\ "f > /V "J N /'mm\ . • C o m p a ñ í a de zarzuela de 

V - / -ETC - n - JL-I V«s# a'. t-i t-i JUAN VIL.A i-x 2-t 
R O S A R I O L E O M S - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O 0 Z 0 R E S 

va T «aarto. — B dilaaalsliiiu salnaca an un acto j raa - * rairas - A ralraa - A rairaa. — 4esa1ns»s an mi aaaa de Jos hermanos Quintero 

en la un» ngurau loa popnfares artistas 
Boy, martes, FIESTA DE ASO NUEVO. - PBOOUAHA8 COLOSALES. - Tarda, • las 
S t t ^ C X J Z ^ l ^ Z . E L M D O D E L P R I N C I P A L . ft_ 
múrica del maestro CI PÁTINII I O m La extraordinariamente aplaudida •anasda as nñ Mía y Jerómmo JlmPneE. l-L< l n I ll'ILL.^. — cuadros de Amichos v Oarela AIvaraa, siWsi ' 
P O N S . - - ^ ^ ^ c , ; ^ ^ E t C U A R T E T & P O N á T ^ 
A S O M B R O D E D A M A S C O ^ ^ o a eR^Aco- o 

Tarda ilS« MARV 

NC La Carnosa «arsoeia en dos aotoa. da Paso CI ¿ 
T Abad, música áni maestro Lona. X 

^ £ , * S £ ± % ¿ ¿ i S ? o 0 - R i c a r d o F u s t é . | ^ Mañana mleroolss. . 
tf l v o. - Primer acto de 

L a m o n t e r í a y L o s c a d e t e s d e l a r e i n a . - E l a s o m b r o d e D a m a s c o , 
L o s c a d e t e s de l a r e i n a y C o n o l o r t o , p o r «1 

Dlumeni£9* din <*, m tmm ortcm da 

B E N E F I C I A D O . ± 
mnil. «stfora Conssr* RopMlsi* par l'OrlsA aracienc. V 

******************** 



EL DILUVIO Martes, fle enero de 1921 • PAGK 5 

i C H A N T E A T R O E S P A Ñ O L , l í ^ l%T^Tf^ lp^X\ t^ Hoy, martes. fostlYldad de Afio Suero. — Tarfle, • l»s enatro: KânlSco cartel. — 1.* Nove» I veilas (•mptaclonn da Sonioape \ (doa acto», cou cuadros nuevos. — 1* Conlarencl» r»or al doctor Tormo. — •. fltAitoraa y su botonas y i.* rerUta ou un X acto y cinco cuadros, i a» bonos fastas. — Noche, a las diez: Novan I vailss te-r̂ ptnclonn da Santpcro y L.«s bones 2. laataa. - Maúana, miércoles, tarde, a las cinco: Sepeücióa de la f unclún da Inocentes. — N >cha, a las dles: Novss I vallas tsntptaclons * do Santpara y Usa bonas fastas. 
^̂ *̂*¿.̂̂ |̂*jt̂^̂*̂ *̂j*jj*̂^̂|4* ̂  ̂  'i 'i* *{* *t* ̂* ̂  ̂  ̂* fl* '̂̂ ^̂'̂̂  ̂ *̂̂̂ fi>̂̂*fr̂̂ Ĥ''̂̂ *̂̂ ^̂̂ *̂̂̂ ^̂̂ ^̂'S* "̂̂^ >̂̂ ,̂>̂wfr̂,̂̂ >̂̂̂ ^̂̂ *̂*̂n*'̂**s,̂̂  ̂ '̂̂ fr̂̂ fr̂̂ ^̂^̂^̂ *̂*̂*}* ̂  ^ ̂  .i* ̂  ̂  '̂̂ é̂̂  
i —* 1 1—>* 
í. .-^.:..:.-j.:..:.*<..s.x^'X-í-:'-^**<''^^**,m-**«+4^*m^ 
í T F A T R Í i U l M E V O ' Gran compañ ía tío zarzuela, 
% i * **** a w w a - w * * opereta y revistas de PEPE VIÑAS 

i ? i i ¡ i ' i i i i f i f »iiiii!;i;ir:ii;:i:¡liiiniriMliiniliin:i:!ii!iíii:ji;i:i.ii BWWnmiMmiinBÉuinBiinuin̂ 'Miiaiirtqî ^ 
í ? a T á e m V ^ H ^ f ^ ^ í c M » El iluso Cañizares - ,-* El barfiero de Sevilla -
| E ív G A T O M O N T E S 4" por su creador PABLITO GOKOE, Pop» Tlhas, José Taró», Haría Ilernándei. José Parora. Adela Garete, Pl KflrhArn flp Q v̂ilia . «•' ^ Kucho. a las nnere y medla.-ltóapar!clón del eminente tenor CAYETANO rKf}ALVER.-1.* CI UUTUCrU UC OCVIIIH • ._ 
% ]Q 1L> O A T O M O N T E S 
? reparto nunca visto: AMPARO BOMO, PABLITO GORQE, CAYETANO PeSALVKR, PEPE VIÑAS. JOSE PAKERA 
| ^ ^ " c ^ . r ^ r ^ u ^ E31 l e ^ o «a.© s a n E^altuo ™ VS.̂ SA3 
| wb̂ n̂ HoMi C A N C I O N D E L , NALÍFRAOO, por PABLITO GORGE 
^ Be despacha en contaduría. — Taléfono I3M A. 

O " V I C T O l F i l - A . 
Gran eoin|<aCia de sarzuola. — Dlrocolón escénica AKSKLMÜ FERNANDEZ y LUIS CALVO. — klaestros directores y concortadores CAYO VELA y RAFAKL CABAS. — Hoy, ma'tcs, día 1.* de enero, festírldad de Afio Nuevo. — Dos estupendas funciones. Tarde, a Us tres y media. — Colosal 

^ Hay que veri... Hay que veri... • IniíJ^^S La montería • ^ J ] Juan Caballero, 
ver!... Hay que ver...! • ^ El santo de la ¡sidra 

hermosos actos. - L* triunfo de autores e intérpretes. — Noche, a f-ffiv nilí» las nueve y media. - Magnifico cartel.—1.' UUC 8.' 1̂  obra del día, el éTito de los éxito*- • 

n o n C a b a l l e r o 
• So'berljlo rmlunto. — Espléndida presentación. — El Jueves B crandlosas fntreiones en honor y a benoflolo del popular y celebrado primer actor y 
• director LUIS CALVO. — Soberbios festivales tarda y noche. — Detalles por carteles y prorramas. 

X e A T R O A R O L O C A R O L O P A L A C B ) 
!;! c o m p a ñ í a o i b r: i! T ? •" Clüma semana de la primera temporada.- Maru», L* de Enero 1924, Festividad de Afio Nnevo.-Tarde, a las tres y media. ESTUPENDO P ROO RAMA X 1 - A m .̂̂ /ffel TP<r*««; A MARIA JAUKEOUIZAIí y ORTIZ DH ZARATE. - J.' N rspraient.iclón del grandloaj •£ i.- aw/-̂ . ncw W * «J>S9/«y éilto del afio teatral, trlnnfo del maestro Rafael UllUn. 

| Creación de los eminentes artistas LUISA VELA. EMILIO SAGI-BARDA. MIGUEL ARTELLI. Fjtnpcnda presentación. - 40 coristas da ambos sexos, 40. — 60 profesores de orquesta del Slndlsato .'Inslcal do Cataluña, 60. — Decorado y vestuario 
t ' ^ ^ Z ^ ^ 0 ^ ' La revoltosa, rórtutiS^?.- La casita bianca, SSSü"- El dúo de la 
Í Afrírntin por Marta JaumeRulíar y Miguel ArtelU, que canta- I 0 «nala enmhra por las principales partea de la compafila.-Manana 

niiivaua, rA ioh. Paradlssol do l,a Atrlcnnn. — 4.* »-'" lllílltl &UlllUIa, mlércolas, tarde a Isa cuatro y media. — Sercill̂  •> 
• Bohemios, ̂ k^*-S La viuda alegre, ^. 'c^1 La Verbena de la Pa!oma y El bello don Diego; t 
| Lunes. 7 de Enero. I n a u g u r a c i ó n de la Segunda Temporada. Grandes | 
| Reformas de la C o m p a ñ í a con Grandes Debuts. | 

T E A T R O B A R C E L O N A 
CRAN COMPAÑIA DE COMEDIA 
A L B A - B O N A F E A reine, a reírse, a reír Joaquín Abatí 

E L P R E M I O N O B E L 

GHEACION IMaUPRRABLB DE ESTA 
HaAana, miércoles, tarde 

• E L P R E M I O N O B E L 

COMPAÑIA 



i»AG. 8 Mantea, 1.* do enero da I t t . EL DILUVIO 

EMPRESA DEL O R A N T E A X R O O E l . B O S Q U & 
Graa eomgaüía da zarzuela y opereta, dirigida por los pricieras actores PEPIH FERNAHDEZ y MANOLO PBABAS 

SINDICATO t 

MB3IC¿L DE CATALUÑA : t 

t 
en la qne fi^araa Im primera* tiple» Concha T Pepita Hnertai. el notable barítono Domingo Mañanes, el tenot Manuel Ensattl. al bajo Paacnal 

I'orwra jr el tenor c&nlco J uto OUtb. Oran lanciún par» bl día primero da 19H. — DÍA primero, tarde s la» tres y media 
C a m b i o s n a t u r a l e s :: L a c a n c i ó n de! o l v i d o :: L o s c a m a r o n e s u L a c a s i t a b l a n c a 

Norke, • la» noare y media 
I n s e p a r a b l e s :: L o s g u a p o s v. M a r u x a 

M á s de ta l les p o r carteles 
« ^ í t * * * * * * * * í * • • • « • « • x - * * ******* i ****+****•**•:•** * i*******************- : 

<•«*«» i * »•»•!• * »•>*** • i - * * * * * * * * * * * * * * * * * pt<>»y»»M#ít»#H*| 

O O I V 1 I O O • • 
Compañía dramática »' O J 3 • - - e A P A R O 
Hoy. luarto». F«fltl>idad de Afio Nuevo. Colosalea fnn-
clone». KapectAcnlo variado. Tardo.» las cuatro y noche 

ei seno do la muerte. - i p r ^ ^ n n 6 0 ^ No «'til 
Barcelona - 8- ^ " ^ f S ^ ñ t i ^ 1 * Rastily-Kilms 

C í a O, t i r a n muUnal da B O X E O . • 

a l u nueve y motila, — L* Ei í. n 
líiiindiusu drama en Iré» acto» 
cap a oraclonM a 1a 

gran mk>a 

Ji iTi A A A ifc J» Ji A 1*1 A A A A A Ji A A A •*! J 

XiSATRO POUIORA/ViA - Compañía de comedias 
^ - " ^ ^ 2 ^ ¿ r ^ ^ ^ o V ^ ^ Qsie no lo sepa Fernanda. t£dn-£ 
Klal. y noeho. a la» dlii/,: Ropodcl̂ ii du a a m $=1 B n MaaaQa, miércole». tarde, a la» cinco, Matlnéo populan IWIL,ITa-

••wdlaeotreaact'Mde Mnarea Kivaa • a « c « « « » * *— & • . T f A I S - t N ^ ^ t . y noche, elaa diez, popular. MAUA L.C.Y. - Se despacha es contaduría. - Próximamente: Kepoalcldn de a l , NATU.ZAL» 

\***********i 

T e a t r o G o y a 
=ooo A L T A C O M E D I A ^ 
Compañía: DlAZ ARTIGAS - Director 
:: MANUEL DIAZ DE LA HAZA Z 

H o y . martes , fes t ividad de A ñ o N u e v o . T a r d e , a las cuat ro y media , ú l t i m a de L a d a m a 
d e l A r m i ñ o . - N o c h e a las diez, ú l t i m a ex t r ao rd ina r i a de /Vla lva loca , genial c r e a c i ó n 
de Pepi ta D í a z . - Jueves , beneficio d e Santiago A r t i g a s . Es t reno de la comedia inglesa 

de Ba r r i e , M a r y L u z , a d a p t a c i ó n d e M a r t í n e z S ie r ra . 

t 

******************************4*'t*****<l4.*4 
**<•***<•*****•>**< » 

<•****•>*** 
yi*****i<i *********< Aconteetanlento artictíco. — Del 8 al t i de Enero 

m - w 1%. «eUSL —Actuación de la O r a - e o m o a f l i a 
- <í-«m*«-.ca i l n l l n n n dol Taa f ro Ar -

!<• Una da f o m a di- • ' 'V ¿a • w T r f - ^ 1X3" T rf^* I I ^ ^ T TT Queda abierto nn abono o ocho funcione» 
riglda i>or el eximio limrato ^ JET». 4. V — ' » ' « iJVJL JL m u Hoda «ue »e celebrarán lo»día» 8. 
9, II , 12. H, 15,17 r lH de Kuero i>ur aa uocba.— Uetalle» y con Jk.uuuo por lia (a de mano y eir la Contad uxia del teatro da once de la maftana a una de la 
tardo y de (xa» de la tarde a doce de la Buche. 

f 

-****<̂ t******í**<-*tt*4*****i************'>**<'*********<-* 
Primer. Bepresentaciú 
de la cofuedia en tr 

artes do L, Eccaler 

Companyla CUraniaat - AdrU. — Avu tarda, a tres <¡nart» 
de cinc, nlt, a tres qnarts de den. 

Secte. El día. en un ».;io Dantos - ELS U n i m ^ O V S L L A T S R O S E S D £ T O T L'ANV 

Aval, diada da Cap d'Any, a lea quatro de la tarda. A oree de multes ranilla» qoe no porneren a»rUtlr a la «ttopeada taarM dal di» de 8ant Entere, reprtw de 

peí» tliíilea. — El eran rentritoa I A L I . I . — S U O ^ L t , 0*INaj OBL. TlXBC»-<». pela titelle». — Taaolll» o berta deede lea once del «tatí 

l JTBOXIM DIUMEJJGE. DIADA UEI¿ BEIS; i'BOORAMA MONSTBK 

ClNeiWRTOGHñFOS Y VARIEDADES 

y t a r a n 
Hoy, martes. Fiesta dn AnoTiunva. »o»i<Vi matinal de once a nna.— I a nAíeni Aa 
Tardo y noche, COUiSALESPROniUMAS.-lAi.'raadlcwapelicul» UUiSCtl UC 
c a r n a v a L • S f S S S ^ S ^ S ; L a d a m a de M o n s o r e a u . • 

u n h e r e d e r o . 
El extraordinario 

filia 

E l b a i l e d e La hora o». 
comedia, 

l a c u l t u r a f í s i c a ! , 



EL DILUVIO MartM. t.* de enero de lnH 

COI.ISBO DE í,An QRANOBS 
A T R A C C I O N E S 

i.iiiiiiiiiii>a»i!ii'iiiir:i¡;iiiiiiiui'ii i- • i • i • i i i i i i i • . '<-v li'l « i- i. i s s i i i i. iii,ii-:iiiifirii:iiiiiiiiiiii <wii»iiiii:<iiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiininiiiiiiiiiiiiiniini 
Hoy, tarde y noche, grandes e s p e c t á c u l o s de cine, v a r i e t é s y atracciones 

Hnoubio^ttowcwopwio» - ^ r i A P i u n f o c o l o s a l y e n t u s i a s t a 3 

J «-J J L / JL ^ J L 1 / -fi M JL Z de U mAi popular da utrsllu la cenlal unolonlaM 

Bl renombrado duelo cómico a tranatonaaclún * ITS K * EL9 I 1 P A BCJk 1% JVS íí~\ 

L O S i ^ E f A R A W O 
v El frandfcwfo número mtisical, ISprofemret, 11 T 
| X R O U R J S ¡ B ^ R l A i 
% dirigida por el eminente eoncerttsta Vicente Joan * 

G O Y I T A 
Con repertorio cumpletamente nuero. 

i 
<S Próx imamente estreno de la adaptación cinematográfica de la 

célebre obra do A r n i c h e s y G a r c í a A l v a r e z , 

J t t J Ü A D E D I O S 
música del m a e s t r o S e r r a n o . 

<̂  Interpretactóa de los mentales artistas: 
| I R E N E } A L / O A - J U A N B O N A F E . 

Film ezduslro del Reperturlo M . D E M I O U E L . . 

I L a A R I S T O C R A C I A D E L F I L M . 

T a s s ^ - T í ^ O 1 3 3 3 3 x r o V E ! X > A I > E í 3 x C i r c o E c u e s t r e 
'i i i..t\.v:w\v-Vi*\\*..%-A*'% 'VW •u«lll"Bilcliltlrui,iiMU'ii:fu,iitn;ii'it • • iv|iifli:iiilnl;;in 

U l t i m a s e m a n a d e l a t e m p o r a d a d e C I R C O E C U E S T R E 
Hoy, marte*.-Tardo, a laa cuatro y noche, slas ooore y l|t-COLOSALES PROGRAMAS-—Oraclonaaal Intrépido donador FRAUCIII con sen feroces 

8 I L M T E I O TSS E l S S - A . I j \ 7 " A . J E S , 8 
¡Kl espectáculo mis emocionante qoe as ha visto en Barcelona! - Los graciosísimos y orí (ríñales eioirna 

• POa tROPP . T M B O T jr B M I J • 
Ij» célebre troupe de acróbatas saltadores, únicos en el mundo, los 

8 M ES 3Xr 3 3 S 2 5 , 8 
Tomaráa parte on estas funcionen, los notabilísimos artistas KU-K L,> e1;» ARV LL,0, lMNOVAT-rO, THB RKm-*'». el excéntrico KRl-llOo*AD<-:cHI, los chispeantes clown« .^AV •» v O OM . ««lUVA y NINCHI y todos los aplsudldos números da la compallla- - NuTA: K8TE TKATKO KaTA IHJTA1X) l)K CALEFACCION CKSTUAL. 
Ma&ana. noche, a laa nnevs y medio, extraordinaria foseuta. Jbo. os. tarda, a lascuairo y media. Uatlnée infantil y noche, a las nnere y media, gran Moda. - Martes, día8coaro. OEANDIuBA VELADA DR nOXKO. 

Hoy. Festividad de Año Uñero, «xtraordlnarlo y selectísimo rroarama. — Oraadcj sesiones. - Moche, aumento de proftrama y estreno de la interesant* seper producción Ooljlti — y f>«lMcona9 por Hary Plcbfnrd. del Programa Ajeria. - Toinn«-n onntd ^ro ?ran risa. Nove tatloa lnt*r-issiClon<si«n. rerlsta do información mundial y da actualidad. - El toad o detanoor. por KlsU Ferffnson del l'ratrrama Alaria. — SI Juramento por Lina Carallere, del Prot̂ iTia Par»"— "o». — Urandloao éxito de I» tareera lomada da la snpi- «orle 
" Z " O S%. f & J B E S Z V E ! £ 3 X * £ 3 

I R I S F ^ H K y H O S T A L O I H B 
Hoy, martes, feetiTldad da ABo Boaro, extraordinaria sesión ""iniil da once a una. — Tarde, (rraudluso y colosal programa. - Estreno de la cuarta Joanada 
Lia d a m a de OOonsnrcoa, K u ^ ^ 0 0 - Seftora y apiado, •"oe^n'^odU - iOb , l a « a l t u r a f i s i ea l , 
satopaoda producción ñor el Intré- e l hAt ía ria rtainnat-v/nf chistosa pelleala, ríaseéattawu—Noche,se as- I>n Ui<n Ha nadif l pida artista Ricardo Talmadco " * " O o " » OS OOPnaVai, meotari el programaco« la«aglsual pálcnU UB n , l a ae «eiaiB Maflana, miércoles, excepcional programa. 

E » A . 3 1 . - A . C E l O I P iT E 3 - o r a i n s a l ó n d e m o d a 
Hoy, martes. Fiesta da ADo Nuevo.—Primara sesión, da euauo menos cuarto aséis.-Preoloi: Balaca platea especial. OTS pesetas.-Butaca proferon-eja, una peseta.—S.-irioda sesión, de seis a ocho. Espoolal, una peseta. - Preferencia, TÍO panetas. - Toreara sesión, da dle» wsani cuarto a doco y madla. Espacial,0-gpasotas.-PreferaiioU. ana peseta.-COL03Ai.K3PROOBAM AS.-La grapillosa pollcula de emocionante argumento el bnlia <!• Carnaval, la cómica trfi bosta <!• Pántlla, al colosal fllm en tilín ám na din y la extraordinario de gran éxito ConiaislAn tarufa. 

http://-COL03Ai.K3PROOBAM
http://AS.-La
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D o s c a p í t u l o s 

m a r r o s 

Segundo 

Boy, martes.—Estupendo ymagnifico prosr&ma.—Exito colosal de las cintas que proyecta esta empresa 
E l m u n d o e s u n c a r n a v a l S i T ^ n é x i w • L a p i e l d e l m o n o or l i^r¿0,ru^a J u v e n t u d d e p r í n c i p e 
. ^ 9 « ^ r a a ^ :: L a p i e l d e l m a l e f i c i o ^ ¿ ^ « A :: I ^ a « a a t w a d e 
A l o n s o r e a u S ^ ' S - j u e ^ T e s s e n e l pa i s d e l a s t e m p e s t a d e s por M ^ y B r ^ ' o ^ » o a m e a " 

• S L A S I N V E N T U R A 
Película de la célebre noTeln dol CAR/VLL.SRO A U a A Z 

G r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o 
T O K R E f V T S y t r í o R O S E S 

Boy, martes, Fiesta de Año Nueyo, erandiosa matinal de once a una. — Tarda, dos sesiones de tres y media a seis y de seis y cuarto a ocho y < 
Noche, a laa nuevo y media. — ¡SI éxito más ruidoso del afio, el succés más grando da la cinematografía (Programa Verdaguer) • cuarto. — 

en doe Jornadas, proyoclindoso la primera, la más grandiosa y sublime creación do la reina del copié RAQUEL, ME:l,L,g:R que ha $ 
sido proclamada por todo el mnudo clnematogrAfico como una de las mas grandes estrellas de la pantalla, r- Vleínos, estreno de la segUüda y última £ 

Jornada de la monumental película Vlo te taa imgserlaSes, el mayor triunfo de Raque l Metler A 
a i*i A ÍL A A it, A ti A »fi A Ai A A «f, íti ti t» t*i St I*Í Ift >Ti a t*i iti 1*1 iti I'J I*Í ifufi Ai*!!*, tT, 1*1 1*1 ,*i >*• .* ffiíliff .•.•-.-*••.••*.*-.- *••* -* * » ... .. .• , . . . * ..-
t * 'f if *' * v 'jp v V v v *' * . r *̂ . • v w f *• •*" v 'if v v w t v v , «•••vt* v *. v v w w w V V * 'ew v • • v v v v v vv v r V • • • V v V • )• • * " 

UNA NOTA VIBRANTE DE COLOR Y DE EMOCIÓN, UN RESÚMEN | 
DE LOS VICIOS Y VIRTUDES DEL PUEBLO ANDALUZ, EL PROCESO J 
DE UNOS AMORES AHOGADOS EN SANGRE, ALEGRÍAS TÚMUL- | 
TUOSAS, PASIONEA FRENÉTICAS, RISAS Y LAGRIMAS. SEVILLA LA | 
INCOMPARABLE, SEMANA SANTA, TOROS..., todo esto es lo que es | 

E S T U O I O C I R E R A - C i n e de M o d a - s a ^ e r o o , n ü t t i : a ^ s 
r ^ ^ ^ »WBL^ia.-a^> -^>sa •».XTMi V.UU RU 1UUWU SELECTA OJIQUE^TRUSA DALMAU 

sosiún única de cuatro a ocho de la tarde de hoy 

R A T H B - e i N B 
i 

• (Orelu«atina I.lxcatio) -Boy, extraordlnarlaa sealouea: Matinal de 11 a 1. - A las 8 y media. — A las 6 (numerada) y a las 9y media. — El mejor programa da la temporftda. 4 
| A t u n e s y p e s c a d o r e s , ^ n ' S " - T o d o u n e a b a l i e r o , T i f f i r S S f f i ' - T o d o u n c a b a l i e p o , 

v i o l e t a s ; i m p e r i a l 
Primera Jornada, su per producción francesa, creación portentosa de la reina del cuplé RAQUEL MELLES (dividida en doa Jornadas). 



c v r o * * * ' • 

C I N B M A T O O R A P - I A 

empes t edes ^ a s l M S T f i S 
lómate d» 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d « l a C i n e m a t o g r a f í a 

Matinal de once a ana, dnranta «ta» hora* m «I—p«rtir4a botaeaa H07, martas, taalliljad da Afta Saava, laleelc pracrama asa ttaa mâ DlBoaa 
aasa DomwadaapanrTa •«•ida Mp««lal da Ua tela. — Tarda, priman, a a la* 

M o r r o , > la norala M fama*) actor amarieana JACK LONDOM. mblima tniarpraUaUo aar lea eaiabta* arlUtaa 
BEL JOLIBXR, Jojra da la CSIYERSAU-Noeha, a l u unaraj msdta. aontaata dapfamoia eoa la la» 

Chantago, ^ ^ l ^ S t Z t i f Z i Z & Z Elaooro to dol polichinola, 2 ^ 5 2 
ravlllma 

obra maestra de la Ittorstora taatral irodarna. nibllma araaddn dal nlfio 8IGBIS r. 

I D I A N A A R G E N T I N A | E X C E L S I O R 

Hoy, maru». Festividad da Aflo Vnwra. — Orandloao matinal da onca a ana. - Tarda j ñocha, osaocldoa r rarladoa prograuaa. — Katrrno da 
Eicecclonai prpdneclón en elnoj Jorcada». — B Intareaaata 6 ^ da 1.TS0 Ba. .'Honao 4* la cuarta jomada de la supe serta l — 

•j- iota, in cu l tu ra Kslcnl craacida dal celebrado artista da fama mancUl UICABUO TALMAUOB. La paUoola cdmlea. da aran risa, ea dea • parte I.a o<:l>wn ds u n bar* aro- - Tarda, «amento de programa ooo al hermoso fllm SaAor y c r i a ' l o . - Noche, tomento da 
T umirrama con la película usa b l l n «ta n i d i a . - Jaeras. citraordlnarto programa. - Coarta jornada da L.a dama Monaoraats.— 
X 1 ' i >: < os H « r o a a da la a ñ i l a , por WMLET BARRI. d> i.fm metros. — i.o r ad ia da 'a moda da 1,100 metros. - • I to-
T r a r o en dos partes, 7 tz-n t » a t r tncbaraa . — Vlaraaa Z8THKK0 de la qnlnta r dltlma jornada da Lss dama da ••ooaoraau. 
£ Pronto: L A S E N S A C I O N A L SERIE en nueve jomadas J L o a m i s t e r i o s d e P a r í a 

*- * -̂ i A A *. Jl A A A J 

I f n O N U n Q E H T R ü : - : P ñ D R O > : O l ñ ü ^ Y R l R 

Hoy. feeUrtdad da afta BBeTa,—Oraasesión matinal da once a ana.-Prosraiaa excalso. 
l i a t e r n a d e N e s l e , tercera jornada 

Exito creolania riral U & T ^ M Í B T e s s e n e l p a í s de l a s t e m p e s t a d e s , ^^"¡í 
- T a r d e : ^ S S T S 1*° H » T R P l p f l C I I i ? ^ « J í t ó ^ , , ? l i a l a e h a p o n l a e x i s t e o e i a , «J¡2 

NOCHK: La hermosísima prodoaalda uO«t OJOS OS l.a 'MOMIA, por U adlatea POLA BBOBL 
Juayes. Escogidísimos ESTRENOS: L a t o r r o d e N e « l e , cuarta Jornada. — T o s a o t a e l p o t e d o l a s 

t e m p e s t a d o » , segunda j r úlüma Jomada, por MARY P1CF0RD. — L e y d e h e r e n c i a , dal Seleeto Programa 
MURIA, por la gentil ELSIE FERGUSON. — L a s e n d a d e l o d i o , grao drama. — C o l í n o a a s a d o r d é 
r a t a s , gran risa. - ^ 

O i l S T E S ] R I I ^ O S S f e S A - G r a n v í a L a y e t a n a - Te lé fono 1371-i 
llny, martes, programa de g»sdes dzltoa. — l.a t o r r a da Naa:« , proyectándose la cecranda da esta monamantal soparsarta. <-LadrAn por 

f« r unoola Importante cinedrama. - ; i caHailaro aniemdHco, grsndloso film de rran Inter As. Interpretado por la aran aetrla, OiadM Migs. — • I taa iamento chino , asunto odmloa. - Bl m u n d o as o n c m a b a i , gran risa. — Ravlata mund ia l - Juares, gran i 

O O H d l S X D X J A A 
^ A f t í ^ m S t ^ t Confíanza :-: £ i ioaoro ooüi to M ^ S g r c A ^ W Oaolmlro om 
l o a á n g e l e s , t ^ ^ X f t La ouna vac í a , r ^ U " ^ ? f t t ^ ^ ü ^ - > : ^ 
cuente. por FRASK 

MATO, y Loa h ó r o e a det a i re , 1 ^ Aoiualldadea 
UniversaS, 1 X 2 ^ Este local tiene la exclusiva de estreno del acreditado P R O G R A M A A J U R I A , 

C O N C I E R T O ^ 

>ee»ee»»e»e»»»»»*»»»« 

P A L A U M Ú S I C A C A T A L A N A 
AtqI Diada da Cap d'anv, a les í'80 de la tarda. 00K0EBT PKB LES COBLES, RI.S MONXO riiVS. da TarroaUa: ANTIOO 
do la BIsbAi; n x B C . f \ r> i C*ntf*t¿k — Bardanas dWInent» mastrta estalans - Andtefa da Sawt 
^ONA. de Barce|ona; * ^ r T * * ' - " " — • tnnt . poema» de F. Pnjol, I Cantada do cap d'i 
KEO I T R ¿ a COBL.es, - Localltats a taonllla. 

IOUA raiNCIPAb d o r d l trlosn-amr. par u oh 

http://COBL.es
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BAIÜES 
Maestro de baile Jo «lúa. - Unico on España quo eu un dia (ti conviene) eusetia bien el baila te MpUMU 
Tanibión eaieRa toda clase da bellos Diodarnus. — Hóa de 61 año» de práctica *on la mayor mtnaUjt) 

CALLK t'IKUOS DE LA auQUEElA, í, ENTKüSUELO, Junto a la calle te la Boqneila. ' 

R | C « D A D L T V a l e n c i a . 179 - & « L 1 U d n o 0 
• • pJk. 1 ^ % W^. por la roputada Banda OorquesU El. DELIRIO MCrtlOAL. 
• • • • • » • m liarlos bailes continuos eon regalos a todas laa scfiyrltas. 

B J\ . X H a 
- Tod̂ s los eábado* 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L . L . « t ^ ™ ^ 
noy, martes, Festividad do primero de aü^ Bailo de sociedad, tarde y noche, por la banda Ver.os Sport, dirigida por el tefior PoníA. 

D A N C I N G P A L A C E G L O B O S ? ? ? ? ^ ^ 
H o y , m a r t e s , t a r d e y n o c h e , O R A N O E S B A B L E S K ^ o O r e , S 5 5 í ^ b » i S J « r í 
fjclto creclonlo del nuevo rouertorlo. — Ea el bailo do la noche contiunacMn do las concurridas y elefantes VELADAS SELECTAS. 

L A B O H E A I A E I P l E I I O l f l n f i OE BAILE El más « i c o o aíreillíailo áe uía tapilalj 
El másoéntrico y acreditado do esta cayltal.—Hoy, martes, Ln Circnnsldón dol Señor.-Grandes bailes tardo y noche.—Nuestra iln rlTal bante 

lirlgida por el simpitico sefior IQLESIASejcculaiA un selecto programa de bailables todo* nueTos.—Pr&clmámente grandes festivales 

I D E A L S A L O N Cortes, número 386 - Frente a LAS ARENAS 
jloy, martes. Festividad do Afio Nuevo. — Tarde, Grandioso Uaile "le Sociedad. — El mojor nrotrama de bailables do Barcelona, es siempre el de asta Bal*.— i 
doy, ostreoo do uu airoso Buc-Stoep y uu delicioso Foi-trot ««ritos oxoro-amonte para el IDEAL SALdN por los celebrados maestros compositores A. Mar- | 
tos y R. FJIOTO. — Noche. Escosldo línile a carso dol aplaudido Jazz-Band Taronuer. — Entrada, una peseta. — Sábado, víspera de los Reyes Magos, 
lido Bailo on honor y a benoricio do la notable llanda Orquesta do este Salón, la cual se complaco en ofrecerlo al público on general. — El maestrq 
ka compuesto para e ta fiesta un programa do bailes a liase do Ion slenlentos estronos. Doña FrancL^qulta, El bello Don Diego y paso^oble te 

Hoy, el sibado y siempre, grandes novc-lades. 

D E P O R T E S 

Doy. martes, tarde, a las cuatro y media. Dos extraordinarios iiartidos de pelota a cesta. — Primero F a r a i l n y H n l s n m a n d l contra Itomrím y 
V i c e n t e •• — Segundo panlil'i; V i c e n t e 11 y a o l l l a contra BmUlo y Mai{ure<ul . — Noche, no hay partido. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

! 
E X C L U S I V A D B H E V E N T A A , i 

Se despacha para todos los T E A T R O S y partidos de P O O T - B A L X . 

contra jj# 
S En las delegacioHcs: Aragón, 279, bajos ( C a t a l u n y a I m p e r i a l . S- A . > , entre los dos Apeaderos y Calle Pelayo, 1 
• CI3a<i B I a u > . — Pronto se abrirán nuevas delegaciones v 

A U L I O N D ' O R Oras [aíÉ MMml 
TELEFONO s a e A N U E V A E M P R E S A 

Eteganto cabaret. — Atracciones. — Do siete noche, a tres madrugada — Orquesta Chatau — Do doce a tres tarde cubiertos reclamo a 6 pesetas (Tino 
comprendido).— De ocho a diez noche. Cenas a la Americana,— Cubiertos a C, 7'SOy 10pesetas. — Esmerado servicio a la carta permanente. 

Q -

Exito formidable 
de la artista 

Dirección: JACKIS 
con sus típicos números ARGENTINOS 

BRASILESOS y l'ORTDQnESEa 
c l a n x a r l n e e * — - P A U L A Y M A R I A N A y L Y L I A N C A R D E N 

y e l c é l e b r e d a n z a r í n s u d - a m e r i c a n o C E S A R F O U R N I E R 

m u s i c - H A ü ü S 

M a r í n i P a l m a • O u e r r a i Musie-HHLL n m m S e x ü o de: z r - T . : ^ : — : r & j ^ á z r z z * * * * * 
S T e l é f o n o A . n i i b i o ^ § m a u r i t a i m u r c i a n i t a : k l o h - t e m p r a n a 
* J ANTONITA - FUENTES : — : Succcs de la slmpitlca bailarina 

H o y u n a l e r i r « v n u d c v l l l e . — — — — — * y B T W W mm T» — — — 
X T o d o s l o e d l n n d e b u t a I i 4_J & I W B . J-Q. 
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T E A T R O P R I N C I P A L P Á L A C E " ^ r ^ 
H O Y , T A I Í D E Y M O C H E , t U L T I M O S D I \ 8 O E t * F A M O S O E S P E C T A C U L O I 

V e l l i N o u = P A L A C E R E V U E 
e n 3 0 í í r a n t l e í » c u a d r o » . — O r a n d l o s o é x i t o d e 

L e s P a r a d i s A r t i f i c i é i s - F u m e r i e - L e D r a g ó n 
y de los grandes cuadros: ¿OPERA 0 REVISTA?: LOS SKETCBS LLEGAN : 69E 8TEP - MANIA: APACHINRTTES : AON DICEN QUE EL PESCA
DO ES CARO: JAZZ-SACHA: EL TORRENTE DEL AMOR: LA GALLINA CIEGA! COPIOOS: FANTASIAS: ALONDRAS Y ESPEJUELOS: EL ABANICO 
85 artistas españolas 7 extranjeras. 85 250 artísticos trajes nosm. 230 : 

E N T R A D A L I E S IES 

21 denrattoaes nievas de Ros y GOell. 21 

T A R D E S L A B O R A B L E S : C O L O S A L P R O G R A M A D E V A R I E T E S Y A T R A C C I O N E S 

^ E N T R A D A Y C O N S U M A C I Ó N , UNA P E S E T A 

A •«l io. 30 . — Tm\élona 3 S 7 0 A. — DlraccIAm Robarlo Vlflaa 

soccks dk R O S I T A A L O N S O 
Hoy, despedid* del eran ¿ 

Nlereole*. t de Knera. Pr—entAclan del 

I T R I O A R I Z O N A 
B»lloa. Canto*. ParodlM proc«d«Dt«t del Olyniplada P«ri». 
Forma i>Art̂  dn este odmero ~el p^ae&o ITcrciileA. el cual 

dirlite la orqnaats 

M a r t e s , 8 E n e r o !924. D e b u t de l a i m p o r t a n t e e s t r e l l a 

A n g e l i n a d 4 A r t é s 
C é l e b r e c a n z o n e t t s t a y v i r t u o s a e n e l v i o l i n 

H o y d e 7 a 9 A p e r i t i f í t a n g o . De I a 3 Souper D a n c i n g 

C*)̂  I'HTH'MT iSiííi'fiiTj A A t*i ITI i'r iL A A i*. A A Jt .*- * • -•- —--f.Jf.lt riTi A Ji iti iT. A 1*1 J« A Aifi * * * " * * q .TiA A *, A A > A A Jh A A Ji iti if, 1*1 • 
O T L J I L - I 3 > T - I ^ O X J G -

S u c c é s de ^ O c L A H U l ^ a R I ^ - - Ruidoso^ é x i t o , L O L A i V I O N X S E L 
G r a n é x i t o de ios nuevos cuadros do las E s t a t u a r l a s V i v i e n t e s . T o d o el m u n d o al M o u l í n 
P r ó x i m a m e n t e : Es t reno de la revista en 7 cuadros A l e g r í a E s p a ñ o l a SS^faSSS 

I BOYAL CONCEBI 
(Vi.' 
Exito-. Cuadros p l á s t i c o s 

EXITO DB LA GENIAL KNCANTA DiJRA 

D I V A D E L O S A N D E S 

EXITO 
O L I V I A 

L E O N O R P O N S y • 
P E S P I T A M I J A R B 8 ! 

***** 
*************** 

*'umlc Hall ttm t»rimmr o rdon 

***** 
iMarqu** Oml Ouaro. «O • Tm\¿1. 3 9 3 9 - A 

•> SO A r t l s t e » . SO - « O Tanguis ta*. * 0 . - Exito continuo de J- RUiZ — THACIA - A. PALACIOS 
V BERTINI - *r.t>RER - LILIANA — UU • R ERO — TERBSITA IBARRA — FLOR DB LIS 

GRANOIORO t X i r O OB LA R t V d B 
| DEL RASTRO A LA GHINA, p o r la T r o u p e M u n d i a l y C a r m e n & W e r n o f f 

Í • c o r <•<>• •XOi-ol»«o« - ^iQuexi* « n «a*ctr»ria - Are*, luz ^„«l**1",« Cousnniacion ncu&l en Uutaoai dlaa laborable» larda • UMA PESETA. - De I a S SOCPEK-TANQO. - Da 7 a » APEKETlí TAVOO, 
** "' — . Exltaxo eonUnuo del uitmero da eoajaato BBSO:4 T A a » A Z O S 
***»****l**'i*i**l*****************<t*.t*̂ ***>********i********i**********it̂  **********t*****l'***********-li** **************V***+***^^**********t************i********* 

. • . ' - . EXITO - XI r o , - • XITO * ORAVD B OVACIOMBS A 
I Biigs m m NOIELIT 
% MARQUES DEL DUERO. 18 

T0DC3 LOS DUS UN ALESRB VODETIL 

Anoellta Francés - Mercedes Ellt 
BELLA CHAR1TO 

A A R G A R I T A 
y 

LOLA MIRALLE8 
a n T o ñ i t a ^ l a v e r i y C0NDE8ITA ZOE 

http://%e2%80%94--f.Jf.lt
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. L,un»s DRBU1* ti» l a compaf i la da vodavt l 
> i w ravlataa taua dlr l r ta ai p r i m a r a c t o r i 

'vv i' f 'vi' 4"t "v'r cT ' i ^ 

P R I M E R O R D E N A L C A Z A R E S P A Ñ O L C A L L E U N I Ó N , 7 

M . G O N Z A L E Z y P . M E 8 E G U E R 

í P a l c o » g r a t i s Mléreole»! i V f l V f l UjiR T I A I degrm éxito. 

| Grandioso éxito de L I B E R T Y - R E V I V A - C A R R E R A S - E S P A Ñ A - M A C O R I N A 
: SUCCES # 3 V t A . I T . I C - A . S ^ L 3 N r O T 7 " ^ L S # SUCCES 

TODO LOS DIA t OH4INO • » DEBUTS P A L C O » ORATIS 

Olrac tor <• r t l a t l co LUIS CORZ1MA 
O J b D I V O O I V O t ^ I ^ T S S S l ^ S S i ' J | « O V . P O R L A N O C H B 

R B R B T I C I O N D B L. A 

| GRAN INOCENTADA 
" O R A I V D I O S O E X I T O D B 

¡ ü I L P A N D E R O 

E S B O T Z A T T O ! ! ! 
coa el eatupoado barítono 

p i l c o s g r a t i s $ B A L D O N I N I 

HOY 
91 y 92 

bmmlittiiii 

T A R D E T NOCHE. — L a ovac ionada revis ta 

1 L , 3 D < D T S T T 
HOY NUEVGS CUADROS = ARTÍSTICA APOTEOSIS 

— LA HEVISTA máa Importante y (fraciosa de Barcelona -

J H l é r c o l e s d e b u t d e l a Í H E L L A 

- A - P I L A R B E R T I i t 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * **<-»»-?*»*»*->***»'|iV*»*»****í't'»<"&*«>»*^''><"I'*,>*****,S,*,!l*****<'**** 

TAKDE, dlaa 
laborables, en
trada con con-
i «omadón i 

P E S E T A 

C R O N I C A D I A R I A 

A n o n u e v o 
En el momento de escribir estas l i 

neas muere el año 1923. No ba sido 
para nosotros de bienandanzas. ¿Que 
nos t r ae rá el nuevo año? 

¿Veremos en uno de sus trescientos 
sesenta y seis días realizar nuestros 
anhelos? ¿Nos t r ae rá el nfto 1024 la 
solución de los problemas nacionales, 
planteados ahora en términos real
mente pavorosos? ¿Veremos cumpli
das nuestras Ilusiones de redención de 
la patria? 

Esperemos que se sucedan los diae. 
Tal ves en uno de ellos esté la real i 
dad de la esperanza acariciada. Soñe
mos, forjémonos la Ilusión de que el 
tiempo pasa por nosotros, cuando so
mos nosotros los que, fugaces como 
re lámpagos , pasamos por el tiempo, 
que es la eternidad. 

Aun no se han evaoorado la sangre 
y las l ág r imas de que, pocos años ha, 
quedó empapada la tierra de Europa. 
Todavía se ven por muchas partes las 
ruinas de la guerra. Todas las nacio
nes se hallan en bancarrota, pues n in 
guna podr ía pagar su deuda. Todas 
viven del crédito. 

E s p a ñ a pudo, después de la guerra, 

haber conservado una posición venta
josísima, no ya en Europa, sino en to
do el mundo. Y cada vez se halla más 
decaída en su potencia económica i n 
terior y en su crédito internacional. 
El balance de 1923 es para nosotros 
mucho m á s desastroso que e] de 1922. 

Entramos en el año nueve con la 
m á s inquietante curiosidad. ¿Qué sor
presas nos prepara el 1024? Inúti l es 
interrogar a la esfinge. 

Consolémonos pensando que todos 
los años son iguales y que la vida 
es una eterna var iación sobre el mis
mo tema. 

Los tiempos actuales son calamito
sos para todos los vueblos. España , 
país clásico de los gobernantes pés i 
mos, no ha podido librarse de los 
males inherentes a la post-guerra. La 
culpa no es da los gobernantes, sino 
colectiva, de toda la nación. 

No tenemos, pues, derecho a la que
je. En medio de las desventuras del 
presente, hagamos propósi to de en
mienda y digamos, pero no como obl i 
gado estribillo, sino con el firme deseo 
de eumplirlo: 

•—lAño nuevo, vida nueval 

L a g e n t e d e g e n i o 

Un» mujeF a quien no eonoce agrtdlé en 
la l'Iaza de Ercnnio a Rosalia Beflamasa, 
de 82 aflos, causándole una herida punzan
te en la región molar Izquierda. 

<— Dentro de su domicilio, calla ue lúa 
Afueras, número 21, bajos (San Andrés), 
Wenceslao Losada Raían, de 48 aflos, viu
do, carretero, se peleó con su cufiada Jo
sefa Ool Sala, de 53 aflos, quo le produjtf 
una herida Incisa en la región parleto-oool-
pltal izquierda. 

— i Ante el mercado de San Antonio r i 
ñeron, promoviendo un gran oscAndaio, 
Constancia Amado Ansotegn!, de 50 aflos; 
filomena Baixas Alcaine, de 83 aflos; Ma
ría Alcaine Naval, <Je 50, y la hija de ésta, 
Margarita, de 17 aflos. 

— Auxiliaron en la Casa de Socorro da 
Gracia al niño do 11 aftoa Joaquín Ballcs-
ter Ruis, quien presentaba una leve herida 
eonlusa en la región Izquierda del tórax, 
por haberle pegado en la Plaza de Estanis
lao Flgueras los hermanos Francisco y Ma
riano Solanos. 

—< Por fútiles causas rifieron el domin
go por la tarde en la calle de la Travesera 
Agustina Panlcello Montlleó, de 38 aflos, y 
Julia Rocha Serrato, de 34 aflos. 

üe la contienda resultó la Agustina coa 
una herida contusa en la frente. 

—• Fué auxiliado en el Dispensario da 
la calle del Rosal Francisco Campillo So
lano, de 85 aflos, habitante en la carretera' 
de Port, quien presentaba nna herida ron-
tusa, de pronóstico reservado, en la cabeza, 
causada por Emilio Bonay Carsl, de 47 aflosj 
con quien sostuvo una disensión por causa 
d« un callqueflo. 

El agresor quedó detenido. 
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En el Ayuntamiento Despacho oflolai n Jubllaclo.iea y 
nombramiento de peraonal ;• Lea 
gado benéfloo 

L a s e s i ó n d e a y e r 

Introito II Un oonoejat 
fcnloo de lee pertodlstat. 9OO0 

entrar con varios periodistas ea M 
spaoho de la Alcaldía, para aguardar 

la hora «la la sesión, observamos que un 
, nos mira, con aire despectivo, de arriba 

—i Qué querri esa UoT—nos pregunta
saos ana a otro los compofleros—¿A qué 
IDbedaea esa mirada "inquisitorial"! 
I Moy -pronto salimos da dudas. 

B edil da marras se acerca a un fuado-
íarlo y la dloe: 

—Olga usted: {los periodistas tienen 
lambiín, como nosotros, libre acceso a esta 
BeapactooT 

—81, aafior. Es una atención quo data da 
Bray antiguo. Inclusa en tiempo del seSor 
Bostres aa (raso para ellos eata meslta. 

—Pues no me parece bien. A lo mejor loa 
Raedores" concejales estamos conversando 
Ha cosas que no han de trascender al púbU-
bo y nos encontramos luego con que la 
Prensa sa ha enterado de todo. Y eso no 
pueda ser... 

No nos ea posible oír mis. 
Pero tenemos ya bastante para conocer 

la oonsideraoión que le merecemos los perlo-
ÍMsta» al eeflor Tortras, que asi creemos ea 
llama el concejal que nos ocupa. Y proma-
lemos solemnementa que, por nuestra parta, 
eotresponde-'omos a esa consideración a n*a-
«Bda da nuestra* tuenaa. 

Si un día la dan al señor Tortras una pa
lada aa salva sea la parte, cosa nada Inva-
roafmll en los tiempos que corremos, en que 
los concejales nacen hijos da don Bombo 

I dofia Casuelidad, ¡ya verá qué funerales 
dedicamos 1 

Los ponodislas somos gente agradecida. 
La aoslón empieza... t i No aa 
hablará de la nueva Junta da la 
Exposición. 

a sesión empieza a las cinco y media, ba
lo la presidencia del alcilde. 

Bs ordinaria y da primera convocatoria. 
Según nuestras noticias, será breve. Para

ba que al aefior Viia, molestado porque no 
•a le convocó a la reunión del sábado, aa 
proponía dar estado consistorial a esa reu
nión; paro a última hora ha desistido, no sa
bemos al muy a gusto. Tampoco se hablari 
hoy da la dimisión presentada por el señor 
Cambó del cargo de vocal de la Junta de la 
Exposición, para el que fué elegido; la fa
mosa carta del prohombre reglonalista y las fietná» qua respecto de esa nueva Junta va
yan llegando a la Alcaldía que expresen dis
conformidad o sean favorablss serán dadas a 
conocer cuando el alcalde sopa da lijo la 
actitud que adopten todos los seBorag qua 
resultaron elegidos, puesto que, debiéndose 
proceder inmedlatamanta a la designación da 
personal, desea el seflor Alvarez de la Cam
pa, pór asta y otras razones, que, en lo po
sible, la constitución de la Junta de la Ex-

postoUn tanga logar sin entorpecimiento de 

Paapacho oflolal n Un recurso da 
ila Oompaftía da Autobuses de-
jsaatlmado n El contrato entra al 
Ayuntamiento y la Compañía del 
Metropolitano transversal. 

Laida y aprobada el acta de la sesión an
terior, al secretarlo da cuenta del despacho 
oficial, en el que, entre otros, figuran los 
oficios siguientes! 

Uno da la Alcaldía comunicando que, en 
cumplimiento del acuerdo ochavo de los 
oomplementarloa aprobados con el presu
puesto vigente, ha decretado la Jubilación 
forzosa de José Oaborró Morros, mozo de 
marcado; Manuel del Cotillo Pedroclio, au
xiliar da la guardia urbana, y Manuel Gon
zalo, vigilante de parques. 

Uno del Gobierno civil de esta provincia 
participando haber desestimado el rvcurso 
Interpuesto por don Alfredo Arruga, direc
tor gerente de la Compafila General de Au
tobuses de Barcelona. S. A., contra el 
acuerdo oonslstorlal de 7 de febrero úl
timo, relativo a la concesión otorgadi a fa
vor de dicha Compafila. 

Y otro del Gobierno civil manifestando 
que, de conformidad con el dictamen de la 
Comisión provincial, ha otorgado la exen
ción da subasta solicitada por este Ayun
tamiento pora formalizar el contrato que 
proyecta celebrar con la Empresa del fe
rrocarril metropolitano de Barcelona, 9. A., 
relativo a las obras, servicios y partiolpa-
olón del Ayuntamiento en dicha Empresa, 

para cada uno aa acuerda el enterado. 

Loé dictámenes da sobra la m»»a 
He aaian del atolladero 

• f ^ i 
Roy dos dictámenes atascados. 
8a propon» en el primero, de la Comi

sión de Fomento, qua se manifieste a don 
Leocadio da Olabarrla, en contestación a su 
Instancia da fecha S de noviembre último, 
que "no puedo legalmente el Ayuntamiento 
abonarle la suma da dos mil pesetas que 
dice haber satisfecho para continuar las 
obras de apertura de la calle de Eduardo 
Ponoe, por cuanto, habiéndolas realizado sin 
autorización previa del Consistorio, no pue
de éste acordar al pago de Is cantlda-l sa-
Uafecha". 

Bate dictamen vuelve a la Comilón. - 1 
;Por qué? 
El eefior Mollns, que lo hizo quedar so

bre la mesa en la sesión pasada, quizás lo 
eepa. 

El segundo dictamen atascado procede de 
la Comisión de Hacienda y en él se deses
tima la reclamación formulada por don Blas 
Semells para que se deje sin efecto el 
acuerdo relativo a la subasta del kiosco 
destinado a la venta da bebidas, que se halla 
Instalado en la Plaza de España. 

Continúa «n la misma situación. 

Como de costumbre, los dictámenes que 
integran el llamado despacho ordinario son 
aprobados en su mayoría. 

Figuran entra olios: 
Once da la Comisión da Gobierno mu

nicipal Jubilando, respectivamente, a los si
guientes funcionarios municipales: Vicente 
Sans Roquetas, Antonio Bardajé Blanco j 
Juan Vlla Qulroga, agentes de arbitrios| 
Teodoro Chaler Boca, celador; Benito Pelrs 
Ganó, Joaquín Cendra Riera y Mariano Na
varro Tuberías, subinspectores; Benito Cla
varla Martines y Jaime Carhonell Fons, afo-
radores de segunda clase; Víctor Pujol 
Vivé, auxiliar de Impuestos, y Pedro Ro
se II Font, guardia urbano. 

Otro ds la propia Comisión proponiendo 
que con motivo de las naturales bajas de 
los escalafones del Instituto municipal de 
Beneficencia, quo han producido vacantes 
que reglamentariamente nan de cubrirse en 
los facultativos que tengan el primer nú
mero en los escalafones de cada catego
ría, se hagan los siguientes nombramientos, 
con carácter de Interinidad: a). — Que por 
virtud do la excedencia concedida al doctor 
Guardia, médico ds término, sea nombrada 
para este cargo don Domingo Colomés, y 
médico ds entrada el supernumerario dea 
Salvador Yázques; b). — Que con moUvo 
de la Jubilación del facultativo don Alejo 
Sónches, encargado de Dispensarlo, se de
signe para esa Dirección al facultativo da 
término don Francisco Parés, con el per
cibo de la gratificación que para los direc
tores de Dispensarlo figura en presupues
to, y que, como consecuencia, sean nombra
dos médico ds término don José Clvlt y 
médico ds entrada don Salvador Codoroh. 

Uno del Negociado de Higiene y Bens-
flatncla admitiendo al doctor don Angel 
Sirvent Martínez la dimisión que tiene pre
sentada del cargo de vocal del tribunal d» 
oposiciones a plazas de médico supernume
rario del Laboratorio de la Casa de Ma
ternidad y designando para sustituirle al 
catedrático ds Higiene de esta Universi
dad doctor Salvat Navarro. 

Uno del tribunal nombrado para Juzgar 
las oposiciones celebradas para proveer las 

[•plazos ds médico numerarlo y supernume
rario del Dispensario de oto-rlnolarlngolo-
gla, proponiendo no se adjudiquen dlohas 
plazas. 

Y uno da la Comisión ds Cultura acor
dando que, en méritos de lo dispuesto por 
dofia Rosa MitJavüa Majordom en su úlU-
mo testamento, bajo el que falleció, auto
rizado por el notarlo de esta capital don 
Eladio Crehuet, a 22 de Junio da 1922, se 
acepte la Institución hereditaria ordenada 
por la testadora a favor de este Ayunta
miento para Invertir los bienes de la mis
ma en el sostenimiento de escuelas o asilos 
para la educación de sordo-mudos. 

Donde digo digo... : Las obras 
da loa marcado* ds Santa Ca
talina y da la Volatería 

En el despacho ordinario aparecen tam
bién dos diatámenes de la Comisión ds Abas
tos que por su Importancia ya que de cierts 
modo "enmiendan la plana" a la Comisión 

E s famoso en to 

dos los p a í s e s e l C H A M P A N 



PAG. 14 Martes, i . * de enero de 1924 E L DILUVIO 

toepectora de MU Ayuntamiento, traniorl-
bimos Integros. 

Abarca el primero los tres acuerdos si
guientes : 

Primero. Declarar que a Juzgar por los 
Antecedentes adquiridos, no ba habido per
juicio de ninguna cliso para los Intereses 
municipales al ad]udloar, con la omisión ds 
alertos preceptos legales que se «zponea 
por la Comisión Inapeotora, varias obras pa
ra la habilitación del mercado de la Vola
tería para la Tanta al por mayor de pes
cado 7 Tolalerla j para el as rallado 
del paso central de carruajes del mismo 
eantro de abastos ds circunstancias supe
riores a la Toluntatl del Ayuntamiento re
lacionadas con el mejor servicio núblico, na 
•a ha formallaado, según se asegura, nin
guna relación valorada de trabajos que ha
rán podido efectuarse, y por tanto, el Ayun
tamiento no ha taUsfecho un sólo céntimo 
por tal concepto. 

Segundo. Siendo de verdadera necesi
dad y urgencia y da Indiscutible conve-
slencla para el público y para los aervl-
elos de abastecimientos la terminación de 
ka citadas obras de aafaltado, olrcunstáñ
alas mAximas que caen de lleno dentro de 
las excepciones que seOala el articulo *1 
da la ley de contratación da servicios pro-
TtooJales y municipales de 2* de enero de 
1805, en relación oon la de 28 de mayo 
de 1023, se estima procedente solicitar de 
fobemador civil de la provincia conceda la 
yertinenle exención de subasta con sujeción 
al pliego da .condición. * existante en la 
•nantla necesaria que no excederá de ciento 
treinta y tres mil cuatrocientas ochenta v 
Buova pesetas con quince céntimos, que es 
lo calculado por la sección taoullativa para 
dejar ultimada la reforma de referencia. 

Tercero. Concedida que sea la exención 
de que habla el apartado anterior, el ai-
ealde eonüarA la ejecución del resto de las 
mencionadas obras a ta persona que para 
ejecutarlas reúna mis garantías y ofrezca 
•uyores ventajas, oyendo si lo considera 
•portuno, la opinión de la Comisión de 
Abastos." 

Be aquí los extremos del segundo: 
1.* Declarar que. a Juzgar por loa an

tecedentes adquiridos, no ha habido perjul-
eto de ningún género para los Intereses mu-
Blolpales al adjudicar con la omisión de eier-
tos preceptos legales que se han Indicado 
por la Comisión Inspectora, varias obras oom 
piementarlas para terminar la pescadería y 
reforma del mercado de Santa Catalina, pues 
en el caso de haberse realizado bajo la pre
sión de circunstancias superiores a la vo
luntad del Ayuntamiento y relacionadas con 
el mejor servicio público, no se ha Xorma-
Bzado. según se asegura, ninguna relación 
valorada de trabajos que hayan podido efec-
inarse. y. por tanto, el Ayuntamiento no ha 
satisfecho un solo céntimo por tal concepto. 

Siendo de verdadera necesidad y ur-
gencia y de Indiscutible conveniencia para el 
público y para los servicios do abastecimien
tos, la realización do laa mencionadas obras, 
elrcunstancias máximas que «aen de lleno 
dentro de las excepciones que séllala el ar-i 
tlculo 41 de la ley de éontratación de ser-
riefos provinciales y municipales del 24 de 
•ñero de 1905 en relación con la de 23 de 
mayo da 1923; solicitar del gobernador oivilJ 
conceda exención de subasta para adjrfSi-
•arlas. c.oa sujerJón al nHcgo de eondieiouns 
que obra en el exnedienie y en la cuaniia 
necesaria que probahlrotente no excederá de 

ciento treinta y una mil steolantas ochenta 
y tres pesetas oon treinta y un céntimos, 
que es io calculado por la sección facultati
va para dejar ultimada la reforma de refe
rencia. 

8.* Una vea concedida la exención de 
subasta de que ee habla en el apartado an
terior, el alcaide confiará la ejeeuolón de las 
mencionadas obras a la persona que mayo-
rea ventajas y garaotias ofreaca, oyendo, al 
lo considera preciso, la opinión de la Comi
sión de Abastos. 

A propuesta del eeflor Taylor — joven 
edil que no hay que confundir oon el fa
moso soonomlsta del mismo nombre, aun
que haya Inventado un pintoresco régimen 
de economías conocido Igualmente oon el 
nombre de "sistema Taylor" — estos dos 
dictámenes desandan el camino andado y 
vuelven a la Comisión de Abastos. Se ton
ta el sefior Taylor en que no está muy 
definida la competencia de dicha Comisión 
en este asunto, el cual cree el orador que 
acaso pueda corresponder a la de Fomento. 

La utilización de laa aguas arte-
alan as existente» en el eubsueio 
de la ciudad. 

\ 
Firmada por los sefiores Poigmartl, Par y 

Banqué se presenta uaa proposición para 
que, "teniendo en cuenta que la trascenden-
ola que en diversos aspectos revestiría la 
posibilidad de utilizar para el abastecimKxito 
público las aguas artesianas existontea en 
el subsuelo de esta ciudad, aconseja lleva; 
a cabo una investigación de laa capas acol
leras para poder determinar con fundamen
to cieoliflco la posibilidad de sa aUUzaeión, 
y siendo para ello indispensable practicar 
algunos sondeos que requieren personal idó
neo y utillaje especial que poseen las con
tadas casas dedicadas a esta elasa de tra
bajos, cuyos anadees, limitados a unos 100 
metros da pozo artesiano, representan un 
gasto, según el director general de eervi-
ctos técnicos, de «ñas 29.000 pesetas, ae 
acuerde: 

Primero. Que, eon cargo a laa eonslg-: 
naciones seSalada* por ¡a Comisión ds Ha
cienda, se abra un crédito de 25.000 pese-
las destinado a loa trabajos de Investigación 
de las capón acuiferaa del subsuelo de esta 
dudad, para venir en conocimiento, eon fun
damento oieotlBeo, ds la posibilidad de su 
utilización para si abasUobulento público. 

Segundo, (jue por tratarse de un caso 
eoruprendido en varios 4e los de excepción 
de subasta y ooccurio, fijados en la vigente 
Instrucción para la eontrataeión de servl-
vlos, ae solicite por la Alcaldía del gober
nador civil la oportuna deolaraelón." 

Kl seflor Alós pide que se le «claren sí
ganos puntos, que ocnsidem oscuros, de esta 
proposición. 

El seSor Par lo hace. 
Y la proposición se aprueba. 
|Ya tenemos resuelto, pues, el problema 

de Ies aguas 1 
W», Jal 

¡Cuatro oradores, cuatrol n Final 

Les ha llegado ti torno a los " aaponli
neo»". 

Comparece en primar término don Luis 
Juliá Roldús, quien es lamenta, eon razón, 
de que las vallas de la Gasa de Correos, en 

eonatrucotón, obstaculicen el paso en la Re« 
forma. 

Sigue luego don Alberto París Soler. Esto 
seflor vende agua mineral, de no recordamos 
qué manantial, a precio muy bajo. iPero ê  
Aynntaouento le hace pagar diez céntimo» 
por botella, y eomo estos diez céntimos loa 
ha de cargar SI consumidor, resulta que el 
agua en euastlón no sale tan barata eomo el 
orador y al público quisieran. 

Tercer orador: don Francisco Pérez LÓ-. 
pez. 

Es un vendedor ambulante qne pone e( 
grtto en si cielo porque el Ayuntamiento nq 
le conoede gratuitamente el permiso para 
vender. 

Flcalnwnte, habla don Juan Rafl. 
Reproduce este seflor algunas de las de» 

nuncias que ha hacho ante la Comisión Ins
pectora acerca de la defleienaia que se not^ 
en algunos servido-i moni el pales, especial
mente de beneficencia. 

T baste por hoy. 
Son laa sala y veinte. 
Los concejales permanecen en el heml-

otólo y se estrechan mutuamente las roa
nos, deseándose, oon motivo de la entrada 
de aflo nuevo, mucha salud y prosperidad. 

Hay, entre ellos, qtrten eree que "eso" de 
la concejalía durará por lo menos hasta la 
Inauguraotón del templo de 1» Sagrada Fa
milia. 

j Bienaventurados!... 

En la Audiencia 
La festividad del día. 

Can motivo de la festividad de hoy, día de 
Afio Nuevo, vacarán las Salas y secdones da 
esta Audiencia, quedando súle el alguacil do 
turno de guardia en la presidencia y el Juz
gado de guardia. 

mimos Jueces municipales. 

Ayer mafia na, eon la solemnidad de cos
tumbre, prestaron el oportuno Juramento pa
ra el desempeflo del cargo para que fueron 
nombrados, ante los respectivos jueces do 
lostrneelúo de esta dudad, los jneces mu
nicipales de los distritos de la Lonja, don 
Manuel Sierra Pomares; del Norte, don An
gel León Fernández; del Oeste, don Gabriel 
Espinar de Terry; del Sur, non Arturo Bravo 
Frías; de la Universidad, don Ramón Fran-
quet Pandes; de Horta, don Juan Am.it Ca
rreras: de Sarrlá, don Juan Jdagret Rossell; 
de Badalona, don Angel OH Silvestre, y de 
San Adrián de Besós. don Antonio Soler Ay-
merioh. 

Hoy tomarán posesión da sus respectiva 
esrgos. haciéndoles entrega de los Juzgadoi 
los que les corresponde cesar por haber ounv 
piído al tiempo reglamentarlo de actuó) 
dón. 

Abogadea Aséales que cesan. 

I D virtud de haber llegado ya a esta ciuu.n 
la "aséete" so que van Insertos los óltim.v 
reales decretos firmados por si Dlrecton-
referentes a Orada y Justicia, ayer mafiaa 
cesaron en sus cargos de abogados flaca!*» 
ds esta Audiencia don Francisco Ceplin ' 
don Antonio Llanos. 

Hasta que tomen posesión de sus carga 
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los nuevos abogados fíncales nombrados o]er enría tales funciones los abogados fiscales 
sustitutos, don José Uarba I'OITOI y don Pe
dro Vlflas Cañado. 

.VISTA DE CAUSAS 

6«cclón primera. 

Expendlclón de un billete falso. — En la 
madrugada del 3G de dioiembre del aflo 1930 
el procesado en rebeldía Olmas Navarro 

Guardlola entregó para el pago de una con-
eumaclón en el café de Orlente a los cama
reros Francisco OJcda y José Nieto un blUe-
t« de cien pesetas falso, que le habla entre
gado para ver si lo pasaba momentos antes, 
conociendo ambos la falsedad, la duefia de 
tina casa de lenocinio llamada Torosa Coro-
minas Gutiérrez (a) La Serena, qua ayer 
ocupó el banquillo. 

El fiscal, dos Luis Pólit, basiodosa en la 
falta de pruebas, retiró la acusación. 

Sección segunda. 

Homicidio. — Ayer maílana erapezd la 
vista de la causa por Iiomlrldlo de Alfredo 
Rodríguez contra el somatenbta José Gómes 
Martínez. 

Formaron la Sais, como prcsldeote, don 
Manuel Martínez Mufilz, y los magistrados 
m-nores Espinar, Mufioz Trujeda, Carrasco y 
Nieto. 

Actuó de fiscal don Lorenzo Gatlndo, de 
acusador privado don llamón García do Haro, 
y de defensor del procesado don Pablo Vlla 
8an Juan. 

El relator, don Angel Moreno, dld lectura 
del hecho de autos que, eegda el fiscal, ocu
rrió de la siguiente manera: 

"La noche del 29 de enero de este «fio, 
•obra las diez, un grupo de Jóvenes sa de
tuvo ante la casa número 30 de la calla del 
Consejo de Ciento y en alta voz deliberaban 
acerca del lugar donde debtan pasar la ve
lada, y de pronto, levantando la puerta qua 
olerra el almacén en ella exlstonle, se pre
sentó Alfredo Martin Sampcr, amonestando 
a aquéllos para que no grllaran, y como al
guno le contestara que tenían derecho para 
estar en la calle. Intervino en la conrersa-
olón el procesado, José Gómez Martínez, que 
les reiteró la misma amonestación, y como 
recibiera indóntlca respuesta, penetró dentro 
del local, saliendo al poco rato con una pis
tola en la mano y oon ella, sin mediar mis 
palabras ni discusión alguna, hizo un dis
paro contra los que formaban el aludido gru
po, hiriendo el proyectil a Alfredo Rodrigues. 
«1 qua oausó una lesión mortal de necesidad 
por haberle atravesado ol corazón y los dos 
pulmones, que le produjo la muerte a los 
pocos momentos." 

Bl fiscal, sefior Gallndo, en sus conclusio
nes provisionales, pide para el ocupante del 
banquillo la pona de catorce ofios, ocho me
ses y un día de reclusión temporal a Indem
nización de 5.000 pesetas a la familia da la 
victima; el acusador privado la pena da ca
dena perpetua y 10.000 pesetas da Indemni
zación y la defensa la absolución, alegando 
qua su patrocinado habla obrado en legitima 
defensa. 

El procesado, en su Inlerrogaiorlo, r«U-
fleó todo lo dicho en el sumario. 

La prueba testlftcal fué poco favorable pa
ra el del banquillo. 

Ocurrió un pequefio Incidente eptra un 
testigo de la acusación privada y el procesa
do, que atajó la presidencia a canítanllla-
zos. 

A la una y madla da la tarde e! presiden
ta suspendió la vista para continuarla a las 
cuatro de la tarde. t 

En la sesión da la tarde desfiláronlos tes
tigos da la defensa, los cuales dieron buenos 
informes del procesado. 

Terminadas las pruebas, al fiscal modiiloA 
sus conclusiones provisionales, apreciando en 
ifavor del procesado la etenuante de arrebato 
y obcecación y pidió que se Imponga la pena 
de doce afios y un día de reclusión temporal 
y cinco mil pesetas da Indemnización a la fa
milia de la victima. L 

La acusación privada sostuvo sus conclu
siones provisionales y solicitó para el pro
cesado la pena de cadena perpetua. 

También las sostuvo el defensor, sefior 
Vlla San Juan, pidiendo la absolución para 
su patrocinado. 

El Juicio quedó oonoluso para sentencia. 

El próximo cuatrimestre a* celebrará ante 
la sección tercera de esta Audiencia provin
cial la vista da la causa por asesinato del 
agente de vigilancia don Juan Escartin. ha
cho ocurrido a las cinco de la madrugada 
del dia 7 de mayo último fronte al domicilio 
del Interfecto, Vlla VHá, 80, por cuyo suceso 
se bailan presos y procesados Alonso Mi
guel Martorell, Cesáreo Mallat Maríin y Po
dro Flores García. 

Bl fiscal, don Antonio Llanos Jiménez, ha 
formulado las siguientes conclusiones: 

"El agenta del Cuerpo de vigilancia don 
Juan Escartin Sertlgos, que por su actuación 
en la represión da los crímenes de carácter 
social se habla concitado odios r animosida
des entre determinados elementos, de cinco 
a seis da la mafiana del dia 7 de mayo último, 
an ocasión en que sa dirigía a su domicilio, 
cuando ya se encontraba frente al mismo, en 
la callo de Vlla Vllá. 80, de esta ciudad, rá
pida a inesperadamonla, y sin que tuviera 
lugar a apercibirse para su defensa, fué aco
metido por los procesados Cesáreo Mallat 
Martin. Alonso Miguel Martorell y Pedro Vio-
res García, haciéndole varios disparos de ar
ma da fuego qua la produjeron lesiones en 
el lado izquierdo del cuello y lado derecho 
del tdrax, mortales de necesidad, y de mo
nos gravedad otras cuatro en diferentes re
glones, por oonsacuencla de las cuales falle
ció a loa nueva días a consecuencia de he
morragia bilateral traumática. 

Bl procesado Alfonso Miguel Martorell apa 
reca qua anterior y ejecutoriamento Cuó con
denado por delito de disparo de 'arma de 
fuego. 

El relatado hecho es constitutivo de un 
delito da asesinato y otro da atentado a agen
tes da la autoridad, comprendido el primero 
en «1 articulo' 418 y primera oircunstkncla del 
mismo, y el segundo en los263 número se
gundo y S9i del Código penal. 

Son responsables en concepto da autores 
da los expresados delitos los procesados Ce
sáreo Mallat Martin, Alfonso Miguel Marto
rell y Pedro Florea García. 

Es da apreciar en contra do Miguel, res
pecto al delito de asesinato, la agravante 18 
del artículo 10 del expresado Código y nin
guna de atenuación ni agravación en cuan
to a los otros procesados. 

Procede sa Imponga por el primero de los 

mencionados delitos a Alfonso Miguel Mar» 
torell la pena da muerte y a Cesáreo Malla! 
Martin y a Pedro Flores García la de cadena 
perpetua, y por el segundo delito, o sea al 
da atentado, a la pena da cuatro afios, dos 
meses y un día da prisión correccional, aooe-
serlas y multa de 250 pesetas a cada uno de 
los procesados y pago de costas por los ter
ceras partes y a qua indemnicen, solidarla | 
raancomunadamenta, coa 5,000 pesetas a la 
viuda del Interfecto." 

Propone «1 ministerio fiscal la cllaoiún da 
onee testigos y otros tantos el letrado de
fensor don Juan Cosanovos, que niega los he
chos expresados y pide la Ubre absolución de 
los procesados. 

POR LOS JUZGADOS 

Bl de guardia. 

El Juzgado del Hospital, que es quien hizo 
la última guardia del aña, instruyó durante 
sus horas de actuación 21 diligencias. Ingre
saron en los calabozos del Palacio de Justi
cia cinco detenidos, entra ellos una mujer. 

La sustituyó al da la Audiencia, secrete* 
ría del sefior Florensa, 

El "Nano da Rosquillas". 

El Juzgado da la Concepción, secretarl» 
de don Juan León, que instruye oí sumarle 
por el asalto a la Caja de Ahorros de Badalo-
na, se constituyó en prisiones militares parí 
recibir declaración a José AraoII (a) "Nani 
do Ilosqulllas", que está encartado en dicho 
sumarlo, no pudlendo llevar a cabo dicha di-
llgenola por cuanto dloho sujeto se eocuea» 
tra rigurosamente Incomunicado. 

El autor da un rapto. 

Por la policía ha atdo detenido y ha Ingre
sado en los calabozos del Palacio de Justicia 
Rosendo Lluoh, casado, al que se acusa da 
haber raptado del hogar paterno una Joven 
menor de edad, qua vivía en un piso propie
dad del denunciado. 

El detenido niega su portlolpaclón en al 
hecho do que se le acusa. 

Balance Judicial. 

Durante el pasado afio de 1923 por los 
Juzgados que estuvieron ejerciendo el turno 
da guardia sa tramitaron 9,579 diligencias, 
repartidas en la siguiente forma: enero, 828; 
febrero, 771; marzo, 795; abril, 810; mayo, 
715; Junio, 708; Julio, 785; agosto, 840| 
septiembre, 759; octubre, 858; noviembre, 
853, y dlolerabra, 857, y durante el alio In
gresaron en los calabozos como detenidos 
2,375 personas. 

Los Juzgados que Instruyeron más diligen
cias en su guardia fueron el de la Universi
dad, seorctarfa de don Rafael Clavcrla, qua 
el día 25 de octubre diligenció «3. y dejó 
nueve detenidos, y la de la Barcclonota. se
cretaria de don Bienvenido Pascó, que el dfa 
25 da diciembre Instruyó 45 diligencias, de
jando ocho detenidos. 

El Juzgado qua menos trabajó de guardia 
durante el alio fué al del Oeste, secretaria da 
don José de Alemany, el día 30 de abril, qua 
Instruyó diez diligencias, sin dejar nlngda 
detenido. 

El Juzgado decano repartió el afio 19Í1 
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• loe demie Juzgado» 4,770 exhortes ortml-
aales 7 «n 10U les ha pepartldo 8,«30. 

Bn 1981 so repartieron 7,088 asuntos el-
Tfles 7 en 1818 sólo se han repartido 6,387. 

Además, el Juagado de guardia proveyó 
107 «aorltos de protesta de averias de bu-
fues mercantes durante el aflo 1023, re
presentando cada una de ellas on Ingreso de 
Yelntlolnoo pesetas para el Colegio de Secre
tarlos, da ouyo Ingreso corresponden al re
parto de asuntos civiles dos pesetas para ce
da protesta. 

El número da causas Instruidas por loa 
diez Juzgadas de Instrucción de esta ciudad, 
eon relación de 1922 a 1923. da el siguien
te resultado: 

Aflo 1922 Aflo 1928 

Audiencia ... 
Atarazanas... 
Baroeloneta... 
Concepción ... 
Hospital , 
Lonja 
Norte 
Oeste 

. . . 1.134 
921 
049 
86S 
790 

. . . 771 
780 
660 

Sur 964 
Universidad 837 

1.087 
940 
670 
078 
832 
776 
800 
667 

1.018 
036 

Totales 8,322 8,703 

A la memoria de 
Giner de los Ríos 
En el local del Centro de Unión Repu

blicana Grádense se celebró un homenaje 
• la memoria del maestro don Hermenegil
do Glner de los Ríos. 

Hablaron varios oradores, que enaltecie
ron la venerada personalidad del maestro 
Olner. Pusieron de relieve su aeeulrado 
amor a Barcelona, que supo hacer compati
ble con el que profesaba a su tierra na
tiva. M4laga. También glosaron en labor en 
el Municipio de Barcelona, donde abogó 
por las Escuelas de bosque, que tan es
pléndido resultado están dando. 

Asimismo remarcaron qu^ fué uno de lo» 
promotores del Instituto de segunda en
señanza para la mujer, donde se han oble
ado tan buenos resultados. 

Todos los que ocuparon la tribuna, al 
enaltecer la figura de Qlner de los Ríos, 
slgnlflcaron que vivid republlcaao y como 
tal murió. Amaba a Espafla — dijeron — 7 
•or ella quería verla republicana. Olner de 
loa Ríos era amado por el pueblo porque 
a sus muchas cualidades, tenia la da ser 
bueno. 

Todos loe «redores fueron largamente 
aplaudidos. 

Se leyó, finalmente, un telegrama da la 
viuda del seflor Olner de los Ríos agrade-
elendo el homenaje. 

La eoncurreneia al acto fué muy Borne-
rosa. 

Csie número consta 
¿e 4S páginas 

A ñ o n u e v o 

A d o n M a n u e l G a r c í a d e V i n u e s a 
ICuántas tooterfu nos obliga a hacer 7 

cuántas nos hace decir el dichoso almana
que 1 Al sampás 'éa sus leves hojas borda
mos el lamentable tapia de nuestras vMas, 
siendo aquéllas las que nos dan la pauta para 
reír o para llorar... 

Obedecemos el mandato oategórloo de 
unos números negros o rojos, como el ore-
yente sugestionado sigue loe Inflexibles Im
perativos de ¡a liturgia. Amanecemos un día 
eon el permiso de ponernos al muado por 
montera 7 allá va nuestra pobre humanided 
haciendo piruetas por la calle, ofreciendo el 
peregrino espectáculo de un rey de la erea-
dón que se degrada... Fingimos alegría, ju
ventud alada, espiritual donaire, 7 la sonrisa 
se nos quiebra en sarcasmos punzantes, co
mo cierzo agestador. Queda una mueca de 
suprema amargura frente a la seriedad del 
emento almanaque. 

T desprende de él unas hojas 7 cambia, 
como por magia, el escenario bambailnero 
del alma del hombre. Ahora tocan a enlutar
se; a revestirse de hondos duelos, de penas 
ululantes... Hay que purgar nadie sabe 

qué pecados, 7 hay que purgarlos eon ejem
plar severidad. Toda flor de alegría será p?^ 
oado; toda risotada un crimen... Hay en no
sotros, entonces, empaques de plngQInos o 
apariencias ds fúnebre ciprés. 

One durarán tanto so ¡no una tormenta de 
verano. Bosegnlda vendrán otras actitudes 
ds acuerdo con los oaprlohos del tirano que 
nos gobierna. Jugando un Juego por partida 
doble, ora con el espíritu, ora con la mate
ria. Porque el almanaque se divierte hasta 
eon nuestro humilde 7 poderoso estómago, 
dándole ahora manjares qus le prohibe lue
go 7 mareando limites entre ciertas horas pa
ra comer o no comer... 

Lo cual, contra toda suposición, nos pro
duce on cierto encanto: el mismo que sien
ten o sentían los esclavos cuando, tajaapaces 
de romper cadenas, adoraban la pitanza. Y a 
más de la obediencia, tejimos alrededor de 
los mazas que nos van desgranando los días 
una serle de pensamientos 7 de promesas 
que. de existir un Jehová Olósofo. se la po
drían ofrendar como muestra exquisita de 
nuestra Insuperable estupldes... 

Sobre todo, cuando el mazo se aeaba 7 en
tra el aflo en agonía. Ante los umbrales del 

nuevo, 7 eon el olor todavía de las reelento» 
7 ruidosas franeachslas, ponemos cara da Ju
ramentados 7 levantamos el corazón para dar 
solemnidad a una promesa tan vana como el 
ruido de un sonoro cascabel: "Alio nuevo, 
vida nueva." Pero, ;habrá algo más viejo, 
más eternamente viejo que la vida? Ni hay 
nada más Igual tampoco... Lo dcsolador no 
está ea que Ignoramos al fué Joven o vieja 
esta vida que tan eslolcamente soportamos, 
sino en saber a ciencia cierta que ella no 
será de otra manera, ni de otro matiz... * 

Vida universal o social, o vida Individual, 
stempra los mismos senderos de dolor, de lu 
cha Inenarrable, sembrando el camino eon 
nuestras astucias o nuestras cobardías. Slem 
pre Juguetes de nuestros instintos, alLos o 
rastreros, persiguiendo siempre, bajo su fé
rula, los mismos objetivos... Para "el espec
táculo social nunca hubo aflos nuevos, afios 
aurórales... La Injusticia, la guerra, el ham
bre 7 el erlmen; el derecho pisoteado, ia 
equidad falseada, Is verdad escarnecida: este 
fué al mismo abultado patrimunro. aflo tras 
aflo, a través de los siglos 7 a través de la 
Historia. Espejo flellslmo esto da lo que so
mos, fuimos 7 seremos cada uno, como uni
dades, como abstracciones Indivisibles. Mien
tras nuestra arcilla no se funda y modele en 
otros crisoles, nada nuevo brillará bajo el 
Sol, ni bajo la bóveda estrellada del cráneo 
de ningún hombre... 

No obstante, ante este aflo de 1924, que 
se abre ante nosotros, repetiremos por ruti
na, porque el almanaque nos lo manda, U 
consabida sandez. Mirando hacia atrás, vere
mos nuestra vida lena de dolores, de fraca
sos, de vicios, de grandes y peqnefios deli
tos... Noe asqueará, nos entristecerá, i Y 
quét 1 Puede la vida ser de otra manera T 
Bl almanaque, burlón, nos dice que si, nos 
gulfla el ojo... "Aflo nuevo, vida nueva." 
Y la rúbrica a esto es que el olor a franca-
ahela de Noche Buena nos dura hasta Re
yes y hasta Carnaval... ty hasta las nuevas 
NavidadesI iKuevss? [No, nol Viejas... vie
jísimas... Tanto eotno el mundo y como las 
mueeas de lo» sublimes monigotes que lo 
pueblan p«ra honra de todos y para mayor 
gloria de loa supremos poderes jugucto-

VIGENTE GARCIA CIENPUEGOS. 

Los federales 
Definitivamente se ha fijado para el día 

18 del actual, a las diez de la mallana, ia 
celebración del grao mitin de aflrmadón 
republicana federal, que la ponencia orga
nizadora de la Oonfarenola nacional, que 
próximamente debe celebrarse en Madrid 
para 1* reconsUtneló» del partido repubB-
eano federal de Espafla, habla dispuesto 
llevar a eabo en ta ciudad de Tarragona. 

Entre loa aradoras que tomarán parte en 
dicho acto pnedeo anunciarse, dada W Im
portan ola que el mismo ravestlrA, si ex di
putado a Cortes don Julián Nougaés, al le

trado de «ote Colegio don Francisco Cor* 
bella y a don Manuel Oalés, ex concejal 
del Ayuntamiento de Tarragona. 

a a • 
Entre la» muchas felicitaciones y adlic. 

sienes que continuamente recibe la pencu
da organizadora de la Conferencia nacional 
que par* la reconstitución del partido re-
pobBeaao federal debe celebrarse próxima
mente en Madrid »• digna de espacial men
ción, por el entusiasmo que la misma en
dura, la de un Importante número de e»* 
paflolee residentes en Chlls, que anhelan 
la pronta tnsteuraelón de la República fe
deral ea Bepafla. 

Ü A S T R A N S F O R M A N l i f l N O C H E E N D I A 

Dnlcos Impor tdorMi L E M i C 8 . A . Hontaagr. 1 - BARCEIOHA 
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D e l G o b i e r n o c i v i l 
El soñar Cambá visita • loa prMM 

Ayer mañana, «1 ex minlrtro doa Fnnolcoo 
C» A. Cambó «atuvo «n la Ctacel Modelo 
Maltando a. los «z ooiMsjalei 7 «ocios <M 
Centra da DepandenU <M Comorj 1 da la 
Industria, preso». 

Inanidad de personalidades han desfilado 
lamblén por la cárcel para aaludar a loa de
tenidos. 

Consejo de gu«rra suspendida 
* • 

Fué suspendido el Consejo de guerra que 
(iobld celebrarse ayer maliana en la sala de 
justicia militar del edlfloio Roger da Laurla, 
contra los paisanos Manuel Moreno Claverla 
y Ramón Guarque Bruala, por el delito da 
Injurias al ejército. 

Procesamiento 

Se ha dictado auto de prooesamiento con
tra los vecinos de Oraoollers don Marcelino 
ftoquot, don Vicente Vaoa y doa Pranoisoo 
Soler, que en las últimas eleooloues celebra
das en aquel distrito, actuaron da presiden
tes de seoclóa. 

El general Noutlls» 

En el expreso de auoohe marchó a Ma
drid el general da brigada don Qodofredo 
Nouvilas, secretario del Directorio militar 

La vida del trabajo 
Muerte de un anarquista 

A edad algo avanzada ha muerto el attar-
quista José Pons Vllaplana. 

Era de los pocos que quedaban de aque
lla épooa turbulenta que culminó en el aten
tado de la calle da Cambios Nuevos. 

José Pons fué uno da los mártires que 
habitaron por entonces el castillo ds Mont-
Julch. 

En "Tierra y Libertad'' escribió con al 
nombre de Josó Roig. 

Asamblea obrera 

El domingo se celebró en Granollers la 
asamblea regional de Sindicato» de Gatalufia. 

Los asambleístas no pudieron tomar acuer 
dos por haberse retirado los representantes 
de los Sindicatos de los ramos de la made
ra, metalurgia y transportes. 

Unicamente convinieron en qua los Sin
dicatos atiendan a cubrir el déüolt qua tiene 
"Solidaridad Obrera". 

mentadas 7 cuyo opedlaata ba sido tra
mita á o 00a la rectitud y Justicia propias del 
sefior delegada reglo, del Trabajo, ladustria 
y Comeroio. 

Hemos de rogar enoaracldamante'TS huee-
tra primera autoridad civil examine detaai-
damente dioho proceso, eos» que no duda
mos 7 esperamos merecer de su repte pro
ceder. 

Ha llegado el momento d« haoeí -JasllBla. 
Las autoridades tienen la palabra. 
Barcelona 81 de diciembre de 1083. 
Por La Primitiva Espaflolat miguer Fe

rrar, José Beut." 

Los artistas de va
riedades 

La Primitiva Espafiola, entidad formada 
por artistas de variedades, nos ruega la In
serción del sigulon'e escrito, dirigido al 
gobernador: 

"Hemos leído un escrito de la Asociación 
de agentes artutloos en el que ss dice 
liaber presentado una exposlolón «1 delega
do reglo del Trabajo, Industria y Comercio 
para Justificar su defensa en virtud de las 
denuncias presentadas por La Primitiva Es
pañola en la referida Delegación. 

Nos relevamos del derecho de contestar 
«1 mismo por no reconocer en la citada 
Asociación la autoridad moral necesaria para 
ello, vedándonoslo asimismo el haber ter
minado ia Información con pruebas doou-

BL DILUVIO, al entrar en el aflJ^LXVIl 
de su publicación, saluda a sus habituales 
lectores, a los qus desea toda suerte ds 
prosperidades. 

Nos dios la sección ds Benefloenola del 
Ateneu Obrar del dlstriots 11, que debido a 
las olrcunstanslas anormales qus atravesa
mos este afio no organlsarA el día de Reyes 
la eoostutnbrada cabalgata; pero, siguiendo 
su tradicional costumbre, repartirá Juguetes 
a los nISos pobres del distrito en su local 
social, Mercaders, 88 y 40, el domingo, a las 
dies do la moflana. 

. _ * . * . . . . . . ... 

r »• *• i V w " V V f 
S E R G I O 

conductor obedeció, 7 el Jefa, Id posar 4 
tren Junta a 41. se arrojó rápldamenls a sf 
paso, quedando eompletameuta deslrosada. 

El Juzgado ds guardia ss presentó en 4 
lugar del suceso, ordenando el levantamlenUI 
del cadáver 7 su traslado ai depósito JudU 
ebU del Hospital Clínico. 

m En ¿poca d» enfermedades la« 
fecoiosas muchos médicos reoomlen-* 
dan beber al agua mineral natural 
VIOHY GATA LAN, que emergo del ma 
nantlal a 60 grados de temperatura 
oslé libro de microbios. * 

, | 
Mafiana se celebrará mercado en las st*1 

guíenles poblaciones ds CataluDa: 
En la de Tarragona, Amposta, Saa Garlos' 

ds la Rápita, Valia, Vllaplana. Vlmbodl, M-
pens, Igualado, San Gelonl, San Peliu de Ta*] 
relió, Tarrasa, VlllanuevO 7 Qeltrú, Balan 1 
guer, Mollerusa, PoWa de Segur, Pons, 
Amef, Bofiolas, Gasaá ds la Selva 7 Verges, 

Al cerrar una puerta en su domicilio, ca
lle de la Princesa. 20, l . * , 1.*, Teresa Te-i 
ñas Ducfias, de 23 aQos, se causó una lov<: 
herida en lo mano derecha. i 

Concesionario 
de las 

I n s b a l a e í o n e s E l é c t f l e a s 
sistema "Electra" 

desea 

F E H I Z RfiO y l Ü B V O 
a sus 

2 . 4 3 ? A B O B A D O S 
de 

H l a m b p a d o s d « B s e a l e f a 
con 

S e p v i s l o d e Bspi fcepos 
recordándoles 

que 
para más solicitudes y reclamaciones 

pueden dirigirse 
C f l ü ü B S R H P f l B U O , 6 6 

T B I i B p O p l O 3 2 0 6 R & 
personalmente , 9 

de 3 a 10 mañana y de 6 a 8 noche Jt-

únioo en el mundial 
OQ 6 a 4 madrugada Dancing y atrae-1 
oiones. Continuo. Cocina seleclaí1 
Tzigana. 

• 

En una casa da la calle ds Provenza, nd-
mero 68, el peón albaflll Gonzalo Novella, d*' 
43 años, sa produjo una luxación en el hom-' 
bro derecho, de pronósltico reservado. 

A Fernando Maleó, ds 23 afios, le sobre-; 
vino un ataque eplláptlco en lo calle da Ta-' 
llers. 

Trabajando en los obras del Metropolita
no que se efectúan en la calis da los Cortes, 
sé dló un golpe contra una vagoneta Pedro 
Abad MuQoz, da 21 afios 

Sufrió uno fuerte contusión en lo región 
lateral 7 conmoción cerebral. 

El Jefe del apeadero ds lo calla da Mun-
toner (trenes de Sorriá), Julián Péres Atido, 
da 74 olios, sa suicidó oyer maliana, arro
jándose al paso dal tren correo de Tarrasa. 

Según versión ds los empleados de lo l i 
neo, pora consumar su Intento, el Jefe, mo
mentos antes ds qus pasara el tren, dejó la 
taquillo al cuidado de un mozo y descendió 
al andén. 

Gomo estos trenes no se detienen en aquel 
apeadero, al ver el conductor si Jefe de es
tación en la vía, amortiguó lo marcho, por 
si le quería dar algún recado. Pero hacién
dole aquél sefias paro que conyauose, el 

• T e s f r o 
P R O X I M A M E N T E 

F A U S T 
P E L I C U L A EN R E L I E V E 

En uno tienda de la calle de Poniente, 38, • 
el nifio de nueve aüos Pedro Carbó 011 es 
cogió lo mano derecho con una máquina 
de moler almendras. 

El nlSo de 13 años Ramón MIngust, tra
bajando como aprendiz en un bar de U 
calle de lo Cadena, 17, ocaslonósa una levo' 
herida en uno mano. , 

Estando Jugando en lo calla del Frcsscr 
los nifios Angel Rojo Orllz y Manuel Pino 
Turón, da ocho y sdeto afios, respectiva
mente, fueron atropellodos por uno blol-. 
cleta. 

Ambos sufrieron leves heridas. 

es FREIXEMET, el miilor zampanft 

Lo reapertura de .los cursos del Insti
tuto Francés (Consejo de Ciento, 838) s», 
verificará el Jueves próximo con uno con
ferencio público sobre "Lo literatura belga" 
de lengua froncesa", a cargo del direotof 
de dicho Instituto ds cultura, seflor Ber-. 
trand, doctor en Letras. 

El Club Taurino Barcelona ha cursado « 
siguiente telegrama: 

"Presidenta Directorio. — Madrid, — Co
nocedor este Club demanda formulada ele
mentos abolicionistas corridas loros, no por 
creerlo necesario, sino pora ser uno vos 
más que se levanta defensa nuestra fiesta 
nocional, ruega Directorio benevolencia te-
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B«r cucnU ra«oncí aducida* Inflsncfa de
positada hoy contestando abollelonistis. 
ConUalmento salúdanla. Ouli Taurino Bar
celona. — Martin»», presidente. — noguera, 
•coretarlo." 

MONEDEROS y oarUras. PI. de! Pino 2 

A JQQH 0 Uva Carner, de 18 aBurt, le mor
dió un perro en ta man? derecha en el ca
mino ds Son Otnís (Vallearca). 

- w m m m s , t o d o s 
Pedid hoy y cada martes, en los quioset-s 

n o v e l a ü o r a í o 
que es la vuestra. Precio 2 0 cenUmos 

Eo la ca.le del Valliis fué reoogido ten
dido en el suelo .Manuel Cruz Colomer, de 
17 aCos, soltero, iln domicilio. 

Coodueldo ca una moto de la policía al 
Dispensarlo de San Andi'ds, la oprecUron 
ilniomas de Inanición de pronúslieo reser-
•ado. 

Al descender de un auldmníliua en la 
Ronda de la Universidad so cayó dofta Emi
lia C, viuda de Carreros, da 71 afios. 

Sufrió leve» contusiones. 

Francisca Borrell, de 20 afios, soltera, 
habitante en la Plaza Kueva, 677, i . ; Z.; 
te cavó del tranvía en la calle de Ribas, 
•ieodo arrollada por el remolque y resul
tando con heridas graves en el pie dere
cho. •'-$5 

Después de auxiliada en el Disj.ensarlo 
de San Martin, pasó al Hospital Clínico. 

Desea un leliz y próspero año 1924, a 
odos sus amigos y distinguida du-ulsla. 

Con el titulo "La novela del obrero" 
aparecerá a partir de hoy, en nuestra ciu
dad, una publicación semanal que en forma 
de novela glosará las aspiraciones, los «io-
lores, los Eaeriflclos, las amarguras, las 
ideas y las luchas sociales soslcntilas por 
•1 proletariado. 

La nueva publicación, en la que colalio-
n rán firmas prestigiosas y conocidas inlre 
los obreros, dará cada semana una narnt-
«lón original e Inédita, magníficamente ilus
trada. 

Su primer número es una novela de do
lor, mía tragedia vivida, escrita por Nico
lás O. Herrera y titulada "Hombres..., hom
bros", con una estupenda portada en bico
lor del vigoroso dlbnjante "Ponos". 

t= TANGO - Peluquería Porlsbella 
Rambla del Centro, 35. Teléf. 3.092 A 

Fué auxiliada en el Dispensario de la ealle 
de Septilveda Angela Skiima Pérez, de 76 
«fios. soltera, habitante en la ealle del Car
men, número lOi, i.», t . \ la cual presen
taba una grave intaxloacióa por haber Inse
rido en su domicilio das pastillas de Eub.'I-
(nado corrosivo. 

Pasó al Hospital Clínico. 

Warfes, do enero de 1924 , J E L Ó I L D V I O 

Un tranvía de la linea númera 52 arrolló 
sn la plaza de C&talu&a a Angela Aznal Be-
cer. de 16 «fios, soltera, habítente en el ba
rrio üs Manna. número 11 íHospitalet), 

Le produjo seinhcaputacMa del pie Iz
quierdo, de pronóstico grsvs. 

La Direccláa y profesorado i% la 

m umm, 5i peal. 
Desea un Icliz y próspero Año Nuevo a 
sus ez alumnos, alumnos, familias res
pectivas y a sus amluos y conocidos. 
C e n t r o cSe Q n s e A a s u E a 
«J1? C o z j i e r c l o e I d i o m a s 

En la calle de Proveas», esquina a la de 
Crgel, un automóvil conducido por su pro-
pictano, Marcelino Andrés, da 25 aflos, atro-
pelió a Isabel Martines, de 15, eausáitdole 
luvec eootusloaes. 

El domis^o por la mnfi»aa Jorge Arón, de 
33 afios, que Iba montado en una bicicleta, 
fué atropellado en la Qranvla Layetana per 
el automóvil oúuiero 6.525 B. 

Arón resultó con varias heridas de pro
nóstico reservado. 

- T e ir o N O V E D A D i S 
PROXIMAMENTE 

F A U S T 
P E U C U U EN R E L I E V E 

La Federación Sanitaria de Cataluña supli
ca a todia los médicos, fann,»c*Hticos, den
tistas, veterinarios, practicantes y cm«dro-
nas, que no hayan recibido el boletín de 
adhesión de esta entidad para la defensa de 
sus Intereses morales y materiales, se sir
van pasar, de doce a una y da siete a nueve, 
a Inscribirse en el local social, Fernando, 10, 
principal. 

= QUIMERA DE ORO.—Jabón de Moda 
RiARYCEt. 

Al subir & un tranvía en la plaza de la 
Universidad se cayó al inspector de la Com-
psfiia Anónima. José Roselló Sales, de 85 
afios. 

Resultó con una herida contusa en la pier
na derecha. 

El domingo por la noche un sereno de
tuvo a dos sujetos, los cuales penetrara» en 
el bar Los Miralleta. «lio ea la oalle de San 
Rafael, número 18. y después de haoor gas
to por valor de 12 pesetas se negaron a 
hacerlo efectivo. 

Se ha celebrado la subasta para la cons-
IruccMn de un pavimento de asfalte en el 
paseo lateral derecho ascendente del Paseo 
de Gracia, entre la Ronda da Pan Pedro y 
la calle da Consejo de Ciento, adjudicándo
se prorlslonalmcate a la Compafila Penin

sular de Asfaltos, por la cantidad de pese
ta* 165.137*65. antomada por el notario se-
Our Marín. 

La suscripción abierta por la Federación 
general de los vendedores de pescado da 
Bareeloaa a boneíloio de las familias' da 
las victimas de lew recientes temporales, ae-
olende a O.láb'SA pesetas. 

Nuevo aumenta de precios en 
origen y elevación de los dere
chos de Aduana por el precio 
del oro, noa obligan a snmen-
lar otra Tez los precios de los 
cafés L A G A R Z A asi: 

Café Selecto, empaquetado; 
Paquete de 1/2 kilo, Ptas. b'ib. 
El de 1/4 kilo, P í a s . 2,70. De 
100 gramos. P í a s . r 2 0 . Lata 
esmaltada de 1 kilo, P í a s . 12. 
De 1/2 kilo, Ptas. 6. Peso neto. 

Tipo FamUIap, con ezucar: 
Bolsa de 100 gramos, pesetas 
CfiS. Bolsa do 50 gramos, pe
setas 0'5O. 

Cafés a granel 
Avisamos por esta medio a 

todos nuestros clientes da Bar
celona y do fuera, que desde el 
dfa 1.* de enero regi rán los s i 
guientes precios para cafés a 
granel: 

Tipo Selecto (natural) , a pe-
solas 8'50 el kg. 

Tipo Anita (natural), a p é 
selas 8 el kg. 

Tipo Familiar (torrefacto), 
a P í a s . 7 el kg. 

Estos cafés a granel no se 
venden al Jelall. Son para col
mados y bares únicamente . 

Han sido nombrados inspectores técnicos 
de la renta del Timbre del Estado en esta 
provincia don Francisco AI varado Alba y don 
Miguel Gómez de Uribarri, que lo eran de 
Madrid y Cádiz, respectivamente. 

Al propio tiempo cesan don Fernando Ruis 
Dana, destinado a Madrid, y don Eduardo 
Centnrión Gutiérrez, que va a Gerona. 

Las últimas victimas de los canes se lla
man Leoviglldo Pérez Delgado, de 41 afios, 
y Montserrat María Bexle, de' l i . 

Al regresar a su domicilio, ealle de la 
Cera, número 1, 2.*, i .1, Rosa La guarda 
Pneyo, de 8 9 afios, se encontró con la puerta 
de su casa cerrada, y sospecnando que a su 
criada le habla sncedklo algo «normal, mandó 
deseerrajar la puerta. 

A la criada, que súk> sabe que se llama Jo
sefa, tiene 18 afios y hada an mes que la 
tenia en casa, lo que le sucedió fué que se 
largó del domicilio llevándose las llaves y 
8 5 0 pesetas en billetes del Banco de Es
pada. 

Varios vendedores ees puesto fijo ea el 
mercado de Uosta/raBchs acuden a nosotros 
en queja por haber autorizado el director de 
aquél la venta en el suelo a vendedores 
amhnlantes, lo que perjudica, como es lógico, 

DESEA A SU DISTINGUIDA CLIENTELA Y AMIGOS 
UN FELIZ Y PRÓSPERO AÑO NUEVO L a c a s a M . 0 0 R 0 M I N A S 

V i n i e r a - P a p e l - D e c o r a c i ó n A S T U R I A S , 1 4 ( G . ) - Teléfono 3 9 4 - ( 
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cus InterMM 7 es una Infracción del regla-
meate. 

Trasladamos la queja al tentente alcalde 
del dtatrlta VI!, en la seguridad de que cor
tará e! aSuso que se DOS denuncia j perja-
d!ca • los vaodedorea que pagan oon tribu-
clrtn en beneficio de los que nada pagan. 

Por el carro que él mismo guiaba fué 
atropellado en le calle del Clot Juan Bayo 
£ulg. de 41 anos. 

lleaullá con una herida ea la pierna to-
quierda de pronóstico reservado. 

Por rifar en la Tía pública tni detenido 
en la oaüe da Calabria Julia VlUalta Baudloas. 
de 41 afioa. 

A causa de haber desobedecido 7 amena
zado a un guardia que le ordenó encen
diera las tuces de! automóvil que guiaba 
tai detenido en la plaza da Cataluña el ehd-
fer Joaquín Cebrián Solderlla. de 43 aflea. 

Basilio Masilla Palacios, de 33 afios, al Ir 
a detener a tres sujetos que estaban ro
bando algodón del carro que conducía por 
el Paseo Nacional, uno de estos la agredió 
con una navaja tnflrléodele una leve herida 
en la barba. 

Los ladrones huyeron. 

PARA LOS RECLUTAS DE 1924 

U n a n o t a i m p o r t a n t e d e 
l a C o m i s i ó n M i x t a d e 

R e c l u t a m i e n t o 

La Alealdía de esta ciudad nos ruega ha
gamos público a los mosos que han de ser 
eHstados ea e! raemplase de Í92Í, y a sus 
padres o tutores, que la Comisión mlr'a de 
reotutamlento de la provincia, en el edicto pu 
blieado en el "Boietía Ofioiai" del Ola 29 
da diciembre 7 en SH parte principal, dice 
lo siguiente: 

"Ha observado esta Comisión que, ea re
petidas ecasiones, mozos que debían ser alis
tados ea loa respectivos pueblos lo han 
sido en la (Mudad de Barcelona, coa el pro
pósito, al parecer, de obtener ventajas, mas 
fáciles de lograr cuando el alistamiento se 
hace en ana población Importante, que al 
realizarse en villa de escaso vecindario, «n 
la que, e Icono oimiento exacto da las oon-
dlolones y circunstancias de los vecinos, 
hacen difíciles, si no imposibles, ficciones 7 
eiomlaclonea que tiendan a burlar la tej. 

El hecho meocCooado obliga a esta Comi
sión a emplear el necesario rigor para evitar 
perjuicios a tos propios tnteresadoe de bue
na fe, al servielo público 7 que se haga es
carno de la ley. 

Para eumpKr ésta. lo* Ayuotamientaa 7 
eecciones apllearfa estrietaniOTte los precep
to» coatenidos en el capítulo 3.» 7 siguientes 
de la ley de Z7 de febrero de t9I8; y en el 
mismo capítulo 7 siguientes del reglamento 
de 2 de diciembre de 1914. Se tendrá en 
cuenta especialmente, para su estricta apll-

oaolón, al articulo 34 en relación eoa el 88, 
ambos de la mencionada ley, que eefialan 
el orden da preferencia para e! alistamien
to, y a cuyos preoeatos hay que estar Inex
cusablemente. 

Como en ocasiones se ha usado del medio 
ds emancipar a un mozo a fin de que, da 
este modo y al amparo del párrafo 2.*, ar-
Uoulo 35 de la ley, se logren laolildadet pa
ra conseguir el alistamiento en ciudad po-
puloá», los Ayuntamientos y eecolone» debaa 
velar cuidadosamente por t i eompiimiento 
de la ley en esto casa; advlrtlendo que, con 
arreglo ai artfoolti 314 del Código civil vi
gente, la emancipación que tiene lugar por el 
matrimonio del menor, por la mayoría da 
edad y por conoesliín del padre o de la ma
dre, se otorgará por escritura pública o por 
ccnparecencla ante el juez muato'pal que 
habrán de anotarse en el Registra elvO, no 
produolendo entretanto efecto «oatra tar
eeros. 

Por tanto, al presentarse el eaas de eman
cipación, deberá exigirse la plena Jnstlfloa-
elón da los requisitos .egales; 7 si, a pesar 
de baberse observado loa mismos, aparecen 
fa.llaios racionales de que la emancipación, 
aun efeotuaia en forma legal, no es mi» 
que un medio de burlar la ley mlsmi, ti 
pondrá en conocimiento da la Com>s>ón mtxti 
oon lo» debidos anteoelentes, a fin de adop
tar las necesarias medidas para evitar aba
sos." 

A l m a n a q u e s 
Siempre es recibido oon oomplacenoia el 

Año Nuevo. 
Se la adula, se le mima, solicita su 

fkvor, 7, eorao si SI fuera un ser real, mo
vida pur tas pasiones del hombro, éste pro
cura ganar sos simpatías para que te pro
cure mucha suerte durante su reinado. 

Por esto todo el mundo se da su poqultia 
da prisa eu adquirir calendarios, aborre
ciendo a tos del pasado año. roo un-poco 
de «golsmo. oon el despecho de lo que ye 
no nos sirve para nada. 

Los oltlmos calendarlos que hemos reci
bido son muy Bndod. 

Altamente decorativo ea el calendarlo 
mensual del Café Brasil. Una figura genti
lísima de muchacha le pida al frescor puro 
de una mañana vernal, desde la torrara de 
un Jarata, paz a su corazón, estremeoldo 
por el primer idilio... 

El de los talleres gráficos Uostenoh re
presenta a Guttenberg estudiando la inven
ción ds la üaprenta. que habla de otorgarle 
fama mundial y que tan. valioso provecho 
ha dado a la Humanidad. 

Los seüores Ramón Pérez Trepat 7 Joeé 
García de Paredes 7 Castro nos han remi
tido un bloque diario de gran utilidad para 
los que entiendan ea cuestiones marítimas, 
pues contiene Interesantes 7 útiles datos de 
astronomía, navegación 7 mecánica. 

En el calendario mensual de los cafés 
Momotombo, de delicado» tonos, aparece. 

dentro de un dorado marco, un busto dé 
una bella mujer alta en una actitud de re* 
posada dulzura, acariciando en sus manos 
un ramo de florea. 

Loe fabrican tes ds correas sefiores Laca* 
He 7 O obsequian a sus olientes 7 amigos 
con un bonito calendarlo que contiene una 
alegoría del trabajo a que sé dedican. 

No porque soe un Intimo amigo de la casa 
—aquf lo conceptuamos oomo de casa—» 
han de parecer Interesados los elogios qas 
vamos a emitir del calendario que regala el 
conocido hidastrial y siempre espléndido 
Bartolomé Amigó Perreras. 

Una guapa mujer, altamente sugestiva 7 
de espontánea frescura, sostiene una bonltd 
oestHta — cuya asa está adornada oon un* 
data azul—, 7 en la cual hay un hermoso 
racimo de doradas uvas, cuyo sumo es néc
tar en la pagaola. Este calendarlo, mensual 
7 en rc'leve, es de los mojorcltos que hornos 
recibido. 

La fábrica de radladorea Sancho 7 C.» 
nos ha remitido un calendarlo en «1 que se 
destacan los destellos del Sol, que encarna 
el progreso, 7 figuran en Mnoo óvalos las 
múltiples coloraciones que tiene su Indus
tria en los tractores agrícolas, camiones au
tomóviles, aeroplanos 7 en automóviles da 
paseo 7 carrera». 

Del almacén de materlalei eléctricos ds 
don Enrique Toldrá hemos recibido tres ca
lendarlos mensualej ds dibujo distinto 7 
simpático. 

Las Manufacturas ds Corcho, S. A., ds 
de Palafrugel!, nos ha enriado un paquefio 
oalemiarlo mensual hecho oon el género a 
que ae dedican. 

Talos «on loe almanaques hasta hoy re
cibidos. 

Gustavo Eiffel 
Ha falleoldo en París el constructor de la 

torre que hizo que su nombre fuese conoci
do raundialmente. 

M. Eiffel nació en DIJon en 1832 y Wea 
pronto demostró sus excepcionales oondlolo-
nes para el estudio da las ciencias exactas. 

Pué presidenta de la Sociedad de Inge
nieros civiles y miembro d» gran número di 
Academias y Sociedades científicas de í'ran
cla, Inglaterra 7 Norteamérica-

No es sólo la construcción de la Torre 
Eiffel, en 1889—que le valló, por cierto, 
la concesión del premio Monthyon de meoá-
nloa—, la obra que hizo ser reconocido el 
talento de M. Eiffel como Ingeniero, pues 
entre otros da sus trabajos figuran el puen
te sobre el Duero, en Portugal: el graa 
puente metftlloo de Burdeos, en cuya cons
trucción empleé por vez primera el aire com 
primido; el gran puente ds la carretera de 
Szegelln, en Hungría: la estación de Staats-
b.tbn. de Pest; la fachada principal de I» 
Exposición de París en 1878. y gran húmero 
de puentes y viaductos metálicos do Fran
cia. 

R o n M a n z a n i l l o - A n í s M o r e r a 
^1 R O N W l A N Z A N I i L . L . O no teme la competencia dd más fino do sus sitnUaies, tanto nacionales como extranjero». 
3 A f l f l S M O R E R A , por la esqulsitez de su paladar y U pureza de su fabricación, es el preferido por los paladares delicado» 

J M t ü a a o e n t o d a s c o a r t e s 

F á b r i c a y d e s p a c h o , I T á p o l e s , 1 9 2 - T e l é f . 4 4 8 S . P . 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

La manoseada frase qne quiere te
ner sus ribetes fllosófloos de "año 
nuevo, vida nueva", es tá ya muy do-
sacroditada, por quedar siempre I n 
cumplida y en el aire. "Ayunará Juan 
mañana" , escribió aquel famoso pe
nitente en la pared, y este mafiana, 
al leerlo todos los días, no llegaba 
nunca. 

Es muy fácil concebir propósi tos y 
muy difícil es cumplirlos. Al venir al 
mundo ya venimos plasmados hacia 
ciertas tendencias y carácter , y, asi 
como traemos cierta herencia o pre
disposición flsiológica, n u n c a falta 
tampoco la inclinación moral deter
minada en uno u otro sentido. 

Contra todo esto, es claro, se puede 
luchar y so debe luchar; pero siem
pre es contra corriente, tropezando 
con obstáculos muoho más temibles y 
poderosos en cuanto no son externos, 
sino Internos. Unas veces causa t r i s 
teza y otras risa ver debatirse estó-
rilmcnto al infeliz que quiere desem
barazarse de sus malos hábitos y cos
tumbres perniciosas jurando que i n i 
c ia rá una vida nueva Justamente ei 
día que somienza el año, cual si esto 
fuera un plazo fatal, pasado el cual 
ya no fuera posible la manumisión. 
Generalmente la enmienda de yerros 

y la mudanza de vida se formula slcm-

f ire después de una orgia, de una sa-
uración del vicio predilooto o de un 

traumatismo moral de los quo dejan 
honda huella. 

—No volveré a jugar, beber, n i a 
aventuras galantes — exclama el bo
rracho, el libertino y el jugador des
pués de un escarmiento. 

Pero surge de nuevo la ocasión y 
se reproduce la caída. Para la efleacia 
de nuestros propósi tos habría que ha
cer lo que aflrma aquella copla do 
"Malvaloca": 

"RÍcrccía esta serrana 
flue la fundieran do nuevo, 
como funden las campanas." 

ijY ea esto posible?... 
Transcurren los años y seguimos 

arrastrando la cadena de los mismos 
defectos, mi l veces execrados, mil ve
ces abandonados y luego recogidos. 
"Genio y figura hasta lá sepultura", 
exclama el adagio, y aun más allá, 
pues, según dicen, en el mundo inv i 
sible superviven nuestros defectos o 
inclinaciones. 

Sin embargo, no estorfia un acte» 
de contrición y una promesa al em
pozar el año. 

FRAY GERUNDIO 

y el oanolller Marx hilóla, vaollanto, alguna! 
gcsUán preparatoria para poner ea tus ma,-
nos la da Alemania. Muishaa veoea se ha 
hablado da la Ineficacia da la Sociedad do 
Naciones; pero la verdad «s qua allí dandi 
ha Intervenido aln trabas ni cortapisas ha 
alcanzado excelentes resultados, y aún en; 
aquellos casos en q\re no pudo moverse 
eoo toda Soltura liegó a acuerdos que', 
siendo Insatisfaotorlos, evitaron, sin embar
go, coníUctos mucho peores, oomu en el in - : 
oldente Italo-griego, que pudo scflalar elj 
máximo descrédito de la Sociedad. 

A t r a v é s d e la 
P r e n s a 

L A L E J A N I A D E L M A R 

El engrandecimiento constante de su Am
bito va alejando a Barcelona del mar. Es 
na puerto, un gran puerto, donde es pre
ciso descubrir el mar. Quien no tenga ne
gocios de los que obligan a presentarse en 
los muelles, en la Aduana, en los '•docks", 
en los barcos, y quien no sienla la atrac-
clúo del mar, puedo vivir en Barcelona 
como en una admirable ciudad Interior, que 
brinda distracciones a cada paso. 

Las circunstancias topográficas no han 
permitido a Barcelona constituir frente al 
mar—como acontece en Marsella—el cen
tro de su vida mercantil y mundana. La 
Bambla do Santa Ménica—más bien tris
te—no tiene nada do común con la gozosa 
Canneblére. La Puerta do la Paz y el Pa
teo de Colón no figuran entre los lugares 
predilectos del barcelonés ocioso y elegan
te. Son sitios de ajetreo comercial, do trá
fago marinero, a los que acuden, curiosos, 
los payeses y los turistas. La Barcelona 
"bien" concluye de comprar en la Rambla 
del Centró y pasea de una a dos por los 
andenes de Orada. 

Cuando el barcelonés—hace ya largos 
lustros—siMo disponía de la ciudad clrcune-
crila por ías Rondas, sin mis arteria pro
piamente dicha que la do IHS Ramblas—pues 
las famosas callea do Femando, San Pablo 
y Conde del Asalto eran y sijucn siendo 
estrechas—, su punto de expani'-n no po
día ser otro que la ribera del mar. i_Pero 

ahora I Ahora el barcelonés poseo una do 
las ciudades mis completas, confortables y 
amenas del mundo. Los paseos, las aveni
das y las calles son rectos y espaciosos. 
Abundan las plazas monumentales y los 
plazoletas pulcras. Y en las plazas, los pa
seos y las callee, ninguna ambición de la 
vida contemporánea quedx por satisfacer. 
Barcelona podrá seguir creciendo, exten
diendo sus tentáculos hacia el Norto y et 
Oeste, devorando Municipios, inflándose, 
hinchándose—como un Londres o un París 
cualquier»—; pero . ya puedo exigir que 
sus Bancos y sus tfeatros, sus "pal.icos" y 

sus palacios (no se olvide la dlforeaola), 
sus comercios y sus restaúranos, sean con
siderados "a la altura de los mejores". Na
die so lo negará. Barcelona ha llegado 
—para mi gusto lo ha sobrepujado—a ese 
momento en que las ciudades se 'comple
tan. No la detendrémos unos cuaaíog ro
mánticos en 6U frenesí tenlaculur. Pero a 
esos cuantos románticos nos queda el re
curso de la Barcelona antigua, y, sobre 
todo, do la Barcelona lindante con el Mc-
diterrlneo, de la Barcelona de los pesca
dores y los nautas, de la Barcelona del 
mar. 

(De "La Voz", por Alberto Insua.) 

L A O P I N I O N Y L A S O C I E D A D D E 

N A C I O N E S 

Lord Robert Cecll acaba de publicar vn 
artículo B(K5re la Sociedad do Naciones muy 
oportuno, en el mismo momento en quo 
el organismo de Ginebra toma por su cuen
ta la reconstitucléa cconémlra de HungrU 

'La Sociedad de naciones—dice lord Ce
cll—no es, según se cree, una entidad In
dependiente, «n absoluto distinta de los Es
tados que la forman y superior a ellos. Se
ria, en efecto, muy conveniente que exis-j 
tlera una Institución semejante por encima 
do los Oobiernoa y capaz do imponer uua 
decisión; pero, cualesquiera que fuesen sus 
venlajae, probablemente no la aceptaría nln-j 
guno de los aotuales Estados constituídosjj 
De ''esta Sociedad de Naciones ideal, a '.a' 
real, establecida en Ginebra, hay una gran; 
distancia. Lo peor es que muchos se fl-j 
guran una Institución internacional tal como! 
debiera ser y lo conceden unos atributos! 
que luego exigen sin razón al organismo, 
existente y, no encontrándolos en él, sa 
consideran defraudados." La verdad es quoj 
la Sociedad do Naciones no puedo interver-j 
nlr cuando quiero, ni como quiere, sino por 
Iniciativa y con el consentimiento de los 
Estados signatarios. Para la Sociedad do 
Naciones, aun la cuestión rtiás grave no j 
existe si no ha sido ocmetida a su coaóci-j 
miento por uno de los Gobierno» Interesa-! 
dos. Tampoco la decísiún acordada os eje
cutiva «I los Gobiernos representados no' 
dan su consentimiento. "No es, pues, justo 
hablar de lo quo hace la Sociedad de Na
ciones, sino do lo que hacen l-'.s rucioaos 
cuando acuden a la Sociedad." Es Induda-.' 
ble quo muchos problemas acluules recibí-; 
rán un mejor tratamiento de la Sociedad daj 
Naciones; pero los Gobiernos no hacen uso' 
do ella, o no dan su conscnliniionto al 
ácuerdo. Y la Sociedad de Naciones no pue
de ser sino lo quo los Gobiernos quieren 
que sea, y ninguno de ellos,,en el estado 
actual de couclencid de los pueblos, rcnsin-, 
ciaría a la prerrogativa do someter a ¡a 
Sociedad ¡as cuestiones que croa convenion-
te y apartarle ot.-as, dando a la AMCI-UVI-V 
Internacional pl^no derecho a mlorvonir su" 
política. 

Pero si la Sociedad es lo que los Go
biernos quieren, ,los Gobiernos quieren lo 
mismo que la opinión pública, sobre todo si 
que más influyen en Ginebra, y do ciiyasi 
quo más Influyen en Ginebra, y do eu!as 
orientaciones pende la política Internacio
nal del mundo. "Los Gobiernos—dioo lord 
Cecll—no se darán gran prisa en acudir a 
la Sociedad de Nucioues, a menos que soi 
vean empujados por una poderosa corriente 
de opinión pública; en otros términos: la 
Sociedad de Naciones no es más que un 
Instrumento, de! que los Gobiernos se ser
virán o no, según la voluntad expresada por 
los pueblos de que dependen." "Es, pues, 
do la mayor Importancia política que loa 
ciudadanos de todos los países se represen
ten claramente el funcionamiento y ¡os me
dios de la Institución para comprender que 
deben ejercer sobre sus Gobiernos una pre
sión constante a favor de una vcrdqilera po-, 
lltlca de la Sociedad de Nociones." ' 

(De "El Sor . l , 



FAu DILUVIO MarUa, 1.* á» «caro M WTV 

. T o r n e a » p o l l t í c o s » 

E Í a r t e d e g o b e r n a r 

Uno d* toe grande» errorw del «i-
«lo XIX oonslsud an {MVUndar QtM to
co» los pueblos d« la twrra fueMa 
gobernado* por oa palrdo, tolUdo a 
gusto y medida de cuatro Idaalistaa j 
admitido por loo míopoe pollUqoiUoe 
de una dooeoa de naolooM eoropea* 
que confundieron laa sooiedadM bo-
Uiana» coa los rebatios de oarneros. 

Se olvidó en demasía sí siglo pasa
do de qus las layes que ri jan a tos 

Íneblo» han ds surgir da las eoatwn-
res de dichos pueblos, y da esta o l 

vido han venloo eonsaoaaaatea qus 
aun hoy en día lamentamos. 

Pero, si es cierto qus cada pueblo 
demanda sos eapooíalas métodos da 
gobernación, no es meaos oiarto qne, 
en el fondo, an la esencia, al arta da 
gobernar es uno, y que. en aonsaoueo-
cia, las grandes lineas en qus ai hom
bre de gobierno se ha da Inspirar son 
las mismas an Sueela que' aa China, 

El arte da gobernar llena funda
mentos elementales qus aa preciso se-

f uir, y si gobernante qn» no loa siga 
a de Ir IrramlBiblerosnta al fracaso 

y ha da llevar a su pueblo a un estado 
de desquiciamiento, más o menos i n 
tenso y más e menos prolongado, se
gún tarden o no en surgir los gober
nantes hábiles. 

Al hombre que poees ai arta da sa
ber gobernar so le llama político. 

Y lo primero que necesita un hom-
jbre, para ser políiioo, es habilidad. 

La política, como todo arta, no se 
«jecuta a fuerza da fosnsa, aino a fuer
za de talento, de destreza, da trabajo 
mental. 

Es un gran error, muy extendido 
entre los hombres de temperamento 
meridional, suponer que gobernar y 
mandar son sinónlmOB. 

Y, en realidad, gobernar y mandar 
eon cosas contrarias, oontradlotortas. 

En un país bien gobernado quien 
manda es el país y quien es mandado 
jes el gobernante. 

Gobernar es, pues, ser mandado, es
to es, sabor recoger los latidos del pue
blo, que son mandatos, y llevarlos a 
la vida política de la nación. 

El buen político no ea un mandador, 
bino un mandatario. 

De ahí resulta qne el buen político 
ha de huir, dentro da lo posible—y el 
l ímite de posibilidades, en esta caso, 
tan sólo lo ha de marear la necesidad 
de paz pública—. de la vlolenoia y la 
persecución, buscando para loa pro
blemas que se le presenten las formas 
suaves y hábiles de zanjar diferencias, 
zurcir desgarrones sociales a i r pro
curando, de acuerdo oon el instante 

presenta, que no ea máa osa et paso 
entre al ayer y al mafiana. dar tuerza 
legal al deseo da loe más , da&ando lo 
meooa poetbie toa anhelna da laa m i 
norías . 

XI polftieo, más que otro ciudadano 
enalquiera. ha da comprender que a 
basa de odio nada sólido y •atable y 
engrandecedor para loa pueblos puede 
levantarse, y ba da tener bien presente 
que sólo el amor aa cacas da cimentar 
las inatltuüionas sociales. 

Amor llama amor, como odio llama 
odio. 

Y al arte da gobierno que pierda 
de vista verdad tan fundamental, de
j a rá da ser arla de gobierno para con-
vertirae an semillero de desventuras 
para an pueblo. 

Ejemplo de bien comprender esta 
vsrdad nos lo están dando los Gobier
nos alemanes, buscando, infatigables, 
la fórmula suave que evite, dentro del 
estado de desquiciamiento económico 
ea qoe vive aquella desdichada Kepú-
bllea, la explosión Implacable de los 
odios, odios da clase, odios de par t i 
do, odios da pueblo grande derrotado 
y pisoteado. 

¿Qué hubiera sido de la Reoóbllos 
alemana si el oanoiller, creyéndose 
mandador en ves ds mandatario, h á 
blese tratado da exterminar con per
secuciones exaoerbadoras a los naolo-
nallstaa bávaroa, a los socialistas ra
dicales toringios o a los comunistas 
sajones f 

Ss impidió, oon toda energía, eon 
toda antereza, oon toda la dignidad que 
un Gobierno ha de saber desplegar an 
momentos oportunoa, que las aspira
ciones minoritarias perturbasen la pas 
pública. 

Pero, una vas desbaratado al plan, 
surgió rápida y pacífica la controver
sia, el cambio de Impresiones, la agu
ja sutil encargada de furclr, ocultán
dose discreta la tijera encargada de 
cortar. 

i Qué ha sido, aa cambio, de Rusia, 
ea donde la minoría gobernante ba 
tenido la pretensión de creerse panto 
monos que Infalible, y ha delado que 
los odios se profundizasen mas y más 
ea fuerza de pereecuoionaa y de I n 
transigencias? 

Bien es cierto, y dicho sea ello en 
descargo del bolchevismo, que Lenin 
y sus amigos alcanzaron si Poder en 
momentos ds suprema disgregación, 
en horas ds trágico desbarajuste, y 
que, lejos de sentir en «a torno manos 
amigas o siquiera neutrales, hallaron 
puños airados que lanzaron eontra al 

régimen comunista la faena brutal 
da loa cañonea. 

ra arta da boas gobierno, pues, a» 
consiste Unto aa saber «airar ea aa 
momeo lo dado el tan eaearaado pr in
cipio de autoridad, oomo ea saberla 
mantener oonstanlaaMota, no respe
tado, slac reapetable, qne es cosa mu» 
distinta, aunque paresea la mlsmi 
cosa. 

Y la respatabllldad—y na lo olvida 
quien pretenda gobernar oon éxito—aa 
virtud que aa muestra, come todas laa 
virtudes, practicando amor y tola-
rancla. 

H. OUARDIOIiA CAADELLACH 

Publicaciones 
Cuba Oontamporánee. —- B númera 1M 

de esta Interesante revista habanera qaa 
dirige Mario Gulral Morena aontlens traba
jos muy valiosos. 

Uno de ellos, qus lleva por eplgrata 
"Cuba en la vida laternaolonál", es obra 
ds Ramiro Guerra SAnohea, quien, después 
de fijar la represeotadén actual d« Cuba 
entre las nacionalidades americanas, *aoa la 
siguiente coneiuslón: Que la jorra Repd-
blloa cubaos debe participar aeUvtmeoU aa 
la vida Internaolontl del mundo, aprora» 
chande todas las oportunidad— para ser 
útil a la causa de la libertad, del derecha 
y del progreso unlversalea, an la medida 
de sos fuerzas. La polillo» MteroaeJoiui da 
Cuba debe «er. pues, da p»a. da concordia 
y da oolaboractén tu todo» loa empaño» et-
vlllzadores de aquellos pueblos qus posoaa 
un sentido mis alto I más Justo d»l dará-
eho y de la libertad. 

A eonUnuaclón publica "Cuba Cootana-
poránea" profusión d» artículos de tadla-
cat&le mérito. Entra ello» figura uno da 
gran Intcré» pata la historia Uterarta da 
Coba. Tiende a damostrar qu» la fimoaa 
"Plegaria a Dice", que figura en las maje-
re» antologías ds poetas d» lengua npa
ñol», fué obra del Infortunado po»ta a»> 
base "Plioldo". Alguno» orí tico» habfaa ne
gado sal» aserto. Las pruebas que adoee 
Franoleoo O. del Valí», al autor del trabaje 
a qu» atadlmo», son convtooent»». 

Ba aqnl al reste d«l aumarlo da di abe 
n limar» da "Cuba Contemporánea": 
Cavour yugoeslavo", por J. Rankovltahi 
"Trabajo* literario»", da OraeiaUa Oarbe-
loaa; " Palpitación»» da la vida naolonal*, 
por Monitor | "DtbUografla", por Ecriqoa 
Oay Oalbd. y "Notas adltortalaa". 

B s t « n á m a f o h a s i d o 
s o m e t i d o • l a p r e v i a « « n -
s u p a m i H t o p . 

m 
A L M O R R A N A S 

l O R A N D E S C U B R I M I E N T O ! Lo. qu» poded» A L M O R R A N A S , ám nngn 
mi »no • toflamídone» del recto, obtendré!» Inmsdlat» y «egur» curado» aott h pomada ragtUi y •apodtottaa 

da fama unlvanaL Adaptado en hospital»» y cbnlc»» de EspaR» y América con «orprendent» éxito 
VENTA EN FARMACIAS Y CENTROS ESPECIFICOS. DEPOSITO: SEOAIA. RAMBLA PLORES. 14 
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Desde la Argentina 

Para EL, DILUVIO 

I n g e n u i d a d e s 

Bu?ncs Alrss, 8 dlclembi-o 1923 

i mí 

El partido socialista argenllno pasa ac-
tuaimente una honda crisis de dincil «olu-
ción. ¿Causast Divergencias agudas entre 
los lidders del misn?., iniciadas ya en el seno 
de la minoría parlanicntana. 

El doctor Ilepelto, alma y vida del par
tido, Incluso ha renunciado a la banca que 
Acupaba en la Cámara Nacional por mandato 
nninlme de los miles de afiliados roeia-
Vslas. 

Y el mar de fondo continúa y coulimnrá. 
Jllaala cuándo? Por de pronto, el desban
de ee ha iniciado y ; quién podrá conte
nerlo? Solamente la depuraciiJn verdad y 
•nt'rgica de determinados clcmcnlos, recién 
taKresados, do dudosa íe Boclaüsta. 

Nosotros, amantes siempre de todas las 
Ideas liberales, lamcn'amos el cisma socia-
Hsia argentino y \otamoa porque la tmlón, 
el entusiasmo y la serenidad de que tanto 
bizo gala rlj3n nuevamente los destinos del 
formidable conglomerado de proletariados. 

• • • 
La actualidad política, absolutamente r i 

gurosa, ¡a ha constituido la crisis del Ga
binete nacional, nravocada por la renuncia 
del doctor José Nicolás Mallenzo de la car-
íera del Interior. 

El texto de la nota del ministro rcnun-
biante ha sido un sintético y- fuliolncnte 
proceso al Gobierno, que el doctor Malien-
yo ha calificado implícitamente de desor
bitado y anormal. 

Se han bordado toda clase de coménta
nos y se han forjado toda especio de eon-
feturas sobre la actitud que asumirá el pre-
•Idenle de la República. Pero el doctor Al
tear, que posee un gran "stock" de sere

nidad 7 entereza, ha dicho "borrón 7 cuenta 
nwera", y, al efecto, ha publicado un de
creto aceplando la renuncia de Matienzo y. 
nombrando para sustituirle al senador Gallo, 
ex Irlgoyenlsta y actualmente entusiasta al-
venrista. 

La designación del doctor Gallo es con
ceptuada de diversos modos; pero la masa 
del pueblo, desligada de la política da 00-
mlté, reconoce que ella es (asertada. 

El tiempo nos dirá quiénes ton los que 
llevan la razón. Nosotros.'., nos abstenemos 
de votar. 

• • • 
El partido radical argoallnO, que lleno la 

gobernación del país, para no Uiferenctarso 
del socialista, también se ha dividido en 
dos grupos o fracciones: en Irigoyenlstas 
y alvcarislas; los primeros siguen las Ins
piraciones del pri-sldcntc de la República 
saliente, doctor Hipólito de Irigoyen, y los 
segundos las del actual, dootor Alvcar. 

Los irigoyenislas quieren imponerse a los 
alvcarislas, obstruyen la labor presidencial 
actual, ora en la Cáruar.i de diputados, ora 
en el Senado, ora en la Municipalidad, elo. 
Y como los alvcarislas no dan el brazo a 
torcer, naturalmente, so promueve el en-
eucnlro, y tras ésto el onjuao, el desbordo 
de las pasiones, siempre en perjuicio del 
pols. 

Próxlmamcnla-so celebrarán en todo el 
país las elecciones legislativas para renovar 
la mitad do las Cámaras. Es do esperar, 
pues, quo la unión y el natriotismo se Im
pondrá en las masas radicales, y, unidos 
oomo sun solo hombre, darán al país una 
selección de hombres buenos e Intcligonles 
capaces de hacer labor buena, serena, pro-
Ercílva y patriótica, quo es lo que racreco 
y desea esta amorosa tierra argentina, pa
tria de los invencibles... 

De la cullura e hidalguía del pueblo ar-
íjortino puede esperarse una granliosa obra 
democrStica. 

1 Ojalá seamos profetas en este oasol 
« • • 

Dláriamcnle llegan, a oslas llerras tra
satlánticos repletos de gente ansiosa do ren
dir su tributo al trabajo y ilcanzar el pre
mio que no encuentra en la tierra quo les 
vió nacer. Rlenvenidos sean, pero... 

En otro arllculo trataremos extensamente' 
este tema que apuntamos hoy para orientar 
debidamente a los que se deciden a cruzar 
el charco en busca de mayor trabajo, mayor 
premio y más felicidad. 

Por hoy hacemos punto final. 

LUIS UMBERT 

p e la Asamblea de 
cazadores 

Según estaba anunciada 7 convocada por 
'fel periódico "El Cazador", ge celebró la 
Asamblea de cazadores en «I reducidísimo 
local del Centro de Obra Social de Sar.t^á. 

No parece sino que sus organizadores 
buscaran ezprofeso un 'ocal de pequefias di
mensiones 7 en un sitio apartado del centro 
ds la dudad para evitar que acudiese mucha 
bonourrencia. 
| No nos ha sorprendido lo más ntJu'mo el 

resultado de la misma, lo esperábamos; ha 
sido un completo fracaso. 

Fracaso porque los temas que se dlsoa-
Ueron, aunque interesantes para todos los 
cazadores, en los mismos no figuraba él 
más Importante, «1 que tiene preocupado a 
luj cazadores pobres; nos referimos a los 
eotos di caza. | 

Lop organizáiiores eludieron tratar ol 
asunto de ios cotos seguramente pwa hala
gar a los seüorilos, a los magnates, 7 por 
esta motivo podemos declarar púbtícamente 
que el pei¡ótllso:"El Cazador" no representa 
hoy'a los cazadores tn general; Bolamente 

representa a una clase, la de los privile
giados. 

Para tenor ciilo una asamblea debe cele
brarse en un plinto céntrico do la ciudad 
7 en nn local espacioso, para dar cabida a. 
cientos, por no decir a miles de cazadores. 
Actualmente se calculan en Darcelona y 
las afueras diez mil, y, según nos manifestd 
un amigo que concurrió a la dicha Asamblea, 
sólo acudieron a ella un diez por dentó do 
cazadores. 

Los (Id.gados de la Sociedad Marte, do 
San Andrés, trataban de proponer a IV 
Asamblea una proposición accidental para 
su aprobación que por su importancia te*, 
nsmos el gusto de raprodneir « oontinua-
clón: 

"Los que abajo suscriben, delegados dd 
la Sociedad de cazadores Marte, de San 
Andrés y sp radio, tienen el honor de some-, 
icr a la Asaniblea, para su discusión y «pro-» 
bsción la proposición accidental que abarca! 
los elgulentos extremos: 

Primero. Que, con el fin de que quedo 
bien aclarado lo que dispone el artlcnlo 7.*, 
párrafo 2.* del reglamento para la aplica
ción de la vigente ley de caza, so solicite 
del Excmo. señor subs v i etario del ministe
rio de Fomento y presidente del Directorio 
militar quo se disponga quo no sean admiti
das por los Juzgados municipales las de
nuncias por infracción de la vigente ley da 
caza, desde 1.* de septiembre hasta d 14 do 
febrero, correspondientes a los terrenos 
"acolados" o "amojonados", que no vayan 
aoompaíiades del "recibo" «orriente expedi
do por ¡a Delegación de Hacienda acred!-» 
lando haber satisfecho el pago de la tributa
ción agrícola o Industrial do la flaca "aro--
tada" o "amojonada". 

Segundo. Prohibir que sean acotadas o 
amojonadas, para los efectos de caza, todas, 
aquellas propiedades que no estén dedicadas 
en absoluto a explotaciones agrícolas o In
dustriales. 

Tercero. Declarar libre el derecho d i 
denunciar a los infractores de esta dispo
sición. ¿ 

Cuarto. Multar a los infractores 7 dar' 
parlleipaeión de las multas a los denun
ciantes." 

Dicha proposición no fué posible presen
tarla porque, como hemos dicho, sólo era 
permitido discutir los temas presentados por 
los organizadores, y en los cuales no entra
ba el de los cotos, y como los cazadores 
partidarios de la desaparición de log mismos 
formamos legión, es por lo quo considera-, 
mos nula y sin efecto !a recicnto Asamblea 
do cazadores. 

ANDRES ESTRADA 
Ex presidente de la Sociedad Maris 

E l t a b a c o 
L A " S A C A " D E E S T A S E M A N A 

Para la Arrendataria no hay, por lo Tlsto, 
festividades populares. 

Mi en la pasada "saca", ni en la de esta 
semana la Arrendataria ha tenido la previ-'' 
alón do entregar a los estancos cigarros pe-» 
nlnsulares antiguos, labor que los obreros, 
esperaban poder saborear estos días. Pero' 
a la Arrendataria la ellentela no le merece,' 
al parecer, la más pequeQa consideradón. 

Los estancos del primer turno reclblerod 
ayer una caja de cigarrillos superiores del 
país. 

Los puritos fuertes maroa "Estrella", qua 
fueron entregados en la saca extraordinaria' 
de la pasada semana, han sido absorbidos; 
por si público por ser la labor más parecida' 
a los de producción nacional. 

No obstante los carteles anuncio de l í 
Arrendataria, fallan en la mayoría de los es
tañóos cigarros de siete y medio. 

file:///otamoa


E L DILUVIO Martes, t .* de enero de t92 f PAG. 2S 

L o s e s p i r i t u a d o s 

'E l praclio bnlr 4e U gen
te faníltca, que enreDeas la 
vida." 

(Colomtilae.) 

No hay duda que en muchas oca
siones el .poder da la palabra ejerce 
sobre el oyente una fascinación de 
embrujamiento. 

Vo recuerdo haber sentido su ava-
Baliador influjo cierta mafiana ea la 
que mi ilustre amigo Vicente Blasco 
Ibáñez me habló do los espirituados, 
dando tal color do veracidad al relato 
ique por unos momentos crol estar v i 
viendo una ¡página de Edgard Poó. 

Aquel día habíamos almortado en 
el Il i lz con ei maestro y su charla, 
in teresant ís ima y abundosa, subyuga
ba por complete mi atención. P róx i 
mo a emprender un largo viaje, el 
pmuiente novoliata fuá rela tándome la 
ru l a que ir la siguiendo a través de 
todos los mares y de todas las tierras: 
mas no recuerdo a qué pregunta mía 
la conversación tomó un nuevo giro, 
versando esta vea sobro lo» espiritua
dos, sobre los fanáticos, sobra los que, 
en su ignorancia supina y en su la
mentable analfabetismo, so croen po-
eeldos por el demonio, cuando en rea
lidad na son más que unos pobres en
fermos quo arrastran el dolor do su 
epilepsia como una tradición infernal 
y sa tánica . 

—SI, amiga mía — deoíamo el au
tor de "Ealro naranjos"—, no hay 
frases n ! palabras quo puedan expre
sar lo que es en Jaca la procesión de 
Santa Orosia; horroriza ver a tantos 
enfermos quo, ciertos de ser esclavos 
del "Malo", so lanzan a la calle con 
las cabelleras desgreñadas, congestio
nados los rostros, hechas Jirones las 
ropas, sangrantes los pies, retorcidas 
Jas manos por continuas convulsio
nes, sacudidos sus cuerpos por v io 
lentos espasmos y espumeantes sus 
contraído labios... Es espantoso, ta-

Irriblcmente espantoso...—eonclufa el 
' maestro, pálido el semblante, dual si 

se sintiera influido por aquellas visio
nes dantescas. 

Ya casi habíase desvanecido do mi 
pensamiento la trágica descripción, 
cuando he ahí quo, al recibir la ú l 
tima novela rio Colombino, su lectura 
evoca en mi espíritu el espeluznante 
re ía lo que escuché de labios del emi
nente escritor levantino. Pero esta ves 
la nar rac ión adquiere ios traios da un 

vigoroso aguafuerte ooncobido por un 
gran artista, por un observador ex-
c-apoionai, único. 

Así se comprende que la úl t ima no
vela do Carmen de Burgos se adueñe 
do la atención del lector, que sigue 
con interés creciente la psicología de 
aquellas vidas enfermas que pasan 
por las páginas del admirable libro 
como un cortejo de hechiaerfa, al que 
asistimos con pavoroso desconsuelo, 
siguiendo la visión satánica tan ma-
gistralmenle descrita por Carmen de 
BurgOM, como debió seguir a Virgilio 
el poeta florentino, en su fantástica 
peregrinación por el Infierno. 

Sin embargo. Colombino deja sen
t i r sobre el lector la caricia do- su 
mano da mujer, que va aromando de 
flores el pedregoso camino por donde 
más tardo recórtanso las siniestras 
siluetas do los espirituados. 

Además, bas ta r ía la soberana be
lleza do Aurelia y la dulzura de Añila 
y Regina para que sobre la lobreguez 
do tantos infortunios rielara la luz, 
y aun, si la aparición de esas delicio
sas creaciones femeninas no fuera 
bastante para suavizar la aspereza do 
la brutal tragedia, destácase la figura 
de aquel cura liberal, sabio y bueno 
que comete el "yerro" da no creer en 
la existencia úe\ demonio, lo quo pro
clama en voz alta, sin temor enemis
tarse con aquella legión de beatas 
pueblerinas, n i de poner en evidente 
ridiculo al clero en pleno en la per
sona del canónigo don Felipe. Y las 
atinadas observaofamos del buen cura 
caen siempre en el vacío y don An
tonio— que así se llama — sigue ipre-
dicando en el desierto, porque el fa
natismo y la superstición atenazan fé
rreamente la voluntad do aquellos des
venturados montañeses, quo siguen 
creyendo en absurda» demonologfas. 

Y lo lamentable es que el mal se 
extiendo hasta el propio corazón de 
tas ciudades y cuando creemos euro-

Eeizarnos, cuando alardeamos de ha-
er llegado a la cumbre de la c ivi l i 

zación, sentimos que aun hay millares 
de sores que. por su atrofia mental, 
se retrotraen a las épocas medioeva
les, en quo tan vivas se mantenían las 
ideas de hechizos y brujer ías . 

La novela "Loa espirituados", do 
Carmen do Burgo», en que tan magis-
tralmente so describen esos casos do 
superst ición y fanatismo, nos coofir-

j quo únicamente la ciencia médica, 
oon sus esfuerzos, puedo combatirlos 
y desarraigarlos. 

REGINA OPISSO DE LLORENS 

¿BDSCIOS OFICIALES 

SOCIEDAD DE SEGUROS MUTUOS CON
TRA INCENDIOS DE BARCELONA 

En cumplimiento de lo preceptuado en «t 
artículo 23 del Reglamento, la Junta general 
de esta Sociedad eclebeari sesión ordinaria, 
a las once del domingo, día 27 del próximo 
mes de enero, en m looal. Paseo de Gracia, 
número 86, principal 

Las papeletas de entrada se facilltaria 
desdo maflana, todos los días laborables, eo 
las propias Glicinas, durante las horas da 
despacho: debiendo advertir que la asisten
cia a la junta ha de ser personal o repre
sentativa, por medio da poder o esquela do 
autoL-izaclón> extendida preeisamente a favor 
de otro socio y bastante para este efecto-. 

Barcelona 31 de Dlciemhre de 1923. — 
P. A. de la J. de O.—P. el Vocal Secreta
ria, R. de Abadal. 

BANCO HISPANO COLONIAL 

Desde el día 2 de enero prúximo, lodos loo 
días laborables, de nueve a once y media 
da la mañana, so pagarán por este Banco loa 
cupones y títulos amortizadoa de la üeuda 
municipal del Interior, emisiones de Í90J. 
ítO* y 198 oerios A. B. y G. emisiones de 
190S; Serlas D. do 1907 y 1910; Serios B. y 
F. cío Í912; Series B, do 1912. 1913, 1918, 
1917, 1918, 1919 y 1920 emisiones de 1921, 
asi también los cupones de las obilgacloneo 
de la Exposición da Industrias Eléctrloaa, 
emisión da 1922 y Bonos do la reforma d» 
1908. 

Barcelona 81 do Diciembre de 1923.—Bl 
Delegado del Consejo y Secretarlo general. 
Francisco Fontanale. 

AYUMTAKMENTO CONSTITUCIONAL DC 
BARCELONA 

Comisión de Cementarlos 
Dalla Adolflaa Perucho y García pido om 

duplicado de título extraviado de la tumba 
menor número 38. vía de San Olegario, agro 
pación 6.* del Cementerio del Sud-Oesto, ex
tendido a nombro de dofia Csrm»n Rogor y 
García. La persona que lo tenga un su poder 
se servirá entregarlo en el Negociado de 0«-
mentorlos, bajos da las Casas Consistoria
les, o bien alegará las dausas por las que u 
sonstdere en mejor derelho para retenerlo. 
Transcurridos quinos días sin haberse bo
cho objeción, se cursará el duplicado. 

Barcelona 15 da diciembre do 1928. —' 
Bl Alcalde constitucional, Alvarei do U 
Campa. 

A B C A S S I N L L A V E 
NUEVO SISTEMA 
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E M o l a o l o f a l s a s i e r p r e l a o i o 
Son varias lai personas qua da palabra 

unas j por escrito otras nos han becho 
objeelones y nianirestacloneg rontraJictorlas 
en extremo con lo que eg en realidad el 
Ideal cooperatlali, y, claro, por mt ba«a-
da»« en fqurvocoa y falsas Interpreta clona» 
toda* elbí . bien niMt** tean coctMtadas, 
no de una en uua, "aiao en bloque, por par
tir todas del nrinmo error. 

Los que no creen que ta orgunizaolún 
cooperatlsla pueda llegar a constituir un 
Biatema de emanolpsción «oclal del prole
tariado, casi todos fundamentan su argu-
monlaclón en el funolonamionto y finalidad 
de determinadas Cooperativas, atribuyéndo
les un exagerado ogolsmo qua la» eonduoe 
al m&s grosero Indlvldualtsmo y las aparta 
de toda tendencia progresiva, estando más 
de cerca a lo qua es conservador y « lo 
que mis les pueüa producir buenos balan
ce»; que no se sacrifican por el bien de 
la colectividad; Incluso llegan a califloar t 
•us componentes da obreros aburguesados. 

Y todo esto es tan injusto cemo despro
visto de todo fundamento, porque quizAs 
•oa cierto que existan algunas Cooperati
va» entre las nuestras, las de CataluBa, que 
realmente adolezcaa de esos defectos por 
circunstancias especiales da tiempo o lugar 
e de la índole espeolal de sus asoelados, 
que no se hayan dado cuenta de que el 
Idral oooperallsta ha sido aceptado por la 
Aliara» Internacional de Cooperativa» y con 
el que se inspiras centenares da Coopera
tiva» catalana?: no porque exista una o va
ria» de esas cntld.Klo» individualista» quie
ro decir nada al lado de la generalidad. To
marse la parle por el todo e» absurdo y 
adeniAs olvidaa esto» velados onrmlgof que 
la co-jperación, cuando sa eleva el Idaal «n 
el aspecto de escuela y de arma de trans
formación de la riqueza y de lo» valore» 
que eonsüluym el nervio de la sociedad en 
esto Bontido, ea Internacional, y preotsamen-
te Eapaña, al lado del gran progreso que 
la cocpenicióa dt-l mundo esU realizando, 
représenla muy poca cosa y cuando sa trata 
da reformas tan trascendentales como la 
que el cooperatismo persigue dobemo» mi
rar « las naciones todas y principalmente 4 
la» de mayor iinpunancla, y, en este parti
cular, rosotro» somos una poquella repre-
•cntaeMn en Importancia y menos seriamos 
al sólo existiese esa excepción que sirve de 
pretexto para combatir dicha Idealidad a los 
encubiertos adversarlos. 

Toda la argumentación que se emplea 
para combatir al cooperatismo se refiere al 
procedimiento de alguna Cooperativa o a 
sus defectos y esto ao pueda d'cirao» nada; 
e» a la idea a qua deben referirse, no a 
la» Imperfeccione» y al modo de proceder 
de na organismo. 

El que exista una Cooperativa entre las 
mucho» cuyo afán sea el lucro, no equivale 
a que asi sean todas las demás y que asi 
sea «l Ideal. 

Laa Cooperativa» a que nosotros nos re-
ferimoa, y que son la mayoría, bus norma» 
y espiritualidad sa rigen en un altruismo 
que ea base de un bienestar trdivldual que 
proviene del bienestar colectivo, que se ai-
cansa fácilmente en las prácticas del coo
peratismo, sin que efecte en le esencial; el 
qua unas entidade» tengan orientación mi» 
a menos radical nada aignlfica; se trata de 
entidades compuesta» por obreros y por ser 
tales todos miran bacía el porvenir y no 

pueden tustraurse ea su mayoría a la tn-
üuencia de la» lúeas, que provienen d» la 
clase obrera d« lo» demás países, y el exis
ta/), desde luego, dlferesolas en sentido pro
gresivo, no afretan al fondo de ta cuestión. 

El mismo equivoca exista en creer que el 
cooperatismo es conservador y aburguesado 
porque determinado» elemento» expongan 
estas ideas en un sentido que asi lo pa
rejea, y esto no tiene ningún valor, porque 
cada persona en una misma escuela o par
tido se Inclinara, aunque no quiera, del la
do de sa temperamento o de su particular 
modo de apreciar ias cosas, y a vacas par
ticulares díssos, qua sólo el Individuo deba 
ser responsable, y allá él con las afir
maciones que pueda hacer si no están en 
concordancia con el Ideal que pretende de
fender; pero ni asi es lo bastante para qua 
esto pueda servir a los impugnadores, por
que no e» argumentar contra la» idea»; ea 
partir del criterio particular y partidista, 
que puede ser variable según sean la» per
sonas, y lo que Interesa o» que los dis
conforme» en un ideal o sus principios, to
dos sean rebatidos con lógica por los de
fectos o por el error en que sean basados, 
y aquí, en este caso, el defecto principal 
en cuantos se han permitido combatir esta 
idea e» el desconocimiento que de ella tie
nen. 

Por estas razones es de aconsejar a loa 
que quieran combatir al ooaperatismo par 
ser poao progresivo y lo UWan de ser cria
dero de paactstas, que, antes da eomba-
llrlo, lo Citudien y que el estudio lo hagan 
de cerca y ata pievenciones, que puedan 
entender la Cooperativa en sus dos espeotos, 
como organización distributiva y como fina
lidad o Ideal para lo futuro. 

Es, pues, el mejor consejo a los que 
son Impugnadora» da buena fe que Ingre
sen o frecuenten una Cooperativa, no da 
la» que se parecen a una simple tienda de 
comestibles, sino a una de las muchísimas 
grandes OooperaUvas de esta ciudad, y la 
estudien, no por lo extemo, sino en la se-
ercuna, ea ta funoicnamlento. en su fina
lidad y en lo moral da toda su actuación 
y del compañerismo entre bus hocIos, y asi 
se estará en condiciones da digerir luego 
lo que se puede siber de cooperación, y, 
si esto no le bastara, procúrese la lectura 
da uenóUiros y revistas de varios países 
donde la cooperación está desarrollada en 
grande escala y llegará a comprender la 
importancia de la idealidad a que aludimos. 

Estudien, pues, primero los que quieran 
combatir o que 10 estén conformes, ni creen 
en lo que sa puede obtener por medio de 
la cooperación, porque no es posible hablar 
de una eoaa ain conocerla. Es elemeatal, si 
uxúta la buena (a. primero estudiar el asun
to para rebatir después lo no aceptable, y 
es esto precisamente lo que ha oourrldo a 
quienes contestamos y es también la causa 
de que aquí, ea este país, no liaya el coo-r 
peratismo avanzado como en otros, porque 
a quienes má» Interesa, y de ello podrían 
obtener mayores beneficios, no se han preo
cupado de estudiarlo, ni siquiera enterarse 
superfleisimen te. 

Pero esto no Importa; será cuestión de 
un retraso en el compás de la progresiva 
marcha mundial qua el cooperatismo sigue 
y naH significa para el triunfo definitivo; 
so trata de unes principios cconómloos que 
se iwponen por su virtualidad y necesidad 

mayor eads día, en forma que sa apUesoMa 
se hará iodlapensable a medida que avan
cen las Msas de reivindioaeióa proletaria y 
de fraternidad untvírsa!. 

ELADIO GARDO 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 
La fuerza de este cuerpo del puesto da 

Areoys de Mar puso a disposición de la 
autoridad competente, para ser reintegrada 
al hogar paterno, a la joven Josefa To-
rrents Pont, de t i afios. soltera, natural 
y vecina da Sabadell, la cual se habla fis
gado de su domicilio. 

— La de Hospitalet de Llobregat, ha
biendo tenido noticia de que al vadne 
de aquella localidad Joaqu'n Salvador la 
hablan sido sustraídas de su domicilio al día 
18 del actual 800 pesetas en billetes del 
Banco de Espalla, y coincidiendo la fecha 
oou la desaparición del dependiente Fran
cisco Vidal, de 19 ao», que tenia empleado 
en sa domicilio, sospechó pudiera ser al 
autor da dicha sustracción. Practicadas Isa 
aveiiguadonea qua el hecho requería, die
ron por reeultado la detención del mencio
nado Francisco en el pueblo de Espluga 
de Franooll (Tarragona), declarado auto» 
da la dicha sustracción; practicado oa ra-
conooimlonto en su domicilio, sa le encon
traron 106'8a pesetas y varias prendas de 
vestir nuevas, manifestando que la oantldad 
que faltaba a 600 pesetas la habla gastado 
en comprar ropa y en dlrorslones. Dlobe 
«ujato. Junta con el dinero, ropas y efec
tos ocupados, fué puesto a disposición del 
Juzgado competente. 

— La de Hospitalet puso a dlsposlcióa 
del Juagado competente al sujeto José Boa 
Castells, el cual, guiando na carro y caba
llo, atrepelló al ntflo de aquella vecindad 
FraaclEoo Munné Casas, da dos afios, esu
sándole tan graves lesiones que falleció al 
pooo rato de ocurrido el hecho, a pesar da 
haber sido prontamente auxiliado. 

— La de Tordera auxilió al Juzgado ea 
tas diligencias con motivo del levantamien
to del cadáver de una mujer, que no pude 
ser Identificada, la cual se arrojó al pasa 
de un tren, que le produjo la muerte Ins
tantáneamente. Representaba la interfecta 
unos 45 afios, vestía deeentameat», encon
trándosele una pequeña cantidad en metá-
Uoo y dos pafluelos da bolsillo eon las ini
ciales J. n . 

— La de San Adrián da Besós ouxiltó 
al Juzgado en las d'ilgennlas eon motivo 
del levantamiento del cadáver que, por loa 
documentos que se le encontraron resultó 
ser José Avellán Gcnzálei. de 3! afloB, na
tural de Jmntna, provincia de Murcia, y 
vecino de Badalona, el cual fué arrollado 
por un tren, Iguorándose si le trata de un 
suicidio o de un hecho desgraciado. 

Csie número consta 
óe 43 paginas 
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x h u m a c i ó n d e u n a c a m p a ñ a d é E L D I L U V I O C A P I T U L O D E R A T E R I A S 

Cómo se suprimen los Consumos 
L A E V I D E N C I A D E L O S H E C H O S E S C A N D A L O S O S D E N U N C I A D O S POR "EL D I L U 

V I O " : : S O L O S N O S H E M O S B A S T A D O P A R A D E S P E R T A R L A O P I N I O N P U B L I C A 

V f A R A H A C E R S A L I R D E S U M U T I S M O A L O S R E G I O N A L I S T A S : : E M I L I A N O [CLE-

• I A 8 B U S C A E L A V A L D E S U S A N T I G U O S A D V E R S A R I O S : : E S T O S L E P O N E N D E 

V U E L T A Y M E D I A E N " L A V E U " : : D E S C A L I F I C A C I O N T A N C O M P L E T A N O I M P O N E 

S O L C L A D I M I S I O N D E L A P R E S I D E N C I A D E L A C O M I S I O N D E H A C I E N D A : : E X I -

•E L A R E N U N C I A D E L A C T A D E C O N C E J A L : : ¡ F U E R A , P U E S , D E L C O N S I S T O R I O ! 

Para favorecer la labor de Is 
ComUlóa Inspectora del Ayun-
tainicnto y la del Juzgado cu-
parsiAo da Instruir sumarlo 
contra los depredadores de la 

Íludad, creemos del caso re-
rodudr parte fle la forinida-

tíle campana que cuatro afios 
«iris hizo EL DILUVIO conlra 
jos arbitrios municipales crea-
ilos na Interfis exclusivo de una 
pandilla desballjadora del pue
blo bircelonís. 

hechos que se han derivado de nues-
Icampafia, confirman plenamente que, 

*n cuanto hemos dicho, nos asisten por en-
íero la razón y la Justicia. 

A squella famosa nota enviada a la Prensa 
por t i sin par don Emiliano Iglesias, presl-
dante de la Comisión muniolpal de Hacienda, 
7 tn la que Inútilmente intentó Justificarse 
4» nuestras formidables acusaciones, slg-jlc-
íon los acuerdos de la Corporación munici
pal que slgnifloaban una solemne descalifl-
Moldn para el que concedió a los gremios 
•^aparadores unos monopolios enormemente 
lesivos para los intereses de la ciudad. 

Cnanto denunciamos, con gran escándalo 
íto los ciudadanos barceloneses, era verdad 

Todas nuestras denuncias fueron debida-
Mente comprobadas por el alcalde 7 algunos 
«onoejales de la minoría reglonallsta, quie
nes, ante la veracidad de las mismas y su 
gravedad enorme, apresuráronse a modificar 
Manetahnente una obra que aparecía con 
HodOfl los caracteres de una escandalosísima 
Inmoralidad. 

Loa asuerdos tomados en la reunión de la 
Comisión de Hacienda, convocada expresa
mente por el seflor Martínez Domingo, raíl-
Aoados después en Consistorio, y las recien-
ies disposiciones de la Alcaldía, confirman 
da manera Indubitable todo cuanto dijimos. 
Vuestra oampafla ba sido sancionada plena-
mento por la evldenola de los hechos. Se nos 
lia flado, absolutamente en todo, la razón. 

Denunciamos que los gremios oonslltuyé-
feonae a base de verdaderos monopolios a fa-
.•vor de acaparadores a los cuales se lavore-
61a escandalosamente con fabulosos márge
nes de beneficios, en detrimento de los In-
Aerases de la Municipalidad. Aseguramos que 
IB euanlla de la recaudación por Consumos 
ton, según consta en los libros da la Adml-
•WMolón del ramo. Inmensamente superior 
B̂m sefialada, para favorecer a los Gremios 

^^Bicaparadores, por los Mcnicos munioi-
palíí. 

enunciamos las indignas tretas con que 
atentaba ocultarles al Ayuntamiento y al 
'lo de Barcelona la verdad de la recau-

que obtendrían por el nuevo sistema 
arbitrios, los Gremios de acaparadores. 

a los cuales se pretendía proteger y amparar 
en sus operaciones mediante la supresión de 
toda fiscalización por parte de la Corporación 
municipal, a cuyo efecto dióse en este senti
do órdenes terminantes a los empleados del 
Municipio. Y reclamamos una rigurosa In
tervención del Ayuntamiento en las opera-
clones de los Gremios para evitar semejante 
escándalo y garantizar asi los intereses del 
Municipio y de los barceloneses, gravemente 
comprometidos y amenazados por la vora
cidad de los acaparadores. 

EL DIHIMO hizo esa campaña de mora
lidad cívica complclamente solo. La Prensa 
afecta a Emiliano Iglesias y sus adiáteres en 
el Consistorio les aplaudía ron el más cínico 
descaro. "La Veu de Catalunya", órgano de 
los regionalistas, callaba. A muchos do sus 
lectores Indignaba ese silencio; tal indig
nación se exteriorizó en no pocas cartas 
de protesta recibidas en la Redacción del 
portavoz regionalista. Los demás diarios bar
celoneses también dejaron pasar sin comen
tario alguno el gatuperio de ios nuevos arbi
trios municipales. 

Pero no era posible que nuestros clamo
res se perdieran en el desierto. Anto la tre
menda gravedad de las dennneias formula
das uno y otro día por EL DILUVIO y ante 
la Justa alarma de la opinión, subvertida y 
escandalizada por una desaprensión e In
moralidad ein precedentes, no podían per
manecer más tiempo impasibles los hombres 
a quienes se sefialaba como responsable3 de 
tan enormes ehanchullos. Y trataron de Jus
tificarse ante sus parlidarios y la opinión 
pública. 1 

Los de la cal, el yeso y el cemento acu
dieron, como siempre, a los tópicos taber
narios, ios mismos con que un día preten
dieron defenderse aquellos celebérrimos 1a-
rugos. El Insigne don Emiliano Iglesias^ ha 
publicado, escudándose en el anónimo, va
rios artículos en el papelucho que tiene Ja 
avilantez do defenderle en siendo 
asi que en privado todos iicforea 
pónenle que no hay por donde cogerle. En 
esos artículos ha projurado siempre don 
Emiliano Iglesias pesentar a los ediles re
gionalistas como cómplices suyos en el In
mundo negocio de los arbitrios municipales. 

Pero "La Veu de Catalunya", en su edi
torial del sábado último, se decidió a hablar 
claro, para eximir a ana correligionarios del 
Consistorio de toda responsabilidad en la 
larga serio de Inmoralidades denunciadas por 
EL DILUVIO. 

.(EL DILUVIO. 10 sepliembra m í . ) 

Los discípulos de 
Caco 

A las dos de la madrugada del domingo i 
cuando se dirigía a su domicilio iliximo 
Blanquer Espondaburo, le salieron dos su
jetos al paso, en el Paseo de Pujadas, fren
te a la Sociedad El Globo; uno do elloa 
empuñaba una pistola y el otro esgrimía un 
cuchillo. 

Le iutimidaron con matarlo si gritaba, 7 
registrándolo las ropa?, se apoderaron de 
la 'cartera que llevaba, conteniendo 100 pe
setas, dos décimos del sorteo de mañana, 
números 176 y 4,4'Jl. el reloj, monedero 
y cadena de plata y 25 pesetas en monedas 
de a duro. 

Al darse a la fuga los atracadores, le di
jeron que si tocaba pitos a gritaba, era 
hombre muerto. 

El Blanquer denunció el hecho al Jua
gado de guardia. 

—• Ha ingresado en la Prisión Celular, 
a disposición del Juzgado do la Audiencia^ 
Modesto Csrceilas ligarte, eonvicto 7 con
feso de ser él autor de un robo de alhajas 
cometido el día 26 del pasado en el domi
cilio de don Modesto Aragonés, alto en l i 
calle de Bot, números 8 y 10. 

El detenido confesó que lo hurtado lo 
habla vendido a un individuo que tiene ua 
puesto en hM Encantes. 

— Del establecimiento de confecciones 
y sports que don Emilio Sala posee en U 
Granvía Layetana, número 11, los amigos 
de lo ajeno ayer larde, a las tres, rompie
ron el escaparate y se llevaron parle de 
géneros que en el mismo habla por valor 
de 200 pesetas. 

— En la prisión de mujeres ha Ingre-" 
sado Leonor Rodríguez, que se enoontrohá 
reclamada por los Juzgados de los distritos 
del Hospital y Oeste, de esta ciudad, por 
delitos de hurlo doméstico cometidos en 
distintas casas en las que habla prestada 
sus servicios como sirviente. 

—• Unos guardias urbanos detuvieron ea 
la calle del Cali a tres Individuos que es
taban pretendiendo violentar la cerradura 
de la puerta de entrada de la tienda do te
jidos de la casa número 18. 

A los detenidos se les ocupó una limo 1 
un manojo de llaves falsas. 

Estos se llaman Manuel Rodrigues QB.-
rrera, de 36 afios, (a) "Pernales"; Jos< 
Naranjo González (a) "Sevilla", de 19 aBos, 
y Gadea Grau. de 17 afios, habitantes lo* 
tres en la calle del Mediodía. 

i—1 Don Baudilio Masana ha dado «uen-
ta que de su domicilio. Curtidores, núme
ro 5, panadería, durante, su ausencia le han 
sustraído varias alhajas pertenecientes a sd 
señora y cinco mil pesetas en metálico. 

— Cuando trataban de sallar un» laplS 
de la calle de Sons, Ignorándose oon qué 
propósitos, fueron detenidos por 'a guardia 
civil Pedro Ayglerill y Franoéa Arqnet, 
siendo conducidos a la Delegación de poli
cía y luego al Juzgado, donde quedaron 
en los calabozos para au conduoelón a la 
Prisión Celular. 

Parece que ambos sujetos han sido re- \ 
señados varias veces por la policía tonxo 
quincenarios y desouideroa. 
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r O O T B A L L 

BARCELONA, 1 | 8LAVIA, O, 

El magnlfloo resultado qu« luobuido oon-
tra el AUUétio en su propio campo da Sao 
Mamós obtuvo el Slavia, hizo que «1 mateb 
del domingo fuera esperado oon aueledad por 
la allción. 

Llenóse el campo, como ya ei costumbre 
en los grandes matchs que sabe organiaar 
el club local azul-grana, y bajo el arbitraje 
de Mr. Boaa se alindaron los equipo* asi: 

Slavia: Slaplik — Pechar, Nltty — 8««-
fert, Peticha, Plodr — Kuzel, Slapl, Vanft. 
Copek, Kratochvil. 

Barcelona: Bruguera — Planas, Surroca— 
Torralba, Sancho, Garulla — Plers, Marti, 
Samitler. Alcántara, Sagl Barba. 

Corresponde el saque al Slevia, qus avanza 
hasta que Planas Intercepta el pasa man
dando el balón a los suyos, qus, en bonito 
avance, amenazan oon un primer goal s no 
ser por un defensa dol Slavia, que preOere 
incurrir en faut antes que ver perforad» su 
red. 

Se encarga Alcántara de ejecutarlo, pero 
le falla el patadón, perdiendo una magníQoa 
ocasión de marcar. 

El defensa izquierdo saiva muy bien un 
free-kik. Se repite el avance d* los slavos 
y Bruguera se haoe aplaudir Mocando muy 
bien un soberbio chut de Slapl. 

Dominan ligeramente los forasteros, cu
yos pases cortos logran desconcertar s los 
nuestros bastante rato, hasta que reaccionan, 
apoderándose del balón, que lleva valiente
mente Sagi, el cual centra muy bien • Al
cántara, el cual jotra veii pilla el Uro que 
debía haber sido el segundo tanto. 

Es de notar la decepción que esta pifia 
produce entre los "dles mil*", que esperan 
emocionadlsimos el primer tanto, siempre 
oon vistas a Bilbao. 

Alcántara y Samltier no rinden ni la mitad 
del Juego que desarrolla el altruista Martí, 
que con Plera son los mejores del delante. 

Kuzel, manda un fuerte tiro a Bruguera, 
que para éste colosalmente, ganándose una 
merecida ovación. 

Repiten los ataques los stavos, por lo que 
Planas y Bruguera, que son los mejores de
fendiendo ol marco, tienen que Intervenir 
muy a menudo. 

Sigue el Juego en el terreno del Barce
lona, que continúa, mejor queremos com
prender apático que desconcertado.' 

Marti, que sigue luchador y voluntarioso, 
se apodera otra ves del balón pasándolo a 
Plera, que se lo devuelve, y chuta a goal, 
que bloca muy bien Staplik. 

Vuelve el azul-grana a avanzar y Sancha 
pasa a Piera, que centra rápidamente re
cogiendo Alcántara, que, ai ir a chutar a 
goal, sufre un encontronazo oon el defensa 
Izquierdo, saliendo lastimado y malogrando 
tan probable tanto. 

Alcántara, después de ser auxiliado, es re
tirado por sufrir una dolorosa distensión, 
siendo BUstiluMfl por Piera y éste por Celia. 

Pocos momentos después el Juego entra 
ya en una fase de dureza bastante exage
rada, y el Barcelona Impone su Juego de 
cabeza en el terreno de los del Slavia, en 

«3 eual y» se mantle&ea B M M m flatí M 
primar tiempo. 

Pooo antes de tenate», es tirado por Pte-
ra ua córner contra el SÍavU. que. reeogide 
por Marti oon k cábese, vals at primer tanto 
a los de eaaa. 

Una ovación oorons la otea da UutV, tptt 
la recibe satlsfsoho. 

Es aplaudida una eoberosa arrancad» de 
Piera, qus pasa los medies y al llagar solo 
ante las defensas chut» y pea» ai baldo 
layl rozando el larguero. 

Con un ehut da Vanüc a Bruguera. qoe 
para éste muy bien, fine el primer tiempo. 

En el segunde tiempo sale el Baroelon» y 
avanza hasta I» puerta contrart». Unas ma
nos ocntr» los forasteros, cuya faut eje
cuta Plera, sin resultado. 

Se repite un córner contra el Slavia, que, 
bien centrado por Sagl, Celia se onoarg» dr 
malograr. 

Ahora es Samltier que malogra por chutar 
a las nubes un soberbio centre da Celia. 

El dominio del Baroelon» so Impone, y los 
defenses chocos no paran de reohazar balo-
nazos, aunque nuestra Une» delantera, que 
siente la ausencia de Alcántara, «u verda
dero eje, chuta desconcertadamente. Es Mar
tí que chuta a un palma por encima del lar
guero ; Torralba ejecuta ua fant que re
coge Samitler y vuelve a rozar el palo y 
inadal 

Baoápanse los cheoos oon el balda f dan 
ocasión a Stapl para asustar a Bruguera, que 
para como nn hombre. 

El Juego se desarrolla en mitad del oampo 
con tanta dureza, quo Mr. Boa* tiene que 
amonestar oon frecuencia a varios equlplera, 
si bien es de notar la predilección que siente 
por los nuestros, cuyas faltas varias vece» 
castiga contra los del Slavia. 

Bl partido asi continúa soso y ambos equi
pos dejan entrever ana. nerviosidad más pro
pia de abatimiento que de inferioridad. 

Estacionado al Juego en la mitad del cam
pe, descontando raras escapadas individua
les que carecen por completo da belleza y 
hasta de técnica, Mr. Boas da la señal final. 

A fuer de stnoeros, debemos decir que los 
partidos duros nos gustan, mientras la du
reza no traspase sus limitee. Lss sucieda
des que tanto los forasteros como ios nues
tros prodigaron el domingo no prueban más 
qus poca fs en el triunfo y algo máa... 

El árbitro, Mr. Boas, qus tanto nos gustó 
Juzgando anteriormente, ayer nos hiso creer 
que, a pesar de su excelente y difícil labor, 
sufre una pequeña miopía coa las faltas que 
realizan los nuestros. 

A N I S C A S T E L I v O 

Vlktorla, | | Babadell, 1. 

Decididamente la Junta del Centra de 
Sports también se desvela para celebrar par
tidos internacionales. Después de loa dos 
encuentros celebrados las fiestas de Na
vidad oon el Szombathely, concertó para 
anteayer un partido oon al Vlktorla de Plzen 
y anuncia para hoy otro oon el famoso equipo 

hftn^are C « . da Budape*. da ta» garif 
memoria para toa tSeioaadoa «Mataaaa. ¡ 
da «ptaodfcr «I aafuane que raaitaan ta» m> \ 
badeUaasea para a» ir es ng» da toa pNa. 
Apalee equipos eatalaoes m la aaMKMMn 
da paradas totaRMetoaatoa. 

A toa drdaaaa da Vota a* altriaam tal 
equipos como sigua; 

Vlktartai Hota — Prottv», teoaaaa» — fc-
da. Puret. Kooar» (K.J — Tlhrihra—n. ttwfe 
Kreomak, Rucara (J.), Bkoaa. 

SebMtolli Eatruoh — Cabed*. Me&taoA m 
More», Arnat, Tesa — Vl&aa. BtrtrdO. S*. 
mteaoh, UasnA. Sena. 

Salea los atomanss oaa ^ f h t i brice, mm 
loa sabadalienaaa aa haoaa anuigiiliU daat 
fioa da la situación, «tacando a sos adversa* 
ríos, qua oponen un» fuarto ntlrTinnla. tfc 
randa bastante a córner, qaa aa <t*a r*M^i 
lado. 

Ba toda al primar tiempo, el «v^lnia sstjj 
deüés aa absoluta, oousigaleado raras vasal 
loa extranjero* hacar entrar aa jueg» » Ba* 
truoh. 

Los detenten» sabedellensaa, entra tol 
ocales hay VIOas y Doméneoh, reeléa B». 
gados da MíUUa, j Uumá. que atempr* M 
actuado de medie esa tro, nos (uataroa pato 
qus en 15* partidos anterioras, al blaa M 
notó aa alias to falta da oohasMa toa as> 
casarla ea esta linee. 

En uno de los ataques Doméosah y Bar* I 
trán, en rápidos pases, llegan basta la puertf 
del Viktorü, entrando este oiumo al prtom 
goal a doa pasos del marco. 

Después del descanso los alemanes ata
can oon furia a Ba truoh. siendo el doadaM 
más repartido y Jugando al Sabadell tólo esa 
cuatro detentaroa, puea Viñas, que ea e! 
primer tiempo ha sufrido ua» lesión, sast 
no puede moverse—i no tiene suplentes d 
Sabadell Jugando en su propio oampo T — ht 
falta de aquel delantero y to aotuaoióa df 
Llumá, que en esta segunde parte está siem
pre rezagado, haoe que el ataque sabadeDM 
sea menos temible. 

En un buen ataque del Viktorio, si de
lantero centro aprovecha un» indecisión A 
Muntané, pasando matemáticamente el ba
lón » Hoohmann, que consigue el empata d* 
un precioso ángulo. 

Buenos avances sabadellenses ponen «a 
serios apuros la puerta del Viktori». en tu* 
de loa cuales un defensa extranjero saca 
la pelota de un soberbio puñetazo, sin qu* 
ol árbitro se dé cuenta, lo que promueve ua 
escándalo » Vela, paos ya el público em
pieza a estar cansado de su pésima aotuaoióa. 

Los extranjeros arrecian en loa ataques, 
que no dan resultado práctico. 

También los sabadellenses quieren rom
per el empate a su favor, pero los delaa-
teros no ponen en el ataque te codicia qu( ] 
habrían de demostrar en estos partidos, com» 
si no les Interesase gran cosa la victoria. 

Cuando Vete dió el partido por terminad* 
ni unos ni otros habían podido alterar el r«-
BUltado. 

Bl peor de todos fuá el árbitro, qae líbreH 
Dios de tardes como ésta en dlaa de cam
peonato. 

L A C A T A L A N A 

A r l í e n l o s pa ra todos l o s Spor ts m á s bara to que en fáb r i ca 
S a s t r e r í a - S o m b r e r o s - G o r r a s - C a m i s e r í a 
Z a p a t e r í a - G o r r a s , f o r m a s n u « v a « aSuriamenf 
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Oréela, 8| Sana, 4 

| Anta numerosa oonoorraaclá té eelabrd 
Anteayer esta partido amistoso en el terreno 
fin los (raelensee, con U dgnlente eolooa-

n de equipos: 
O racial Palea — Saurt, Vidal — Plena, 
lee, Cortés — Lapena, Calatayud, Peldrd, 

u. Oriol. 
San*) Pedret Balas oh, Moltd — Mas-
ell, Badal. Torree — Rlnf, Tonljoán, Fe-

u, Saligó, Oliveras. 
Bien empezd el partido para el Orada, que 

.ia pesar de haberse lesionado dos Jugadores, 
-lograron marcar tres goals en el primer ilem-
'¡po, entrados por Peldrd, conseouenola de un 
lieornar, un ángulo j un imparable del pro-
pío delantero. 

El Sana logró en el primer tiempo entrar 
goal, de Fellu, efecto de un golpe Ubre. 

En la segunda parte variaron las cosas, 
iues el Sans se rehizo 7 Sallgd entrd el 
erando goal para su equipo, y poco después 
ellu marcó el tercero. 

El empate a tres goals lo deshizo a dlti-
hora Fellu, marcando el goal da la Tle-

irla, favorable al Bans. 

A N I S C A 8 X E L L S 

Badalona, 3; Martlneno, • 

Celebróse anteayer este encuentro Kints-
oso en el campo del Badalona. La reseda da 
ste partido la encontrarán nuestros lectores 

la sección EL DILUVIO en Badalona. 

25330. lOlllaajO 
Athlétio, 6; Europa, 1. 

í n Canaletas bullía al atardecer dol domln-
una multitud Inquieta en espera del rp-

Bultado del partido que los Analistas del 
^Campeonato de España de 1922-1923 eele-
^praban en la capital vizcaína. 

Aunque no so esperaban resultados bala-
üeOos, sufrió depresión el público afloio-
ado al conocer el resultado del encuentro. 
Sin ver el partido, sacamos consecuencias 

murales. Conocido es el Juego de los actua-
campeoues de España. Aquí se Juega más 

gentílicamente; pasamos, distribuimos y 
'ombinamos un goal. Esto es muy bonito, 
ero no es ellcaz. 

Vaya usted con ciencia al equipo vizcaíno, 
Juyo Juego es conocido desde antiguo. Nada 

andarse por las ramas: avalancba y hu-
acán son sus principales elementos, sin quo 
sto signifique que no practiquen el football, 
unque si de un modo Impetuoso, al que, na-
uralmente, no están acostumbrados nuea-
ros Jugadores. Se ha dicho y repetido que 

su campo son Invencibles, 
é Existe algún medio para contrarrestar su 

uego? SI; la habilidad. Vale más maña que 
lerza; pero esta mafia está todavía en man

tillas entro los nuestros, y de aquí las re
cientes derrotas de los equipos catalanes. 

El telégrafo nos da los siguientes detalles: 
i:i arbitraje estuvo a cargo del gulpuz-

|oano Murguln, presentándose los equipos 
la forma siguiente: 

Athtétlo; Vidal — Rouese, Acedo — Sa
bino, Bclanste. Legarrcta — Germán, Laca, 
Travieso, Carmelo, Aguirrezabala. 

Europa: Jauraandreu — Serra, Garrobé — 
Javier, Pelaó, Artisús — Pellicer, Jullá, Cros, 
Dilvella, Alcázar. 

En los primeros momentos de Juego causa 
ala Impresión nuestro jqulpo, desarro

llándose la lucha en ambos terrenos; no obs-
ite, obsérvase un ligero dominio del Athlé-

Üo, que marca su primer goal, que el Arbi
tro anula por offslde. lo que promueve 
illscuslones en el público. 

El dominio sigue de los locales, viéndose 
an sólo contadas Incursiones de Jullá y 011-

vclb, que se muestran los más codiciosos de 

los delanteros catalanes, distinguiéndose por!'ATLETISMO 
parte da los bilbaínos el ala Izquierda, Gar-
melo-AguIrresabtla. 

Cuando se lleraisn £0 minutos da luego 
Jaumandreu raohasa flojo un balón, que v i 
a ios pies da Carmelo, quien, da un magni
fico bota pronto, marca al primer goal. 

Iníoianse varios avances del Europa, íap-
gando sendos chuts Cros, Ollvella y JuUá,'! 
aunque sin consaouenolaí. 

Nuevo dominio da loa bilbaínos malogrando 
Carmelo infinidad de ocasiones a causa da 
su exceso de psrEonalismo. 

En un nuevo avance da los atlétlcos, Ger
mán hace un preciso pasb a Laka, saliendo 
Jaumandreu an busoa del balón; pero aquél, 
rápidamente, ehnta y eonsiguo al segundo 
goal. , 

Tras esta goal, al Juego Continúa an el 
terreno del Europa, orlginándosa un serlo 
barullo frente a su marco, si bien los delan
teros atlétlcos sa entretienen demasiado y 
el remate no aparece por ningún sitio, hasta 
que Travieso, apoderándose del balón, lanza 
un formidable chut, que Jaumandreu de
vuelve, recogiéndolo nuevamente el centro 
delantero bilbaíno, qua con toda tranquilidad 
sa apunta el teroer tanto. 

Rápido avance del Europa, bien llevado por 
Cros y Jullá, inoorrieiido en penalty Bo-
lausto, que, tirado por Javier, da ocasión a 

Se los nuestros sa apunten al primero y 
loo goal. 
En los últimos dios minutos del primer 

tiempo el Europa consigue Imponerse lige
ramente, desarrollándose al Juego en el te
rreno del Athlétio, cuyos medios y delan
teros muéstranse apáticos; a pesar da esto, 
el resultado no cambia. 

A poco de comenzar la segunda parte, hay 
varios avances seguidos da ambos bandos, 
hasta que un centro da Aguirrezabala aa re
cogido por Travieso, quien merca el cuarto 
goal entre el entusiasmo de la concurrencia. 

Nuevamente los delanteros atlétlcos mués-
transe apáticos, lo que aprovecha el Europa 
para llevar el Juego al terreno del adversarlo, 
aunque si bien sus avances son cortados por 
loa medios y defensas atlétlcos, que cumplen 
acertadamente, malográndose también sus 
deseos en dos comerá que se tiraron con
tra estos. 

Varios avances de ambos bandos se suce
den, teniendo quo intervenir Vidal y Jau
mandreu continuamente, siendo sus Inter
venciones acertadas. 

Ligero dominio de los bümqut-rojos, que 
aprovecha Travieso para apuntarse, de un 
fuerte chut, el quinto goal. 

Nuevamente dominan los europeos, lan
zando Cros un fuerte chut, que devuelve 
Vidal, cambiándose el Juego hacia el terreno 
contrario, haciendo perder Carmelo innu
merables ocasiones a su equipo, por su afán 
de marcar él los goals. 

Poco antes de terminar el partido. Jau
mandreu repele un chut, recogiendo al aire 
el balón Travieso, quien, de un fuerte tiro, 
marca el sexto y último goal. 

En resurtien: el dofcinio ha sido mayor por 
parte del Athlétio; su linea do delanteros 
fué magníficamente y con impetuosidad en 
el primer tiempo; pero en la segunda parte 
esta linea flaqueó bastante, en particular por 
parto de Laka y Carmelo; no obstante, en los 
dos tiempos, defensas y medios actuaron 
acertadamente, asi como el portero Vidal. 

Del Europa, los delanteros dieron la sen
sación de Jugar, pero ante la actuación de 
los medios oontrarlós no pudieron desarro
llar su táctica. En cambio, los medios euro
peos no estuvieron acertados; su eficacia fué 
escasa, como también la de los defensas, en 
particular frente a Travieso, lo cual ha in-
Quldo poderosamente en quo su labor no 
fuera más perfecta. 

A N I S C A S T E L L S 

Festival aUátlco-escolar i 

Anteayer por lá maflana eelebrósá an el I 
campo de Juego da la Unión Sportiva d8| 
Sans va festival atlétloo, con l i coopera
ción da los alumnos y ex alumnos da Ias¡ 
essualas mnniolpales, viéndose coronados! 
por al falto loa organizadores. 

Bl programa constaba de tres partidos dé i 
fooMwU y pruebas atléticas, cuyos rasul-J 
tadoa a oonlinuaclón relacionamos i 

100 metros lisos 1 Final 

i.» Oasals (Escuela distrito VIH), tlém-i 
po: 18 t . 1/6. 

•.* Fralxas (Escuela distrito VIH), Uem-i 
po: 1Z s. 1/5. 

8* Bregulat (Escuela distrito V1U),{ 
ttampo: 18 a. 

Relevos 1,600 X 400 metros lisos 

Clasificáronse en primer lugar los alum-: 
nos Bregulat, Martí, Frelxas y Casáis, de la! 
Escuela del distrito VUI, cubriendo dicha! 
distancia en 4 m. 8 a. 

Bl segundo lugar fué ganado por loa i 
alumnos del distrito V. 

Participaron en esta prueba cuatro equi-: 
pos: 

800 metros lisos 

i * Marti (Escuela distrito VIH), üem-
po: 8 m. 82 a. 

8* Quito (Escuela distrito V), tiempo:¡ 
2 m. 22 a. 4/5. ' 

I . * Amó (Escuela distrito V). 
4.* Plazas (Escuela distrito VII)V 

8,000 metros, marcha atlética 

l . * Civil (Escuela distrito VIII), tlem-
poi 14 m. 55 a. 

8.* Camináis (Escuela dlslrito VUL' 
tiempo: 15 m. 22 s. 

8.' Orero (Escuela distrito VII). 
I * Font (Escuela distrito VII). 

Clastfloaolón por equipos 

Obtuvo al primer premio, eonsíslénlé! 
en una magnifica copa, el equipo de la Es
cuela del distrito VII. 

Ganó una figura artística do bronce, 
donativo de la U. 8. de Sans, el equipo: 
da la Escuela del distrito VIII. 

• • • 
La organización, por cierto, buenn, corrió 

a cuenta del veterano deportista José Ra-| 
fié, secundado por los Bcfiorcs Anastasio: 
Bsteve, J. Balcells y otros cuyos nombres! 
lamentamos no recordar. 

Este festival, presenciado por numeroso 
público, terminó a la una y media de laj 
tarde. 

Reciban nuestra cordial felicitación cuan
tos an él tomaron parto, asi como tam
bién los organizadores, que imitando el be
llo ejemplo de los escolares de otros pal-
sos, han Implantado en nuestra patria tan 
sano a la par que puro deporte. 

Sigan por el buen camino emprendido fo-¡ 
mentando asi en gran manera nuestro at-i 
letlsmo, por desgracia aclualmcate tou aban-: 
donado. 

R U Q B V 

Aprovechando el periodo do vacaciones, 
del campeonato, que no se reanudará hasta 
«1 día 6. los clubs Helénlo y R. C. f>ant An
drea (segundos equipos) celebraron el do
mingo último un partido do entrenamiento 

.en el eampo del citado en último lugar. 
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El partido no pasó de regular, ganando 
ion helenos por 9 a fl. Este resultado tal 
ves sorprenderá a muchos, pero quedará 
despejada ¡a Incógnita haciendo constar que 
el equipo ganador Jugó a lavor del viento 
y reíoraarto por algunos elementos del pri
mer equipo. 

Loa ensayos fecroa rasrcados; dos por 
Farrando y uno por Batalla. 

B O X E O 
i 

H domingo por la mafiatta, en el Cdmioo, 
para disputarse la copa donada por don Fer
nando Dornínech, J. Aracll venció por pun
tos a D'ógencs en oí torneo del peso mosca, 
y fuera del nasmo, por no presentarse el 
adversario de Young Óiclono, ¿sto fué pues
to frente a Ribaciutia, al que venció fánfl-
aientc por puntos. 

Sans, contra lo que se esperaba, hizo 
matoh nulo con Americano, al que poco 
falló para vencerle. 

Pedro Sáca. chalanger de Hieardo Alia, 
dando la rópilca al polaco Gco Moragan, 
hizo una exhibición, en la que los dos se 
mostraron unos maestros. 

Antes del úitlmo combate se anunció para 
el viernes, en el Barcclonós, una gran ve
lada que a base del combale Gironés-Ar-
manet as efectuará bajo el siguiente pro-
graitia: 
• En cuatro ronnds, Deodat-Ldpez y Mom-

pó-Puig; en seis rounds, Blasco-Rey; en 
ocho rounds. Joeó Marco-Geo Moragan. y 
en diez rounds, José Gironés-Armanet, pú
gil francés campeón de Normandla. 

Finalmento, Gastón Anderson voneld por 
k.-o. al cuarto ronnd a Jos Po3lo, que a 
pesar da ser batido demostró estar ea me
jor forma que antes. 

Para el domingo. Gastón será puesto 
frente a Bob Martín Robert, ex campeón de 
la Marina francesa (amateur), y Kid Jaclts, 
que otra vez se halla entro nosotros, etae-
tuará una exhibición. 

V A S C O 

Gorrespundíenle al concurso Copas Cruz 
ROJÍ se jugó anteayer en el Frontón Condal 
un partido entre las parejas Balet-Bo (J.>. 
rojos, y Ferper-Olamendi, azules, que gana
ron estos últimos por 40 a 35. El eacusn-
tro resultó altaoientc interesante. 

De entrenamiento Jugaron: 
Rojos: Larrameudi-Mas. 
Azules: Rlnau-Garcla (M.). 
El resultado de 40 a 39, favorable al 

bando az:il. lo dice todo. El Interés resul
tó extraordinario por la Igualdad de ambos 
oonlondientes, resullando prematuro todo 
cálculo respecto al vencedor. 

R E M O 

Contlnuaroa el domingo las regatas co
rrespondientes a la Copa Nadal, organizadas 
por el Club Marítimo, aplazadas haoa ooho 
días a causa del mal tiempo. 

Sklff 

Celebróse BQ el .trayecto de 2.000 metros 
linea recta. 

Lamarca, dol Marítimo, abandonó a unos 
400 metros de la meta, llegando solamente 
Marín, del Club de Mar, en 10' 37" 4/5. 

Oulrigcer a ocho 

Snlaraente lomó parte "Lucila", del Club 
Marítimo, empleando en el recorrido de 
2.000 metros 6' 13" 8/5. 

Tripulación: Omedes, Coll, Badias, Riba, 

Giralt. Pérez. Morales, Massana, timonel O I O L l 8 ¡H o 
Martliiea. 

V E L A 

| El Club Marítimo celebró anteayer !a re-
gata de desempate entre los yates da fór
mula Internoelonal do alele metros "CIgne 

La naciente entidad denominada Club Gt-
ollsta Santa Coloma, que en la vedna pobla
ción de Santa Coloma de Gramanet se ha 
creado entre entusiasmos y buena voluntad 
de unos ouaotoa amantes del pedal, han lo
grado un éxito brUlsute en la carrera re-

* - "^-—Wa V", correspondientes al Trofeo'•crvatia a corredores de tercera categoría y 
gavillas. Beófltoa. celebrada en el siguiente circuito el 

I E1 trayecto consistía, entra Ida y vuelta 
_ a la boya de la campana, siete millas v ma-
' día. 

Resultado 

"Giralda V", 1 h. ! T 55* 
"Gigne", 1 h. 34' 30". ganador. 

Exfstia tamíilín empalo entre los yates 
Híspanla clase Z "Culip" y "Nena", corres
pondientes a la copa Comitó de Vela. 

La cegata ae celebró en el trayecle da 
dos millas y media, en el interior «Jal t 
puerto. 

Resultó vencedor el "Nona". 

N A T A C I C M 

Club de Natació Barcelona 

El pasado viernes por la noche celebró 
esta entidad en el Ateneu Empordaoéa sus 
anunciadas Juntas generales eitr.iavdlaarla 
y ordinaria. 

En el curso de las mismas se acordó 
ampliar a quince el número de socios com
ponentes de la Junta directiva y que par» 
lo sucesivo loa Comisiones de Natación y 
Atletismo se formen del seno de la misma. 

De la Memoria leída por el secretario, y 
reflriéndose al ediltcio-plsclna como cuestión 
preferente, cabe mencioaar que ésta que
dará cubierta en febrero próximo, proce-
diéndose seguidamente a la instalación de 
la calefacción para el atemperamlento del 
agua, consecuencia favorable de los traba-
Jos que se vienen haciendo, detallando asi
mismo, con acopio de datos, la gestión no
vada a cabo en la finida etapa, mereciendo 
las entusiastas y sinceras como sentidas fra
ses del veterano sefior Solé los más calu
rosos elogios, extensivos a la parta de te
sorería al proceder el señor Oliva a la lae-
tura del estado financiero, iprobado por una
nimidad y demostrándose la excelente vita
lidad y marcha próspera de nuestra primera 
entidad natatorfa, 

Con la adhesiÓQ entusiasta de toda la 
Asamblea, el presidente, sefior Plcsraell, hi
zo solemne entrega de una medalla de oro 
al sefior Pon«at! como premio a sus Im
probos trabajos y fructífera 'abor deportiva 
llevada a cabo durante todo el año con ei 
mayor aeierto y modestia nada común, ob
sequio al que por lo merecido nos asocia
mos. 

También se hizo merced de una medalla 
al reciente "vencedor del campeóos to de In
vierno Copa Navidad, nadador seflor Paíg. 

La nueva Junta quedó constituida eomo 
sigue: 

Presidente, don Rómulo Bcsoh Catarlncu; 
vicepresidente l» , don Antonio Fabregat; 
vicepresidente 2.*, don Francisco Puig Su-
reda; secretarlo, don Emilio Solé; vicese
cretario, don José M.» Mafiá; tesorero, don 

domingo último: 
Santa Coloma, Monlomés, Grauollers, Llis4 

de Valí, Mollct y llegada a Santa. Coloma. 
Los aspirantes al trofeo donado por los 

señorea Baró y Trías se dividen en la al-
guieute forma: 

Tercera categoría: Francisco Solayel, Sebas 
tiáa Badosa, Juao Murcia, Nicanor Torres, 
Arturo Casas, Domingo Caaacovas, Francis
co Prat, Manuel Cortés, José Segalés y José 
CasteUtort. 

Neófitos: Miguel Parladá, Jaime Solé. 
Eduardo Ratera, Juan Domeneoh, Florencio 
Sanvldal, Alberto Bulló, Calixto Tresserras, 
Juna Boojoch. Amadeo Oaleeran, Manuel V i 
dal, José Busqué, Ramdn Glna, Enrique Ma
sana, Modesto Granduá, Juan Oliver y Ra
món Girooéa. 

En tren durísitao y compacto hasta Gra-
Bollers salieron en pelotón iniciando loa ata
ques Sebastián Badosa y Calixto Tresserras. 

Salayet se retiró en Mollot Indispuesto, 
mientras a Badosa le embargaba al pesor por 
no haber descansado la noone anterior « 
consecuencia de !a defunción de uno de sos 
deudos. 

Durante el recorrido la lucho, fué empe
llada entre Badosa, Tresserras, Muróla. Sa
layet, Bulló, Doménech y Bonjoeb. ovigl-
nAndoae algunas caldos, las que bioieroa re
tirar a Doménech y Bulló con lesiones, lla
gando a la meta con la siguiente clasifica
ción general: 

Clasificación de nscfltoe: 

1. J. Segalés, 1 h. 55 nu 
8. J. Muróte. 1 h. 56 m. 
3. C. Tresserras, 1 h. 57 m. 
4. J. Bonjoch; 5, A. Casas; ff, M. V i 

dal; 7, F. Prat; 8, 8. Badosa; 9, P. Caa-
teiltort; 10, E. Ratera; 11. J. Busqué; 12, M. 
Granduá; 13, J. Solá; 14, A. Qaloeráu; 15, F . 
Vidal. 

1, C. Tresserras; 2, J. Bonjoch; 3, M. Vi
dal; 4. E. Ratera; 5, J. Busqué; 8, M. Gran
duá; 7, A. Oalcerán, y 9, F. sanvldal. 

Tanto Segalés como Tresserras fueron ova 
cionados merecidamente por el numeroso pú
blico que con ansia esperaba oí resultado 
d* esta prueba, que hace honor al olub or
ganizador. 

Los premios sobran tos do la Fiesta dai 
Pedal que no fueron recogidos por los ga
nadores en tiempo oportuno han dado lu
gar a que los directivos de aquella Impor
tante fiesta ciclista organizaran una carrera 
para mañana ea el círouito siguiente: 

Salida: local de la U. V. "B. (Plaza do 
Tetuán, 36), deade donde los corirdores 
marcharán neiítralliados hasta las cercanías 
de la fábrica Klein (oorretera de Mataró), 
donde ae dará la solida oñnlal. debiendo con
tinuar haoia San Adrián. Santa Coloma. V-
furcaolón Mollet, Moltet, carretera de Ri
bas, GaU de la Manya, Grauollers, doblando 
a la derecha hacia la carretera de La Roea, 
continuando hasta San Adrián, Riera de Hor-

Félix Caro!; contador, don José R. Caries; 
vocales: don N. Ponsatl Solá, don Jorge 
Ltidwlg, don Joaquín Cuadrada, don Anto-. ta, estando situada la meta de llegada en 
rdo Vlla Coro, don Alfonso Malagrida, don el mismo lugar da la salida. 
Enrique Vidal, don Juan Trigo y don Ro-j Total, 49 Mlómelros. 
sendo Font. 
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JESal̂ i/nc© del año : * Sanos i>r*incix>ios 
Amnistía piafa los r-omán-ticos 

Da Inoh-ldable memoria aeri para todos 
el afio 1923. Espira en plena efervescencia 
j da entrada al nuevo entre el fragor de 
vitales luchas y albores rtsuefios de rege-
Bar ación. 

Concretándonos a nuestra vida local, y 
aunque los hechos más sorprendentes hayan 
eldo ramtttcsciones de los trascendentales 
acontecimientos ocurridos en la nación, el 
balance es árduo y provechoso. 

El finido alio ha dado a n&estra ciudad 
ana lección Inestimable da valor cívica, de
rrumbando los falsos Idolos que hadan da 
la moralidad un escarnio y de los bajas 
pasiones humanes un lema Infámente. 

Ahora, que sin apasionamientos en este 
riguroso examen de las cosas acaecidas ve
mos el borrón de Ignominia que unos hom
bres desaprensivos echaron con sus egoís
mos sobre Badalona, sentimos conmisera
ción por ellos, a la postre débiles instru
mentos de un sentimiento ds perversidad 
vituperable. Aquellos InfeUoee, qua al nacer 
el afio 1923 levantaron sus copas ds triun
fo on aduladora bienvenida y oonlinuaron 
sin remordimiento su obra Innoble de mal
versar loa sagrados Intereses que ¡es con
fió la ciudad, habrán visto la alborada del 
nuevo afio, bajo la tristeza lóbrega donde 
sus culpas les arrastró. Y muchas de los 
que aún ufanos exteriormente reciban la 
caricia plena del sol de enero, llevan la
tente el temor que el remordimiento de 
sus malas acciones les produce unte la 
irspeotlva Inmediata de la libertad que se 

esfuma. 
Afio de experiencias aprovechables si pa-
a. La generación actual deberá apren

derse al dedillo la dura lección que nos da 
la Historia. Cuando el hombre se deja guiar 
por sus Instintos malvados tiene como final 

loo las paredes lóbrega» de un cala
bozo. La sinceridad y la honrade» resplan-

ecerán elocuentes y Justicieras, castigan
do a los malos y absolviendo a los que tle-

I Ben su condenóla limpia da toda culpa. 
Este afio, qua empieza tan optimista, será 

«1 tirano de los culpables y si libertador 
benévolo y noble de los que pecaran por 

i na Ideal. 
I Amnistía para los Infelloes románticos 1 

IRonradea, Razón y Justicia para e! triunfo 
todos! 

iSalve, 19141 

B a d a í o n a f r i v o l a 
PKPITA IRIS 

A ftter de imparchúea, hemos de eonfe-
aar el decaimiento, la precaria crisis que 

, artísticamente atraviesan las varietés. 
El género frivolo, que es sinónimo de 

eutUesa, de ironía delicada donde la son
risa debe triunfar, cascabelera y franca, ma
tizada por la grata sensación da un senti
mentalismo madrigalesco, ha adquirido ac
tualmente una ramplona orientación vulga
rizante y chabacana. 

Nos faltan autores con alma para Inter
pretar «1 bello sentido de la canameta y el 
epigrama satírico de un cuplet. Estamos au
sentes de músicos qus pongan en el penti-
grama las vibraciones sinceras de un espí
ritu creador. Una respuesta similar dan to
dos los artistas a los bostezos con que el 

"respetable" acoge la repetición monoritml-
oa de la misma monserga cantarína que en 
su "extenso" repertorio llevan afios y silos 
desde la estrella deslumbradora a la novi
cia que abre plaaa en cualquier maslo-hall 
del Paralelo barcelonés. 

Nosotros, que aunque oscuros pigmeos, 
tenemos en consideración nuestra eensibl-
lldad artística, coincidimos en un todo eon 
la general exclamación; porque todavía no 
hemos llegado a comprender cómo existen 
entes vulgares que abusando del "neguito" 
«i la rumba y colando ripios más grandes 
que las bazofias del bandolero que se deja 
prender por la cortijera, cobren trimestres 
que harían sonrojar de envidia al propltt 
Quevedo, principe dd Ingecio hispano, se
gún los eruditos. JY, entretanto, nuestros 
Uricos eacriblendo eonetos a ht luna y poe
mas musicales a gran orquesta que no les 
rinda ni para pagar a la patronal 

Desde luego, que el esendal perjuicio lo 
irrogan esa caterva ds fregatrices que adop
tan el arte como pretexto o reclamo de sus 
mercenarios cuerpos. Ad comprendemos el 
sacrificio da nuestros buenos autores. . 

Por estas dolorosos razones, cuando ve
mos surgir en escena artistas de un tempe
ramento tan refinado como la Pepita Iris, 
que entre la mediocridad dd insípido am
biente en qus se desarrollan las variatés, 
ha conseguido consolidar una fama fusta, 
afloramos con sentimiento la oolabcradón 
necesaria de nuestros poetas y nuestros mú
sicos que salvarían eon su Inspiración la 
vida del sutil arte. 

Oíd lo qua la simpática Pepita, catalana 
ds corazón, nos refiere con su hechicera son
risa: 

—Modestamente he hecho mi carrera. El 
puesto qus ocupo lo he ganado a pulso, 
ayudada por la benevolencia del público que 
ha sabido estimular con halagadores aplau
sos mis entusiasmos y mi carino por ^1 di
fícil arte. Hace cuatro afios actuaba en el 
Doré de tercer número y por un incidente 
tuve que sustituir a la "estrella"... Empecé 
con "El regreso" y obtuve tanto éxito 
aquella Inolvidable noche, que desde enton
ces ya trabajé ea todos sitios como último 
número. 

— i T 
—No salgo da loa teatros de Catalafiaí 

sólo be actuado una corta temporada en 
Zaragoza y Palma. Me gustarla Ir a Ma
drid y, sin embargo, al exteanjero le tengo 
un poco de temor. Ha desechado alganas 
contratas que me han ofrecida para Pails. 
1 Qué Iba a hacer yo d l l ain saber fran
cés I 

— i f 
'—SI tuviera que ser política me haría 

conservadora; so me guala salir de lo tra
dicional. 

—IQué autor y qué cuplet son sus pre
dilectos? 

—El maestro Borrull y "Alma brava". 
También con "La Quima" be- tenido mu
chísimo éxito. Eeta temporada trabajaré en 
Eldorado y en ello tengo puestas parte da 
mis ilusiones, pues ss dlg^a de alabanzas 
el esfuerzo de es Empresa dignísima, que, 
con la labor proyectada, hará mucho por 
nuestro arle. 

Con satas optimistas frase» terminamos 
nuestra agradable conversación eon la ge

nial Papila Iris, cuyo pensamiento cali aub'-j 
yugado por un humano amor muy oompatl- | 
ble con la divinidad do BUS aficiones. 

Ya lo saben los pollitos adoradores in
cógnitos de la simpática "Quima"; la plaza 
está ocupada aún a despecho de loa ilusos. 

EL CABALLERO FANTASIAS. 

SOLARES A PLAZOS se venden a 
precios baratos en tas penúlt imas 
manzanas de la URBANIZACION COLL 
Y PUJOL (c. B. Ramdn). R.: Calle 
Sla. Ana, 10, oral. Barcelona. 

C a s o s y c o s a s 
Frente mismo de la fábrica de galletas 

La Gloria, hoce ya una porción de di as que 
reposa d sueno de los Justos un humilde 
Jumento, despidiendo un perfume "que sabe 
a delicies". El fresco que "dopositó" en tan 
transitado lugar ¡a cabalgadura úe Sancho, 
seguramente tomó aquel "reolnlo" por un 
"canyd". 

& el alcalde no procura que desaparezca 
tal "ramil leteserán muchos los que cree
rán, en efecto, que el Caflet ha sido trasla
dado. 

• • • 
Otrosí. 
La plazoleta de la calle del Marqués da 

Montrolg, frente de la parada dd tranvía, 
está completamente convertida en una su
cursal dd estercolero de la casa Soch. Los 
vecinos—algunos—vacian el cubo de la ba
sura y aquello resulta ya más asqueroso qus 
las cuentas municipales del último quin
quenio. 

i No podría el dcalde hacer las veces de 
Inspector del Ayuntamiento, ordenando d 
basurero la Inmediata limpieza y debida 
prohibición de que se vuelva a las andadast 

Y, a propórito: lindante con nuestro Gu-
rugú.—que, dicho sea de pasa, me da más 
quehacer que d Idéntico cuando la toma—i 
está el depósito general, no de municione», 
lino de basuras. Y los "rifallos" que por 
allí habitan sufren la» molestias que son de 
suponer, pues, si ahora casi han desapareci
do ya tea "nubarrones" de moscas eon que 
se velan asediados durante d verano, per
sisten los aromitas irresistibles. Y menea 
md si no corrieran el peligro de alguna In
fección, i No lea parece al dealde y al Ins
pector municipal de higiene que serla con
veniente estudiar la forma para que t d de
pósito desaparecieraT 

« • • 
Me estoy dando cuenta que empiezo el 

afio 1924 eon mal pie. Eso de entrar hablan
do de burros muertos y tufillos desagrada
ble», fareoe de muy md agüero para mi y 
para mis lectores. Y como yo me deseo fdl» 
afio nuevo, d Igual que lo deseo a mis lec
tores, aunque entra éstos se halle dgün 
cautivo o candidato a cautiverio, que si los 
hay, paso de largo. 

• • • 
Las cuentas munlcipdes del último quin

quenio... Pero, no; este asunto, para tra
tarlo hcy, huele aun peor que lo anterior 
y hemos quedado ahora mismo en no rcvol-
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TW porquerías. Dejárnoslo de lado, pero a 
Bendición da que las autoridades no hagan 
otro tanto con lo denunciado. • • • 

Yo no só si el alcalde y demia conceja
les se liahráa fijado que en la calle de Santa 
Matlrona hay ua trozo qae pide, a grito pe
lado, se le construya la acera. Ni a* tam
poco ai los mcnolonados sefiores han olvi
dado que el Ayuntamiento — gobernando 
ya ellos—acordó, previa autorización de la 
superioridad, construir la acera de referen
cia, por administración. Pero, en cambio, el 
eá que aqu üo es una vergüenza y que no 
hay derecho a q;'.9 pase tanto tiempo—más 
de un aüo—compiclamente olvidado. 

SeOor alcalde: ¿lio dicho algo? 
• • « 

1 .Mira, mira, fon nuestros vivales, el »e-
fior emperador de Canyett. Para hacer des
pistar a la g( nt.-, me manda el otro día, por 
carreo y cerlilfcado, un B. L. M. anuncián
dome e invitíndomo a sus segundas nupcias, 
las cuales—según rezaba la tarjeta—ten-
draa efecto el próximo (lia C dsl aWual, fes
tividad de los reyes '•macos". Yo cal de 
liono y asi lo aiumrió para que Se cnlcrarau 
sus "numerosas amistades", InciiiHO las In-
liaias que purgan el delito da mah ersaolón 
de fondos comunales. 

Pero ahora resulta que cito no es cierto. 
Las s e g i m d a H nupcias se tfectuaron el 

aflo pasado—último silbado—, a las cinco 
horas de la mañana. 

Hago ron gusto la rcotiflcacióa. 
• • • 

Yo no sé el los "lorlolilos" aludidos ha
rán su viajecito de novios y visítar&a Mont
serrat. En ial caso, podía el emperador re
coger aquella vara qus un es alcalde regaló 
a la Morcncla y que ahora ésta rechaza, in
dignada, ai rnlcrarsc de la clase de "pinta" 
que es el donnnlc. I,a buena señora no quiere 
exponerse a desagradables contingencias, por 
encubridora de un prevaricidor y... algo 
oiés lambiéo, según denuncia de una fámula. 

PAr>HE CROSPIS 

D e p o r t i v a s 

FUTDOL 

. Badalona, 3 — Wlartlneno, 2 

El pasado domingo, amistosamcnle, con
tendieron cu el terreno del K. C. liadalona 
los primaros equipos da dicho club y el del 
Martincno F. C; fué un partido de los que 
se pueden calificar de buenos, ya que el 
juego desplazado por ambos equipos fué 
bueno en extremo. 

A las órdenes del señor Mariné se alinea
ron los equipos de la forma siguiente: . 

fffartinenc: Meal — Trallero, Mariné — 
Caraorerai Monfort, Sala — Vilar, Barra-
china, Besas, Ferrando, Rodríguez. 

Badalona: Brú — Masanct, Musrardó • 
Bosch, Maum-io. OAmiz '— Marll, Oiró, Ro
drigo, Bau, Tejedor. 

Da salida los locales se apoderan del bai
lón cjerrk'nd'» un pequeño dotninio sobre 
sus adversarios, distinguiéndose Ucal al de
tener- varios shools de la delantera local. 
Al cabo do poco rato, en un nuevo ataque 
de los locales a la puerta que defiende 
Lloal. Sala incurre en Rems¿ qae no es vis
to por el Arbitro, aprovechándolo Vilar para 
arrancar sola y centra sobre Brü, produ
ciéndose un barullo ea la puerta da éste 
hasta qua Barrachlna de un cabezazo, logra 
el primer gpi\ de la tarde. 

Domina el Badalona sin que obtengan re-
au'lado sus nlaqnes. En uno da ellos Bau 
ehoota muy bien, sahando Lleal con opor
tunidad. 

Otro de Giró da ad «1 posta. Ataque del 
Martlneno; G&mls salva una altuación baa-
tante comprometida frente a su puerta. 

Ataque del Badalona a córner a su favor; 
tirado por Martí, recoge Bau y shoota, pa
rando hábilmente Lleal. Otro centro del 
mismo también es despejado por Lleal. Si
guen dos nuevos comerá contra el Mar
tlneno, que tampoco dan resultado. 

Escapada del Martlneno; Mariné castiga 
con penalty una falta de Mssanet; lo tira 
Barrachlna y marca el segundo goal a su 
favor. 

Nuevo ataque del Badalona, que dura lar
go rato y tampoco da resultado. Poco des
pués termina el primer tiempo. 

Rncraprendido el Juego, domina largo ra
to el Martinenc, pero la defensa local sa 
cuida de despojar todas las acometivida
des de sus contrarios. Dos sboots de Fe
rrando y Barrachlna son rechazados admi
rablemente por Brú. Ataque del Badalona; 
Lleal para dos shoots seguidos de Tejedor. 
Rodrigo recoge un pase y liega haata la 
puerta de I.ieal shootendo fuertemente y 
siendo parado por Lleal. Ataque del Martl
neno y Massanet despeja. La linea media 
local Juega admirablemente, sirviendo con
tinuamente'a sus delanteros. Un nnovo ata-
<|ue dol Marlinéno es rechazado por Brú. 
Comer contra el Badalona, sin resultado. 
Un pems de Gámiz frente a la i'uerta da 
Brú va a Wk- Un comer del Badalona es 
rechazado por Brú: shoot de Bamchlaa lo 
detiene Brú y nuevo comer a favor del 
Martinenc, sin resultado. 

El Badalona, a partir de-este momento, 
tiene dominio Qb%oliito. Tejedor arraaca solo 
y desde el cstremo centra, recogiendo el 
pase Giró, quien de va Alerto shoot marca 
al primer goal para su equipo. 

Centrado el balón, se apodera nuevamen
te .el Badalona. sin que el Martlneno pue
da pasar de medio campo. Un shoot de 
Bau es repelido por Lleal, que juega ad
mirablemente. Rodrigo haoe un pase muy 
adelantado que a duras penas recoge Teje
dor; sortea a cuantos se le interponen y 
lanza un formidable shoot, que ss cuela en 
las mallas. La ovación que se le tributa es 
delirante, y i que ha sido logrado con sin
gular maestría. 

Sigue un Intenso dominio de los looalas, 
hasta que Macll, rccogleddo un pase, con
tra a Bau y este do un cabezazo logra el 
goal da la victoria. 

Nuevo ataque dol Badalona, qua no da 
resultadd. 

Córner del Martinenc, lo lira' Marti y es 
despejado por Rodríguez. Poo» despaós ter
mina el partido con el resultado favorable 
a los locales por tres f^als a dos, que ha 
logrado el Martinenc: 

De éstos sobresalieron Lleal, Mariní, Ba
rrachlna y Rodrigues, y por el Badalona, 
Brú, Masanet. Mauricio, Bau y Tejedor. Los 
dom&s cumplieron 'bien. 

Nuevamente nos ha demostrado el Bada-
lona cuanto es y cuento puede, prueba de 
ello fué el consfsnte dominio que ejercie
ron duranie la primera parte y mucha par
to de la segunda, en que en el transcurso 
de nueve minutos lograron los tres goals 
que Ies dieron la victoria'. 

El Martinenc, por el contrario, con él ha
ber que contaba en el primer tiempo, no 
demostró en el segundo la fogosidad des
plazada en sus ataques de la primera parte. 

El^eñor Mariné, encargado da arbitrar el 
cneuentro, no estuvo a la altura de otros 
partidos. 

i • ' * 
Hoy salen para- Manrcsa los Jugadores qué 

componen el primer equipo local para con
tender con el primer equipo de aquílla ciu
dad. • 
, Esperamos que nncslroii Jugadoras logra-

rta nuevamente una resonante victoria so» 
bre sus adversario», al Igual qua en IUS últ 
timos partidos. De dicho, partido daremof 
cuenta «n nuestra edición de mañana. 

ZANGAD ILLBHO. 

Mañana deben contender ea el terrenl 
del Badalona V. C, un partido de entrena) 
miento entra ea segundo equipo y el príí 
mero del F. O. Artlguense, que esperaraa( 
ser4 en extremo competido. 

• • • 
Ss encuentra entre nosotróa con parmk 

eo pare quince dios, el notable jugador da 
Badalona P. C., Alejandro Tejedor. 

Deseamos que su corta estancia «ntri 
nosotros le sea lo más agradable para 41 J 
fructífera posible para el deporte. 

N o t i c i a r i o l o c a l 
.•i 

Visitas da Inspección. — El domingo pot 
la' mañana el alcalde, acompañado del inat 
peotor municipal de sanidad, aon Víctor Boi 
net, y del veterinario señor Margorit, noo\ 
rrieron la plaza mercado en visita de lna< 
pscolón. ¿Salieron complacidosT 

Determinadas medidas adoptadas por el ee« 
ñor Bonet hacen crear que no muoho. 

Más registros. — En la madrugada del luí 
nes varios agentea de policía gubernativa tv 
tuvieron en nuestra ciudad, practicando aj< 
gunos registros. De nuestras averlguaoio» 
ees sólo hemos podido saber que se practicó 
un registro en la casa número 21 de la cali* 
da Roger de Flor. 

Como los registros de días anteriores, pa
rece que tampoco dieron los resultadoa as' 
perados. 

Para todos habrá. — Aquellos de nuestro* 
suscrlptores que no hayan aún recibido el 
almanaque con que la Empresa de EL DILU
VIO los obsequia, no deben desconfiar por 
olio, pues que todos lo recibirán. 

LECCIONES da solfeo., plano, vloUn f 
otros Instrumentos de música, bajo la d;< 
reoclóh de don Lula Prous. — Calle Morqué* 
de Rlontrolo, 37, fl.», 1. ' 

B a n d o 

Don José Konolli Sabater, alcalde presi
dente del Ayuntamiento constitucional da Ba« 
dalcna. * 

Hago saber: Que conforme a lo que dis
pone el articulo 28 de la vigente ley de re
clutamiento y reemplazo del ejército, se re
cuerda a todos los españoles que al cumplir 
la edad de 20 años están obligados a solici
tar su inscripción en el alistamiento para el 
rceninlaro del ejército, y que Igual obliga
ción tienen BUS padres o tutores si aque
llos no lo hubiesen efectuado, ast como loi 
directores o administradores de los manico
mios o establecimientos de beneficencia, y lo* 
Jefes da establecimientos penales respecto a' 
los Individuos que. estando acogidos o re-
cluld^s en ellos, alcancen la edad para aef 
alistados. 

Lo qua ea hace público por este edicto 
para que llegue a conocimiento de las per
sonas a quienes pueda Interesar, Insertán
dose a continuación los artículos 12, 27, 82, 
34, 41, 304 y 305 de la ley y 35 y 43 del 
reglamento, que determinan dicha obliga 
clón y responsabilidades en que incurren lo' 
quo dejen de cumplir el precepto lega!. 

Badalona de enero de 1924, — Bl al 
caldc, José Fonollá. 
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E s p e c t á c u l o s 

T U T n O C 

| TTVOLI. — 8» anunola par* ««ta noohs la 
•agunda aallda (ta Mory Isaura. — En la 
t a n a t e a á » «ata coche en el THoll bari fu 
•aguoda presentación, después del *xlto rul-
«oao da la noo&e dal debut, la ganHüalma 
yrliBeraUpla Mary Isaura. -
f. Mary laaura, aujeta todavía a prasarlpoio-
•aa faoultaUvsa por no hallarse totalmente 
fastableolda de la IndJaposIclón que la ba te-
•Ido alejada da la eaoena -varios días, •• ve
lé obligada a eapaolar sus salidas, que t a r í n 
•omunloadas al público oportunamente. 

• • • 

| RLDOflADO. — Mañana celebra au bene-
•olo el eminente barítono Rtoardo Fusta. — 
KD la temporada de sarauela que está flnall-
aando en Bldorado ba sido una positiva re-
Telaolón que ha de proporcionar días de gra
to recuerdo al arte Urioe la soberbia aotuá-
ddn de Ricardo Poste, «1 barítono da vos 
potente, bien timbrada, «mltlda eon un do
minio «beotnto J eon una seguridad asom
brosa. 

Ricardo Tus ta «a ya «1 cantante popular 
por sus méritos indiscutibles 7 por au bon-
ndea artística, pues sin apelar a delezna
bles efectismos, sólo a fuersa da estudio al-
•ansa interpretaciones Irreprooliables. 

Mañana celebra Ricardo Fuste su báñe
melo eon un programa sugestivo por demás. 

Por la tarde, después del entremés "Misa 
Mary Merino", represent.ni el acto primero 
da la famosa sarauela "La montería", cuyo 
popular "fox-trot" es un triunfo resonante 
para el eximio artista. Seguidamente la re-
pealción da la hermosa opería del maes
tro Luna "Loa cadetes de la reina" para que 
Bteardo Paste pueda lucir sus relevantes ta-
•ul ladea. 

Por la noobo. "SI asombro de Damas00" 
f "Loa cadetes de la reina". Plnalmante, Dón
atelo por el beneficiado, san tanda «eloots» 
•andonas da au extenso repertorio. 

Rloardo Puate verá mañana, aegurantanto, 
«olmedos eos anhelos da ser grata a n i f S -
bUae que tantas demostraciones de eariflo I» 
Vene prodigadas. 

• • • T 

BOSQUE. — El extraordinario programa 
*a hoy. — Para boy. día deAflo Nuevo, en 
al teatro dal Bosque aa ha combinado un 
bonito programa por la compafiia de Pepln 
Varnándes y Manuel Predas. 

Para que con tribuyan ai buen falto de las 
abras que boy habrás de ponerse en escena, 
"Camaronea", "La canción del olvido", "Caín 
Mos naturales", "La casita blanca", "Los 
fcaaaparablea", "Los guapos", "Pial da Ti
gre" y '11 «abo Plnooho", aa «menta con al 
•ntrido «ora 7 la orquesta del Sindicato Mu-
afeal. 

M V M O A L E S 

"Sant Jo«l! trtomfant", peemat, Orfed Cata-
U 1 «obla Barcelona, Pujo!. f 

Tercera parte. — "intima- (BareaJona), 
JUm/fad , Sorra; "La teot del Sor" (LÍ Bls-
bal), Morara; "Oarme gentil", (Mtmtgrtna), 
Casademontj "Uloorefla" (Bareelcna), Qa-
rrata; "Nadal" (La Blsbal), PrJgoIa; 'can
tada da Nadal", por «1 Orfeó Cataü y Isa tres 
oobias, PuJoL 

c u t í a 

PATIÍE CINEMA Un falto formidable. 
Dsolr que el Patbé Cinema estaba leño no» ha 
ee el efecto de que no damos Idea exacta del 
gentío Inmenso que acudió a cada una da las 
sesiones del sábado y domingo para prasan-
olar el estreno de la primera Jornada da "Vlo-
Ictaa Imperiales", la Joya del programa Ver-
daguer, que podemos oallfloar da la peUoula 
da la temporada. 

El éxito obtenido en «] eatreno ha an-
perado a las más balagQeflas osperausas, 
siendo enorme la cantidad de público que no 
pudo asistir al aspaatáoiüo, pues a la hora 
escasa de abrirse la taquilla para cada una 
de . las sesiones campeaba el sonsabldo carie-
Uto "Quedan despaohadas todas las locali
dades". Raquel Meller ha quedado consagra
da como estrella olnematográfloa por «1 pú
blico que tiene (ama mundial de severo y 
exigente. 

M a r í t i m a s 

PALAS DE LA MUSICA CATALANA. — 
I aquí ai programa dal aaneiarta qua darán 

^ 1 tarda las aoplaa Montgrins, da Torroe-
•a de Mootgri; Anüga Prmdpal, de La Bls
bal, y Bare^oa y al Orfeó CatalA. 

Primara parte. — "Marfa" <La Btebal), 
*«ao¿; "A as Pradería Muaaolaa (Baraelo-
•a), CaMd; "Plranenoa" (Moolgrins). Sant-
«Wü; "El petit Jordl" (La Blabal), Bianob; 

M viroiet" (Barcelona), Pornells; "Tooa de 
W g * ' ' (Moolgrlnj), Josep Berra. 

^ • g a « d a paria. — "Raaardaat" (Mont-
gtoa), Carreta; "La maduixa" (La Blsbal), 
• • •wa ; "Camperola" (Baroeloaa), Toldré; 

«TUioes noleal" (Montgrins). Pap-Van-

OAMBiOS EXTRANJEROS 

Paría, «baque. 88'80; Londres, 33'B7; 
Berlín. t'OO; Viena. f W ; Roma, 83-65; 
Oéoova, 8S'S&: Amsterdam, S'94; Bruas-
laa, 84 90; Zurloh, 1S5'30; Nueva Tork, 
7*148 { Buenos Aires, 2'45; Montevideo, 6'00; 
Toldo, 8'87; Estooolmo, í '05; Lisboa, 0'26; 
Rraga, WBS; Méjico, 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 71'80; Amorürable 4 
por 100, 87'8e¡ Amortlzable i por 100, 
04'2O: Exterior, 85-80; Canco de Espada, 
569; Banco Rio de la Plata, 130; Cédu
las, 89; Francos, 89,75; Libras, 83,6t,. 

Chaves y C o m p a ñ í a , S . en C . 
Banca — Valorea — Cambio 

Rambla del Centro, «. — Teléfono UBI A. 

OAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

« W . AearicMnta" (La Blsbal). Planás; eos. IBO'SO. 

BU latea. — Prancssea, 88-80; Inglesen, 
33'4«; Italianos, 83'40; Belgas, 34*60"; Sui
zas, 186: Portugueses. O'SS; Austriaoos, 
0-0186; Holandeses, 8*80; Suecla, 1*87; No
ruega, 1*08; Dinamarca, 1*20; Rumania, 
S'SO; Turquía, a'BO; Estados Unidos, 7*70; 
Oanadi, V16; Argentinos, í 'S7; Uruifuayos, 
9'«0: Chilenos, 0'78; Braalleaoa. 0 40; Bo-
Hvlanos, 1*80; Peruanos, 88; Paraífuayos, 
O'IO; Japonesas, 8; Argelinos, 89; Egipto, 
83-S0; rjiplnaa, 8*40: 

Oro. — Alfonso, 146; Casas, 14V50; 
4 y S duros, 14«'«); 1 duro, 143*80: Isa
bel. 148*60; Praneos, MS'60: Libras, 88*90: 
Dólares, TB75: Cubano, 7*615; Mejicano 
NUÍTO, 148'60t Venezaefct, 144*60: Mar-

NOT1C1A8 

H« IquI loa telegramas roolbldos ayer t i 
la Comandancia da Marina: 

"Cartagena. — Barómetro 671; vient̂  
SO.. Mar rlxada. ótelo despejado." 

"Cádls. —Barómetro 764'8; viento Nortel 
alelo despejado, mar llana." 

— El ayudante de marina de Palaraós, aq 
telegrama oficial ha comunicado a la autorii 
dad da Marina de Barcelona que a causa 
del temporal reinante no funciona la lu^ 
varde del «xtremo del rompeolas de dlohci 
puerto. 

El próximo lunes, d!a 7 de enero, serái^ 
pasaportados para Cartagena 205 inscritos dq 
Marina de esta Comandancia y su distrito, 
todo alio en virtud do las órdenes recibidas 
del Jefe del Departamento Marítimo. 

Procedente de GIJíu llegó el vapor "Mar-» 
qués del Turia", desembarcando en el muella 
de Eepafia, en donde tomó atraque, 69 pasan 
Jeros procedentes de Valencia y diversa car
ga general. 

— Por esta Comandancia de Marina sa 
Interesa la presentación del presidente de la 
Federación de Radiotelegraüslas españoles. 

- En el muelle de San Bellrán tomó 
atraque el vapor Italiano "Bellena", que llegó 
a nuestro puerto con cargamento general 
procedente de Caíanla, Palarmo, Népolcs, Oé-
nova y Marsella. 

— Con diversos picos de pescado fresco 
han llegado los vapores "Canosa", "Mlohael 
Oraig" y "Fina", atracando para la descarga 
de dicha mercancía en el muelle do Levante. 

— Se ba concedido real patento de na
vegación al capitán de la marina mercante 
don Francisco Marsal, quien se ha hecho 
cargo del mando del vapor "Rey Jaime 11". 

- Ha llegado, procedente de Oijón, de 
donde trae una importante partida de car
bón mineral, el vapor "Ursa", que atracó en 
el muelle da Poniente Sur, para ser descar
gado. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Diciembre, 81. - Embarcaciones llegadas hoy 
De Glasgow, vapor inglés "Hav;orth', con 

cargo general. 
De Mahón, vapor correo "Rey Jaime 11", 

eon cargo general y 48 pasajeros. 
Da Palma, vapor correo "Rey Jaime I " . 

eon cargo general y 66 pasajeros. 
De Tarragona, vapor "Vicenta Ferrcr", con 

lastre. 
Da Newcastlo, vapor sueco "Ursa", eon 

1.694 toneladas de carbón y 463 toneladas 
coke a Juan B. Borés. 

Da Oijón y escalas, vapor "Marqués del 
Turia", con cargo general y 89 pasajeros. 

Da Hamburgo, vapor alemán "Porlollno", 
con cargo general. 

De Trieste y escalas, vapor Italiano "Ba-
Uena", con cargo general y dos pasajeros. 

De la mar, vapor "Miehael Oulg", con pes
cado. 

Da Oardlff, vapor noruego "Baguvald Jan" 
eon 2.680 toneladas carbón a la orden. 

Da Cardlff, vapor inglés "UskmoutU", con 
8.484 thoneladaa da carbón a la orden. 

Da Liverpool, vapor noruego "Kong Inge", 
eon cargo general. 

Da Marsella, vspor "Cabo Roca ", con car
go general y dos pasajeros. 

Salidas 

Vapor "Menorquín", para Celta. 
Vapor Inglés KaworUi", para Marsella". 
Vapor correo "Bey Jalma 11", para Mahón. 
Vapor correo "Bey Jaime I " . para Palma. 
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' - ^ C A S A M A R T I N 

DESEA A TODOS SUS CLIENTES Y FAVORECEDORES 
UN FELIZ Y PROSPERO AÑO NUEVO 

¿QUIERE T R A S P A S A R UN E S T A B L E C I M I E N T O R A P I D A M E N T E 
¿QUIERE E S T A B L E C E R S E E C O N O M I C A M E N T E ? 
¿QUIERE V E N D E R S U F I N C A S U T O R R E 0 S U C A S A ? 
Dirigirse a la CASA MARTIN, donde encontrará gratuitamente cuantos datoT̂ SIéri 
sobre traspasos, compras y ventas de establecimientos, fincas, terrenos, propiedades, etc., etc. 

S E R I E D A D - ECONOMIA - RESERVA 
T e n e m o s r e p r e s e n t a n t e s e n l a s p r i n c i p a l e s p o b l a c i o n e s d e E S s p a f f a 

C A L L E D E C E R V A N T E S , 7 (cerca E l BolsínJ 
HORAS DE DESPACHO: De nueve de la mañana a siete y media de la noche - Teléfono 630 A. 

COLOCAMOS, ADEMAS, TODA CLASE DE CAMARERAS, CO
CINERAS EN CASAS PARTICULARES, COMO EN HOTELES» 

CAFES, etc., etc. 

C A L L E D E G I G A N T E S , 2 

E m p l a s t o s 

A l l c e c K 
Marca Aguila. 

(Fndada «• 1847.) 
E l Medicamento 
Mas Maravillólo 
Del Mundo Para 

Uso Externo. 

T f e RofeiidM, PnbaMM eafcUn. 
Loa BmplaHot Altank sirven do 
BfwrmBÚro u t como d . curaÜTO. 
K r i tas « u «• u n i s u o i lo* 

nwmmdoa. 

Reamattmo a to* faombrM. 
S . «liri» eos la* EmpUtim 
Allaxi . LaM a n a lo* atletu 
p u s el evu&ncia o dala* a* loe miÍKuloe. 

El Emplatto Allcock c* el primitivo y legitimo. Esta EmpUsti 
M al temetlio univeraal y M venda en toda» laa Botica» ¿4 
mando civilizado. ApUcadlo don¿* qutaa qa* M tienta dale* 

y males d« garganta M curan con laa p a s t i 
l i a s P R I E T O da guayacina j meotol. Pn 
miadas con m e d a l l a d e o r o en Parí» 
1909. En todas las farmacias de España, !•» 

Cuando neces i t é i s una p i ldora P m m v a , 

Pildora Brandreth TOMAD 
U N A 

h a fatnSlatet*. B t k Debr ( U e a . Drnnañmi***. l ^ r m b í 

735 A m VBJTTA ra LU aoncAs DEL UUBDO «xma 
A l c e t e » en Eiu»"»—J. UR1ACH * CA.. Barcelona. 

^níienc elSOpordeotô  
'de aceite filiado bacalao.'' 

rhlpolbsnío8.gl!ccrofosfato8. 
" i - I N D I C A D I S I M A Ó-

— P A R A COMBATIR — ' 

¿SCRQFULfl-RflQUITISdC 
D E B I L I D A D 

p o w e i f l 

Oposiciones o o n v o e a d a í . Opositorea; 
n s o e a a r l a l a a s l n t e n c l a a AO> 

I n f o r m e » por ' - • C A t - ^ 

O u í o d e B a r c e l o n a 
£2 peseta0! 
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QODORNÍU 
Al objeto de evitar 

que nuestros c l ien
tes sean victimas de 
algún engaño adve» 
timos que el legitimo 
"EXTRA"lleva en el 
corcho y en el cuello 
de la botella la ma» 
cr ipción 

C O O O R N I U * 

A SADURNÍ I 
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E L M É D I C O 

L O S 

Un pasco un poco prolongado es bastante 
para provocar una hinchazón muy dolorosa en 
la planta de los pies, y a veces también dolores 
intolerables: llagas, callos, ojos de gallo, etc. El 
calzado parece que se ha vuelto más estrecho: d 
barro, la arena, la mala pavimentación de las 
calles, y el calor, que activa la transpiración, acre
cientan estas molestias, que es muy sencillo supri
mir instantáneamente. Para eQo. basta tonificar la 
epidermis tomando un baño de pies, en el que pon
drá usted un puftadito de Bathol Montry. Pero tenga 
usted cuidado con las imitaciones. Insista mucho en 
la farmacia para que le den Bathol Montry y re
chace todo producto similar. El Bathol Montry es 
el único producto dosificado científicamente, que 
posee virtud curativa y preventiva, y procura un 
verdadero alivio a los pies delicados. Después de 
un solo baño de pies batholizado. se quitan los 
callos y durezas como la piel de un plátano. Todos 
los médicos que han probado el Bathol Montry lo 
recomiendan con insistencia. Este producto supri
me igualmente los sudores fétidos de los pies y de 
los sobacos, y la transpiración de las manos; Con 
un baño general caliente, el Bathol Montry detiene 
y disminuye la obesidad, adelgaza las caderas, y la 
piel se suaviza extraordinariamente. Más barato 
y más eficaz que los similores. Pida ustM siempre el 

B A T H O L M O N T R Y 

Caja 5,50 
Depósito general: Establecimientos OALMAU OLIVERES, S. A. 

Paseo de la Industria, 14-Barcelona 

A V I S O S 

A H 0 G O 
c t n a t n c i ú D r o o ^ u l U a t u * j ana 
c m ^ s por DD o u e r o ( t u t s m a . T n -
'a^-.ip l i o •«p"Cl; i l Ce IB UBI». DtiC-
tur Ai.f.cli. V : E i i a : d e VJ y m e m a a 
IJIDÍHIM Pp:>iV" "-1 T,r:,L!R(lpSa4 

amOOMSULTAt 
j ESPECIAL 

I V E N É R E O - S t R U S 
1 8 . Sna Pablo. 1 8 

| P« ¡i a i r 8 a 9—1 p«rta . 

N E O R A S T E M 

IMPOTENCIA 
CORA f i w . i c r , » 

I en wttas « u a l u r m a » <r (•uaaa> I oou ci ÚQICU y »-:fiUv.io i r a 
l aa i i en to eseiusiTo ne. 

Dr. Ciolle^o 

Q n t n hosrsda casarla con eabd!1en> 
^ l l u . Cou. ASUNTOS y E N C A S O O S 
serlo .\—Calis fa lk i s , 30, I.*, Sr. Batí la. 

La wm airkela ? de Prágieu-
rlsi L L pira la mmlm ü 

\ im 
a r a a l i j a n a v l M o m t 

Centra l : C a l l e S a p u l n e t í a . 177, prta 
U p a L t e l é f o n o ó: Iv .v . 

Sucursa ia» ; Paseo San J u a n , 35. prln-
c l a l , telefono 90SH>. Cnello. I«9. 
toiafono 3035-O. — C a r r » l o r » H o » 
i.ltalct ideoúf t to s ) MiSton» M»-H. 
l ' r a i i c I s c o C l n e r . M . ii>>iula ' O r a d a ) 
C « n e l « » d a Saua, 135,1.°. 2.' 

V « n 4 r * < 
K a n i h l a . I 

S l i D I n - f » l a l 
L i e a o Bor iuena , 4 

c ! 'n:c^ entre c a l i s < Hoapl-
ta l r S a o Pablo 

C o n » n i t 9 <1" ' » t i r 49 • a < 
T r a t a r o l - í n t o a e í o i w i Í \ « Í o*ru 

foraatUMi 

P A S T A P ^ e T O R A I 
• B S ^ V m BALSÁMICA PARA CALMAR ^ ^ • M H 
• ^ L - A T O S n ^ 

Y FACILITAR LA EXPECTORACIÓN 
A n t i g u o preparado del D r . A N D R E U . Pída te en todn la$ Farmacias. 

extraniora. habiendo regeniado In> 
poruiitfnlino y c o n . i c l d a en Par lada 

tarliculo.n de (Hulora ih-sea poiieri.B »•)• 
c í a con o l r a «eijiira de capi ta l v coi> 
p o r a c t ó n pursonal p a r a Implanutr 
uua caaa de reudlraieoto M)[run> r a 
t t í i» |>iaza ra p e u l r á n y d a r á n loa íut 
jores informea. E e c . D i luv io i ta. 

<*¿-t\-si u tf e u rs 
E i u c ñ a n x a rinida y ecoudmica. 

l>oy l.iccivnoji d í a y noche. Practica-
mscauicaa . ' l 'aniarantana, 2. 

flüogaío %£&&¿t if'1 
PARA LA GARGANTA 

Uraje . i s B o n n ú d e z 
A r a g ó n , n ü m c r o 225, tarmac la . 

E 
l Cura rápida con las M 

[ e s p e c i a l i d a d e s d é l a ] a 
1 farmacia PAiíADElL-Asaitoifi 2 

C h a u í e u r s 
T i t u l o on 21 horas, ü n l c o on B a n * 

J o i u i - O.tllo de l a C r n z O n t i e r t a , Lii-
• t a r o 77 (eerca do i a P l a z a li»pallaV • 

'Al 
•ec 

A n u n c i a d a convocTtoria e n "ira 
ce ta" d í a Comienzan ejerc.le:.» 
21 A b r i l . - I- dad ¿3 a 36 af.i.-. A u > 

Sontos en « c t l r o , re serva y ilcone'.a-
na «e lo» reserva 20 010 v a c a n t » j 

edad hasta 40 añon. • 
L a A C A D K M l A I - A V K A G A e* U 

i \nica que t iene mater ia l clMDtlfl») 
adaptado a i nuevo pronrrama p>;« 
entndio teArlc-o p r á c t i c o de Antropo
m e t r í a y Dacti loscopia. Prepart-
c l ó n completa do los d i » ojcrclc l i» 
escrito y ora l de l e g l t l a c i ó n . 

Se (teatloua expediente de loa • » 
ñon-s atumno^. ' 

Informes y p r o e r a m a erat la . H» 
raa de claae: todoc loa diaa I n c i n * 
lo* feitlvos de los & a C y 0|0( da I 
y U'i a B y de S y l O a 10. 

Academia LAVEAGA 
Hoepl la l , 101. S.*—Tela. E7«l A v 4 H 

le! 

le 

Mi 

Quien quiera ganarse 800 ptas. |> 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al ^panado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 
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Chalets 

R í 

tBn*-..-alr4 a a t a terreno, 
t u , tres dormitor io» , , 

n a y r e t r e t e . — E a z ó n : J o e é 
ndm. 4,1.*. t ' . D e e a a. 

: Feliz año 
d a ñ o » el F o r o . 

t a d e S a n A n t ó n 
r r l n d o <Sm P a n « 

fres Tams 
latón organlsadora I n r i t s a 
arrieros que pasan por e l 

de Sana*, meft^rn. dlA 8, de 
• a diez da l a noeho, p a r a alia-
a d i c h a fiesta. 

L A C O W I g l O N . 
C o n d u c i r a u t o 

r i p l d a a cuatro peaatas 
_J* T noche pr ic t loa me-

8r . N a r a r r o , Urgel , n d m o 
Je Peninsular . 

E m P ü E O S 

e o l o e a c i o n e s 

M A E S T R O 
l a Baeasita p a r a claae noeCnma 
de adnltos. D l r l f l ñ e de 10 a 1 a 

l . n d m . ? , f , l .» 

' A L T A N laTtndcra y CUeo para 
a. — Carretera de Mont-
tt. casa Pepet. 

íén casado sabiendo 
tablar f r a n c é s , p a r a mozo a l m a c é n 
i cargo de confianza. Buenas referen 
l a a . — C a l l o de U e n d l z á b a l ^ l 3 ^ 1 . « 

Oficiala sastresa 
e u e c e a l t . v - C a l l e F e r n a n d o , U , 1.» 

Mujer para limpieza 
II oo 
firi 
IpO* 
i r * 

Maquinistas 
¡ara eamtaas se necesitan en casa 
A l a . de A l s l n a y Compafila- — C a l l e 
l a L a a r l a , n ú m e r o » . 
f h l c a da 13 a U a f i c s , se necesita 
v p a r a pequi fios quehaceres de cas» , 
l e í a i , « a t r i m o n l o solo, bien retri-
) n i d a . - C b l l o Hospital K», 8.', L * 

Maquinistas camiseras 
maquinistas ojaleras 

a l t a n . - C a l l o do Santa Magdalena, 
n lm.8 .Ta l l i ! r . 

(Jnnio l ' l a z s T r i l l a ) 

> oficiala encuadernadora. Ca-
i Urge l . nrtm. 120.Tienda. 

_ Faltan aprendices 
'314 a l e s p a r a l a e n c n a d e r n a c l ó n . 

J le Mal lorca , ndm. m. 

Masobepo 
I ^ ^ ^ ^ K o o a m a s í a . - Raadn: Hoe-

• • '• le muebles. 

j iMemán sordo, sastre, 
jue ha estudiado en 

Academia de Corte du-
' rante mucho tiempo, 

colocación fija, 
permiso para viaje 

iporte. Dirigirse a 
If Sailer. en casa F . 

ibucher. Zurich. 4 
í^nlerstr 110/4 (Schvels) 

R e m a l l a d o r a s 
ganaros da punto Bao, f i l -

•— Cortes, numero 4 M . 

f a l t a med ia oficiala adelantada.— 
P l o a l q o é s , ndm. 8 bis, 8 .° . 1.'. junto 
• a l i e del Carmea^ 

Chico de 14 anos 
educado y con buenos informes, se 
naeaaita p a r a recados y otros traba-

fc l •cundarl09. G a n a r á eamanal. — 
r lb lr a K l Di luvio nfimero 729. 

[oieiíorai oaía' mümi 
n a r a Sdüora. puuto Invisible, faltan, 
J M a c l á . R a m b l a Catalufia . 84. p r a l . 

Se necesitan W t S t l 
El da comestibles. I n ú t i l presen-

s ln bnonas referencias. V i d a 
na. H.i Mariano Agui ld ,72(P . S ) 

d« 14 a 16 afios, preferible h a y a tra
bajado en el ramo de l a madera , ae 
neces i ta . - I i la spo do G a r a y , ndm. 68, 
bajo» (Pueblo Soco.'. 

Zapateros 
F a l ú a para e scarp ín . — Calle da 
Manorcs, nflmero 128, >.», I . » 

BB N E C E S I T A N 
mujeres para fregar, ganando 8 
pesetas lodos los d ías y comidas, 
ca l le de Tsl lers , U , i .» 

B E N E C E S I T A 
lavanOers, ranand'i •su pesetas mes. 
comida y babi tac iún . — Calle de 
t a ñ e r » . nOmcro 11, 1.» 

Srea l ices para taller de confee-
mee, ganando buon semanal. — 

Calla Virgen del Pi lar , i s , pr inc i 
pal, alomcrn do conT: cloaca. 

• A P R E N D I Z 
Ita. — Cañe de B a ñ o : Ipyero, falta. — Ci 

Nnevos, 9, S.*, S.* 
P A L T A 

Srendii . — callo de Bepüiveda , 
mero 99, fábr ica bastones. 

F A L T A N reas plegar papel, ganarán de 
i 10 reales día. — Calle de 

Robador, 6, I . * De nueve a diez. 
fcs N E C E S I T A 

s n cblco para trabajo fáci l . Calle 
a» Barbará, nflnicru 86, 2.«. 1.' 

F A L T A 
BB Jove da 18 anys per a r e 
partir pa. Conde Asalto, 80, foro. 

Otitialas i iiiüs 
qaa sepan <1e* c o n f e c c i ó n militar 
a medida, faltan en la Gran Sas
trer ía Layetana, 88, Vía Laye tana 
(Hafornia), 88. 

A P R E N D I C E S 
rayadores, faltan. — Calle Ce no-
stllOn. ndmero l í { . 

RAYADOR 
aprendiz adelantado, falta. Calle 
d* las Molas, n ú m e r o S í , í .« -
~. ' ~ P A L T A 
corredor para la venta de pa^o!, 
lodlspcnsible que conozca el ar -
ttculn. —. Juan CampdípadrOs, ca-
11» de la Cer», 25 y S7. 

• A R C A D O R 
falta en l a Impremía de Horls , 
carrer de Olrooa, l l . 

F A L T A N 
aprendices carpinteros. — Calle 
d» Vlladomat, n ú m e r o 1 0 ^ 

S A S T R E 
F a l ú n o f l c lah» y medio, trabajo 
seguido. Ases, t , >•» 
GORRISTAS; So necesitan medio 
onclslas y apremllzas. — Calle de 
l a Dlpiits i ion. 218, cerca Arlbau. 

P A L T A 
aprendiz mlnervlsta. — Calle de 
Huntaner, n ú m e r o 41. 
F A L T A ctalc(rd<pit a 18 sfioa para 
pastor y chica da 18 afios para 
ayudar a l a casa de campo. R a -
adn: Vlrreln», f K t i b l e n l e 4. 

A P R E N D I Z de 14 a 18 alias, ae 
neccii'-a. — Roiida de San Pedro, 
aQmero í l , pfflmderta. 

V E N T A S 
ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas las 
tiene la casa GUAL, la 
más antigua y formal 
Caaa P C D A K l e s q u i n a a la 
C a n t r a i . O M I H , «II R d a . s . pblo. 

Sucarsal: RMa. Flores, 13 
O n a r a c l o i í a t s « t i t i n c a s 

MUEBLES 
a plazos sin fiador 

Oalle de S a n t a A n a . n ú m e r o a r 

Vendo Dar-Café 
Sien punto, con m u c h a p a r r o q u i a . -

iNeaAIh Ca l l e Pujos, n ú m e r o 80, 
_ )11-Hlaneb, T r a n v í a 66. t ' 

Bieicieta 
é l j a B g a . - P a s e o G r a c i a , 83. bajos. 

Tienda comestibles 
en bnen punto de G r a c i a , se 
t r a s p a s a . - R a z ó n : C a s a Martin, 
cal le Cervantes, ndm. 7. cerca 
el Bo l s ín . 

Carboniza de orujo 

Kra c a l e f a c c i ó n , a 14 pesetas saco 
40 kllOS. Tasajo Iglesias, ndm. 9. 

lWfnno_8G9 (8. M.). 

Lo nunca visto 
Oramofoua de 1S0 pesetas a 96. sola 
por cinco d í a s . - Cal lo Avif ló, n ú m . 40 

Comestibles 
y Carnicería 
L o c a l graude. c é n t r i c o en G r a c i a . 
V e n t a o traspaao por no poderlo aten 
dor, buenas cond ¡c lones . 

K a ^ n : I ' l a / a Revoluc-lón, 3. café . 

Terrenos a plazos 
en Sans 

o a censo redimible, lado t r a n v í a . 
R , A n t o l f . R H c u d I l i e r s . « I . 

Despache: P e seis a nueve. 
P a r a verlos, .todoe los d í a s , en e l 

B a r o L a fansa> ( P l a z a de Eepaha), 
preguntar por el sefior Antol i , de 
diez .t once. 

Abrigos 7 y 9 duros 
Cí»nfercionadoíf, _ jrénero Boperlor.— 

tdo Analto, niUn. 10, entresuelo 
xe), junto K a m b l a . 

Caja registradora 
4 dep. grnnile.4, cuadro espejo y tapiz 
bi l lares , balau^a Toledo, etc., vpudo. 
—Razón; D l p t i t a c l ó a 185,1.", L * 

3 casitas en Sans 
a p r e c i o de torreuo. B . : J o e é A . C l a -
Té, 4, l . " . 2.*. 'le 0 a 8. carca K a m b U s . 

Camioneta 
de reparto, m a r c a « D e l o a g e » , se veo-
de b a r a t a r - l í a z ó n : Anselmo C U r é , 
ndm. 4 , 1 . ' , » . * 

SraapaM bajus, a lquner W pesetas 
Razón: Cal lo do Vlladomat, n ú m . 145 
P e l a S . , . ' 

S E V E N D E 
tienda de pesca salada y rc incf -
t ib le» , trato directo. — Calle de 
Vallcsplr, so i .Sans). 
B É ^ V É Ñ b E N ' a r r a s de reparto, 
grandes y medimos, propl i s para 
matadero; dos carretones llanos 
nara *ní*r .ch« , dos de mano de 
>ja . rr, v n a j V U * . I I . 

S A L D O ALEMÁN 

Q a n e o r o 
Aprovechando, pendientes oo 
lor, desdo V'JO pesetas docena 
P e n d i e n t e » el . B r a s i l 5 fitas, 
dua.. moda 6 otas, ¿ n a . Veno 
c í a I I ptas. a n a . Corto Imo 
VtD dr.a., alfllor pecho ( inoid) 
1*20 ptas. dna. , tmpordiblo mo 
da 2, ü y O ptas. Jnru, cadenita 
chap. plata 6 ptas. dna. , Id. 

oro 9 ptas. d n a „ 

Alfiler PLATINI 
6 pesetas docena 

Sortijas chap. 18 ki lates desde 
S'.'x ptav. d n x P u l s e r a oxion-
slblo 3"M dna. co l lar largo 8 
ptas. dna., corto 4 ptas. dna., 
snjetacorb. chap. 1,8 y 4 ptas. 
dna. sujntacneMos chap. lujo 
2'Mdna. gemelospufio linos 4, 
9 .8 ,9 y 12 pts. dna. , Id . G*mal-
te Viona 2"50 ptas. dna . pen
dientes Versal les 12 ptas. dna 
perritos I W dna. , polvorltas 

lujo 9 ptas. dna . 

Cadenas re lo j 3 p t á s . dna. 
L i b r e t a s S 1 / 2 c é n t i m o s 

Espejitos 9 cts. 

Lápiz 9 minas 
Kstilogr^ficas pa lanca 20 ptas 
dna. o i r á s a peseta, l loqnl l la 
a n i o m á t i c a a 2-75 ptas. dna. 
l á p i c e s grafito y t inta papel 
escribir fino carpeta 70 c u . 
lacres tinteros cr is ta l o me
tal , ceniceros a f i la láp ices , ar-
ticuloa regalo presenta t lva» , 

Kistalea 8 112 cta. plumlors 
cts. lapicero muelle dos 

pesetas docena. 
.Tabúu marca grande, 3 ptas. 
dna . polvo fino, cepillos dien
tes, peines bneuos, art iculas 
manicura , hojas afeitar cal i 
dad 1-80 dna. , navajas barbe
ros 4 ptas. piti l leras, boqui
llas 5 ptas. ana . cortaplumas 
6'50 ptas. dna. T i i eras 6'50 dna 
cuchillos cocina4 pesetas dna 
cepillos dientes 5 peseta» dna 

y m i l gangas m á s . 

ta este a r U 

Juguetes o r i g í n a l e » alema
nes, a u s t r í a c o s , franceses 

NEGRO BAILADOR 
ú l t i m a novedad juguete 

VILAMARUTent.l* 
esquina Ca l l e Cortes (Arenas^ 

SALDO A L E M A N 

FONOGRAFOS T DISCOS 
S i q u e r é i s adquirir loa m i s nuevos 

y las ú l t i m a s novedades con laa sen-
saclonales rebala» hasta Beyes , v i s i 
tar L s Nacional, cal le Santa A n a , H 
T a m b i é n tenemos toda claso d « ar 
t í cu los de sport»; . 

O l e r » do 50 pts. de alqui lar 
1 I S U ae traspasa por 750 pto. 
B . i Cervante i , 7, c e r c a el B o l s í n 

S E V E N D E 
salón caoba ron vitrina» y dormi
torio «amanado , l loras: da 11 t 1. 
Enrique Oranedos, 181, í .» 
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Casa Martín 
•-'ervaEies, 7 y Oieantos , í . cerca «El 
Hols ía». Tol¿roDD SSO A . H e r e d o ; ! » Tahnmtta IÍÍ-"1» í ü t » ptas. con 
i a U C l U a S b u e n » TIT. y venta. 

Comestibles ft^TÍ 
d*. G a r b o n e r t a , P e l a a u e r t u . L e c b » 
ría*. Uran ias , Confecclouoa y Sastra-
TÍMM. Mercenaa y toda cla^e de 
es tab ledmleuUa btan si toad oa y do 

todos procloa 

Litografía r f f l r V6n,le 
¿ n t O G nuevofl de p e q u e ñ o 
H U t U o d l l n d r a j a , ae Tenoe. 
L a s mejoren partirás las tiene la «( 'asa 
Mart in» . Hi n u o r é l a comprar ovender 
con ser iedad y reserva, acudid A l a 

«Caaa Mart in» 

Ba » ti ra naja m ai! 
F o t o g r a f í a 

se traspasa por t a l t » do salud, eo 
planta baja , c h a f l á n eos dos puer ta» 
y c o a l r o e s c a p a r a i o » , uno de loa si
t io» m á * c o n c u r r i d o » de Barcelona. 
81r»e i>ara caalqul i ir aeicoclo.—Calle 
Abad Z a f ó n , num. 11, cnaf lán t^an 
Pablo . 
V f » t l f f f C » »»>rlBo» o s a d o » ' t ; 1 B U W a a buen uno, 

Sran stock, por qulKbrs de tina casa 
B oontpra y venta, desde 15 pe&ota». 

A d e m á s brnn snrtldo en trajeo usa
dos a n buen uso. a prec io» harar í s l -
m o » , - C a l l e Ban Pahlo , tai, p n ü . 1.* 

_ _ „ Cúrase en 10 m i 

S J u n M A ,",loscon >-«•-
b a l l u - o . Asalto, 18, Farm.*—Bama, 

Tienda-carbonería H 6 » 
O» 

taf ranchi. COTÍ r l T l e n d » y patio 
por t 'M ptas, ae venda. C . Mar 
t ü u C e r v a o t e » . 7. c e r c a B o l s í n . 

Borrachos 
V u e s t r a Ourrnc l i era puede decapa-
recur en e i ac to , vi titiutU* u r a t a s a 
de r a f ñ enn - loé c o e h i r n d t * dai 
L i c o r Unviíl. W vic'.n s las oebl -
dua « c o b ú i c i a se e s q u i l a r a p s r a 
B iemp e al a a a U tus H o l v o s 

N i i i s u n ü de entoi medien m e a t o 
es p e r i a i ! c l a i par» la s a l a d . 

E n un HQO í e s hemos qu i tado ei 
r i d o de b ' O e r a m a s de s o o 
b o r r a c h o s . 

Od veuta: S r a . V'luds de Ala ina .— 

^ Carbomíría K r í S S 1 
rendo, propio p a r a Qarage- C s . 
s a Mart in . Cervantes , n ú m e r o 7 
corea Bo l s ín . 

T T O D A C I U S E O B D O l / O E 
S e c o r a radicalmente osando la 

A l a t l u H l n n F c r r i o l . de uso ex 
taroo P r u ó b e l o s in vaci lar u n me 
m e n t ó y se c o n v e n c e r á de sn m a r a r l 
l losa c u r a c i ó n . - Venta: K n Contri -
de ospedlicos 7 farmacias D e p ó s i t o 
general: P l a t a S a n t a . A n a . » . tanno 

Casita con 6.(00 palmos de terre 
nos d e t r á s Ntra. Sra . del Col l . 

se rende . Casa M a r t i n . - C e r v a n 
tes, n ú m e r o ? . - C e r c a e l B o l s í n . 

R B Y E 3 
Cajas Juegos de m a n o » per» n i 
dos. Princesa, 11, rey de i s Magia. 
V E N D O bancos carpintero 7 va
ria» herramientas. — Galle a » B o 
n i a t o s , T í ( C o l l - B B B C h ) . 

Xraspa sos» 
Desea comprar o tras

pasar sa estable
cimiento 

Visite ^ 8 A £ t C A 
Ronda San Antonio, 62 
P A S A J E M E R C A D O , í , T I E N D A 
lado mercado d» Is Concepción. 
8a rande carro, caballo 7 t a r u n a 
de ocho asientos. 

TB'r* n H fl CON TRM P'-»0*' 
U U U U jg habllaelo. 

ues, s a l ó n para 40 persona^ iio-
porfaute pncblo del L i tora l , nr-
g» vender, Casa Martin. 7, c e r c a 
el «Ilolsln». 

eicletas 
Precio Incre íb le . Aragón, £29 

S E T R A Í P A S H 
tienda con csiautn-la, mostrador 7 
••scaparste, aln vivienda. R a i d o : 
i ' u e > da San l u á n , 75 , Uaoda. 

El mejor g S S f » I 
dnefto. cajón 180 ptas., b a c « es- • 
quina eon 'los puertas, se trax- I e<a EL: C a s a Martin, C e r v a n - I 

. nfim. 7. cerca al Bo l s ín . s 

L a mejor m a r o » . - Ca l l e Mnntaner, 
uü mero 4 0 ^ V ^ ^ _ _ _ . 

; T a h o m » c'''8a 4 9 C o r a l - 1 
; 1 « l o e r i l d .u, , , en ios e n - I 
: c a u t a » , se i r e s p a s a . tu • aso I 
I M a r t i n . — B s l a o a C e m M M 

•mes» 
C a b a l l o y c a r r o 
en r e n t a . Occidente. I ( (Coil Blaoch). 

Carritos 
Industr ia y asientos de v a r i a » clases. 
Paseo Tr iunfo . 31 (Pueblo Nuevo). 

Discos dobles 

a 6 ' 5 0 Ptas. 
Oran stock a elegir. Rep*. 
rscióu económica de fon*-
gratos. Discos usados sa 
cambian por n u e T o a . — 
Calle Tallers, número 10 

A l m a c é n 
en sitio c é n t r i c o y con m ó d i c o alqui
ler ae traspasa con mobil iario propio 
p a r a a l m a c é n de tejidos. V e r d a d e r a 
o c a s i ó n . - B a a ó m A l t a d a S a n Pedro, 
i m m . « , A l m a c é n . 

Granja m^yor con ¡ n a q u í 
n a r l a y carri to de reparto, aloul-

I lar 1U0 ptas. se rende por 18 ,01». -
I Mart in . Cervantes. 7 c a r c a NOUIB | 

' B A L I D I S T A S 
Vendo ejlscsDclas calzado. C a l i s 
da OUCao, S í ( S a n s ¡ . 
T R A S P A S O Oenda 400 d n r o í , 

Saer 11. — Kaxón: c a l i » T e m -
rto», 1*, portarla. 

Mostrador 
rendo. - M e o t o d e » P e l a y o . ! « , Q r a s l a 

G r a m o f é n 
f r o n d o por 

ll>0 p e s e t a ® 
Reajuu lu p i n a » 7 u n a o » j a 
ila u 'as; r e rio v o l rk . en coa) 

p r a r l o . T a l l e r a W 

HABITACIÓN para des ami^us, baW 
c ó a calle, todo estar o solo dor
m i r . Poniente,' SO, entresuelo, i .» 

local-Piso M ^ S K 
claro 7 e é a l r i e o , propio para 
cualquier Industria , s e t r s spasa 
C a s a Mart in . Cervantos. 7. cec
ea Bo l s ia . 

t ^ ñ a ' p a r S e S n c y s r i S E » 
W ro» a dormir, h a b i t a c i ó n b. c - l í s -
Midillere B l a n d í a , n d m . 18, »•*. 2.* 

Dos casitas, alquilo 
00 p e s e t a » a n a a l mes, barr iada « C a á 
IJnrris» (San A n d r é s ! . - B a z ó c : en l a 
mlsaia barr iada , ca l le S e l v a , o ú u . O 

Piso segando, 75 pesetas 
a l q u i l e r . - C a l l e do la Industr ia , nd-
moro w (Badalonal , de d i a » a once. 

Bmltas habitaciones, se ceden di 
Ca l l e de B a r b a r á , ndm. 3b, OSi 

l a r » derecha, tí,%f 
CASA P A R T I C U L A R 

buena habK. p. m. o sr ta . t p. a 
s ó l o dormir, — R a s ó o : Espada t a -
d u s i n a l . 1 » . « a n d a ( S a n a ) . 

Tsnao 
m e d í * entrada granils para a lma
cén, elqnUer SO pese ta» . — r o a s 
Curada, sa (Transa Chica) •••• 

« E A L Q U I L A habl too lóa para SS-
Oora sola, trato ramular, cal le da 
la D i p u t a c i ó n , SO. M 
HISITMSSON para d o n n l v ~ e a l > f 
Itero, balcón calle. — Unida, B d -
mere 18, entresuelo. I . » 
S E A C K I T S N hombres p a r a ' d o ? 
mlr o todo estar. Particular. B a 
r ó n : aacrlstans, 4, S.-, 3.» 

B E O F R E O S 
dormitorio para caballero, i— C a S * 
Conde Asalto, t T , 1.-, t .» 
H A S I T A O t O N E * a Í S » «8 p S e t á » 
s i mea: a todo estar, se pesetas 
semana. — Plater ía , n ú m e r o S7. 
6B C E D E N gratis casa de campo y 
tierra» par» labrar a mal rimo n ía 
caialanea. V irre ina , Este . 4. 
F A M I L I A das»» h a b i t a c i ó n , pagaa^ 
do SO a S I pesetas mea. Dlr lg lr te i 
Csll» de Kegotnlr, I f l , Meada. 

Solo d o r m i r 
faltan des J ó r e n e s . — Calla do l a 
Ulera B a j a . 1« , principal . 

A C A B A L L E R O 
tiabttacida e c o a ó m l c s , s ó l o Mr-
mii. — C«Us Ancha, i t , S.» 
A L Q U I L O habiL amueb. » m«tr .* 
o « b o l . Pasa)» Comercio, t 7 *. 
entresuelo, 1.» J 
OASA p t n t e a l a r desea cab.» s o ü T a 
dormir. San Pablo. 74, s.«, » . • 

a a A L Q U I L A 
una h a b i t a c i ó n s in mueblas, c o a 
derecho a cocina eo Horta. Raadat 
SSQM Domingo del C a l i . I t . f.-, f* 

H U E S P E D E S 
ABONOS seuianaiM j c a M s i l a d 
e c u n ó m l c o a . Bar B Plátano , C U « 
rl», 194, 7 P r o r e a x ^ sos. 

CACA P A R T I C U L A R 
o f r e c » buena h a b i t a c i ó n • todo e a u 
t t r a s c l o n t a a r u s u o t n a m m a » ' 
oto. Cood» Asalto, » t , 1.-, a.» J 

H U E S P E D ~ * | 
todo estar. Cal i s ds Mariana Agnl> 
1*, i í . l .« , S.« (Pueblo H a e r o ) . j 

6B D E S E A N " " j 
h n ó s p e d s s a todo esiar. — RazOat' 
C i l l e ds Cano, a, 1 » . 1^ ) 

S E D E S KAN 'i 
v e s amigos a todo estar. — Caua 
de Valenola, t l S , M , I , * i 
P A R A dOi o v e a bornvtoos s s a á » 
•os b a b i u d ó n t. p., 4 ptaa. d i» , 
o §. d. — R a t ó n : Rspafia todita*.' 
trksl, I S , tienda ( l a a s ) . > 

8 1 D E S E A | 
un budaped a lodo e s u r , p r e c i a . 
e c o n ó m i c o . Pino, 1» , I . » 
M D E S E A N - dOS^ S í n l « . > • ' » t ü d » 
otrar. Calis del Tr iángu lo , S . aa»1 
t r é s n e l o , » . • , frente a l Don»». 

C A B A L L E R O * ) 
a todo oster. Rocafort. 11, 4.*, S ^ ' 
entre Manto 7 T a m s r I L 
DOS J O V E N E S o O A B A L L S t r o a Ó 
todo estar, h a b l r s d ó o iudepcnd ien» i 
diente, baledn ctllB. ñ o r del U W » 
a , • • , t.*, mercado Sta. Catalina. 

S I R V I E N T E S 

¡ i S i r v i e n t a s I 
! ¿ Q H ^ I S colocaros..? 
I D l r ifirso a l a l^tsa M A B T U I , a a 

trada por la ca l le (Mirantes, a— 
i Soriodad 7 ráp ida» . 

¿Desea 7d. una Soeea 
S l r T l B l í a ? & ¡ ¡ f l r M A ¿ n ^ 
E n t r a d a por ta c a l i s G tiran tas 1 

P É R D I D A S 

E x t r a v i a d o 
Hnestrar io F l o r a s T l s so . e l j o s v a s » 
viernes n w i W " A ' se aratadeara 
bien d e v o l u c i ó n : « H o t e l BrUtOl>. 

"5e íía exíraiíiado 
u n porro perdlauoro. de n a r i s parjfc 
d a . color plpraao de blanco r m a r r a 
con alKtmas maturhas r e c u l a r e s <M 
ú l t i m o color. S e g r a t l l o a r á s a devo
l u c i ó n . B o q o e r í a , 10.1 • 

\ s ^ 

H A ü ü A Z G O S 

H A L L A Z G O 
Encontrado perra mostlna, joven, es? 
lor n e n a , p o o b u a » b lanca .—Baadr 
C a l l p Pirineos, a d m . 10, t ienda (Paa-
blo Suevo) . 

S A N T O D E H O Y — L a C i r c o n s c l s l ó n Se l S e ñ o r , santos Concordio 7 F u l gene lo 7 santa Enfroe lna 

• Sa le el Sol a las 717 mafiana. - 80 pono a las i 1 » tarda. — Sa le l a L o n a a las l*» maflana. - So pone a las 1143 t a r d a 
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Roho en una ambulancia 

de Correos 
EL AUTOR SE DIOE QUI K8 
UN EMPLEADO 

Madrid, 81. 
Los ambulanles de Correos dfl sirviólo «n 

U tren «orreo de Asturias que ha llegado 
•sU maflaoa a Madrid han deuunolado, ape
nas D«gado a la corte a sus superiores, un 
robo eometldo en dicha amhulanola, que, 
aumjue se presienta sea de gran Importan
cia, hasta ahora se Ignora la euantla del 
Vlsmo. 

El beodo es «1 siguiente! 
Al llegar esta mañana el ellado tren co

rreo a la estación de Vlllalba, «1 adminis
trador de la ambulancia del mismo, Josá So
to, manifestó a sus oompafleros soCores Ru
blo 7 Sánohes que marchaba un momento a 
saludar a un viajero conooldo que Iba en un 
«oche de primera, enoargándolss, mientras 
tanto, euldarán del saco de valores. 

Asi le hicieron los señores Bublo y É&n-
•hez, 7 eu*l no serla su sorpresa al ver que 
•1 tren llegaba a Madrid 7 José Soto no vol-
Tla de la visita que habla dloho Iba a hacer. 

En vista de ello uno de los ambulantes 
reoorrld todo el tren buscando al adminis
trador, el cual no fué habido, a pesar de las 
pesquisas que realizó. 

Sospechando entonces que la desaparlolún 
habla sido Intencionada 7 temiendo fuera mo 
tlvada por una «colón deUcllva, se procedió 
al registro da la saca que oondnola loa va
lores, encontrando en ella, sn vea de los 
pliegos de valores lacrados, gran cantidad de 
pera 7 otras frutas 7 periódicos pulcramen
te doblados. 

Descubierto el robo 7 puesto en eonool-
miento de las autoridades, la policía ha co
menzado a practicar activas pesquisas para 
lograr detener a José Soto. 

Aunque se desconocía en principio la san
tidad de valores que llevaba bajo su ous-
todla el administrador, se cree fundado que 
•1 robo asciende a un millón de pesetas. 

La Bolsa 
; Sigue la Bolsa acusando nugooio reducido. 

La Deuda reguladora está ofrecida, ba
jado en la mayoría de las serles de 5 a 25 
•éntlmos. La partida permanece a 71'80. 

Bl Banco de España cede un entero 7 que
da 56». Las demás acciones que ee eoll-
«m no varían. 

De las acciones Industriales, laa Ferrovla-
"as se presentan firmes, subiendo log Ali
s t e s 1 enteros 7 medio 7 los Nortes 7. 

Lo» frenóos ganan un cuartillo, a Bi'TS; 
»s libras 0 céntimos, a aa'ÍS, 7 los dólares, 
los y medio, a T725. 

Alhucemas 
Procedente de San SabastiAn ha llegado a 

Madrid «1 marqués de Alhucemas. 

Partido entre el Racing 
y el Atlétic 

ESCANDALO Y. AGRESION AL 
ARBITRO 

Madrid, 81. v 
En el campo del Raolng se celebró ayer 

tardo el anunciado partido de fútbol entre 
los primeros equipos del Msclng y del At 
létlo. ( 

El pardo fué muy emocionante, 7 no oler 
tamehte por al Juego en •(, que fué de poca 
importancia, sino por las Incidencias que de 
él M derivaron. 

El «flor Vlllaverde, que actuó de árbltro, 
alineó los equipos en la siguiente forma: 

Raolnoi Pedrln—Nicolás, Llórente—Qon-
ailo. Caballero, Ortla—Puentes, Ricardo, Pe 
pin, Vicente 7 Marciano. 

Atlétic 1 Barroso—Pololo, O laso—Tudu-
ru Buediel, Olarrtaga—Snárez, Satrústegul, 
Tria na, Olaso 7 Amant. 

Comenzado el Juago el domiaio estuvo de 
parte de los atlétieos, que atacaron con brío 
la meta, haciendo el primer tanto Olaso por 
un Uro colocadlsimo. 

A oontinaaolón, tras alguna que otra erran 
cada llevada con debilidad por el Raolng, 
que Jugó bastante flojo durante la primera 
parte, Trlana logró por otro fuerte tapadón 
el segundo tanto para su «quipe, 7 poco an
tes de terminar el primer tiempo, en que 
dominó «1 Atlétic, Satrústegul consiguió «1 
tercer tanto para los atlétloos, siendo como 
sus eompafieros como aplaudido por la oon-
currancla. 1 

En la segunda parte del partido el Ra
olng se animó un poco, 7 hubo momentos en 
que todo el equipo Jugó bastante bien, 

Ricardo Alvares consiguió «1 tanto deTho-
nor llevando el solo la pelota 7 colocándola 
en «1 marco defendido por Barroso. 

Luego se tiró un castigo contra «1 Atlé-
tio, encargándose de ejecutarlo Caballero, 
rebotando la pelota en un poste 7 rematan
do Alvares el tanto, que fué anulada por el 
árbltro. 

Poco después caballero Uso el segundo 
tanto a favor del Racing, y seguidamente 
Trlana logró el cuarto tanto para el Atlétic, 
que no apareció en el marcador porque no 
se dló por válido, como otro que para el Ra
olng consiguieron entre Pepln y Vicente. 

El público, Inddlgnado con el árbltro se
ñor Vlllaverde, se tiró al campo y agredió 
brutalmente al citado señor, y con el mar
cador a tres o empatados, según unos 4 a 2 
y según otros 4 a 8, se dló por concluido el 
partido, queca Juicio de muchos expertos Ju
gadores será declarado nulo. 

El árbltro contra quien se desataron las 
Iras del público estuvo realmente desacer
tado. 

Los Jugadores, dada la nerviosidad con 
que Jugaron, no hicieron nada o hicieron 
muy poco que valga la pena de reseñarlo. 

Más partidos de fútbol 
Madrid, SI. 

2a el campo de la Ciudad Lineal se Jugó 
ayer un partido amistoso enlre la Gimnás
tica y la Ferroviaria. Ambos equipos em
pataron a un tanto. 

Bilbao, 81. 
En el campo de San Mam.'s celebróse 

un partido de balonpló amistoso entre los 
equipos Atlétic de Bilbao y Europa de Bar
celona. 

Acudió a presenciarlo gran gentío. 
Durante todo el partido dominaren los 

WlbalnoB, haciendo decaer el ánimo de los 
catalanes, que después de algunos esfuer
zos lograron un tanto por seis ios bilbaí
nos. 

Ambos equipos Jugaron muy bien y fue
ron muy aplaudidos. 

San Sebastián, 81. 
Ayer sé Jugaron los siguientes parlldos: 

el Nekc, da Budapest, contra la Real So
ciedad de San Sebastián, ganando éste por 
3 a t . 

Ea Rentería, partido de campeonato en
tre Osasuna, de Pamplona, y Luchana. de 
San Sebastián. Oanó el prlmoro por 3 a 1. 

—1 En Tolosa, el Real Unión, de Irún. 
con el Tolosa F. O. Empataron ambos a 
un tanto. 

Santander,31.... 
El Vasas, de Budapest, y el Racing, da 

Santander, empataron a dos tac ios. 

Campeonato 
social ciclista 

v Madrid, 81. 
Ayer la Agrupación Deportiva Ferroviff-

rla celebró el primor campeonato social ci
clista a una distancia de ZOO kilómetros, 
campo del Recreo al Pardo y regreso. 

De los 14 corredores inscritos se claai-
Ocaron seis, por esta orden: primero, An
tonio Matute, 83' M " ; segundo, Sebastián 
O'Ocnnor, 89* 65"; tercero, Vicente Casa-
sola, 89' 56"; cuarto, Gregorio Sáenz. 40' 
87"; quinto, Francisco Obregón, 48' 45", 
y sexto. Hilarlo Helado, 49'. 

— Ayer, en la Ciudad Lineal se cele
braron pruebas ciclistas y motoristas. 

Primero se dieron 60 vueltas en bicicleta, 
llegando primero Tomás Fuentes; segundo, 
Daniel Ibáfles, y tercero, Luis Aparicio. 

Después hubo carrerea de motocicletas, 
dando 25 vueltas 7 ganando Federico Sa
grarlo. 

Ciclismo 
CasleiMo, 81. 

En el Vciódrom de Villarreal se delobrá-
ron carreras ciclista» tomando parte Plo-
mek, Mesarl y Regnler y el campeón de Es
paña, Llórente. Ganó este último. 
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LOS MILITARES EN EL PODER. 
El general Vives toma posesión del cargo de subsecretario de Fomento - Primo de 
Rivera y los periodistas •• Pésame por la catástrofe del "Dixmude" •• Prórroga de las 
tarifas ferroviarias - Sobre las mercancías extranjeras La baja en el precfo del 
txigo •• Besteiro hace manifestaciones acerca del Estatuto de Tánger •• También ĥ ce 

declaraciones el señor Alcalá Zamora Interesante cota del Directorio 

D E S P A C H O C O N D O N A L F O N S O 

Madrid, 31. 
El presidente del Directorio despachó es

ta maflina con ei rey desde las diez basta 
tas doco. 

T O M A D E P O S E S I O N 
Madrid, SI. 
El nuevo subsecretario do Fomento, ge

neral Vives, se posesionó esta mafiana del 
nuevo canro, marchando dospnis a eumpll-
raontir a los generales vocales del Direc
torio militar. 

U N A C O P A D E C H A M P A Ñ A 

Madrid. SI. 
El general Primo do Rlver» ha reiterado 

a los periodistas la Invitacldn para beber 
una copa ds champaña miflaaa, d(a ds aflo 
nuevo. 

P O R L A C A T A S T R O F E D E L 

" D I X M U D E " 

Mudrld. Í L 
Don Alfonso ha dirigido un sentido .U-

Ir-grama al presidente de la República fran
cesa, testlmonlAudote el sentimiento do la 
nación espaflola por la catAstrofe del "Dfcc-
mudo". 

L A " C A C E T A " i 

D E L A S T A R I F A S 

R I A S 

P " O R R O Q . 1 

F C R R O V I f l -

Madrid. 31. 
La "Gacela" publica las siguientes dispo

siciones: 
De acuerdo con el Directorio militar y a 

propuesto del presulenta Jefe del Gobierno, 
vengo en dccrolar lo siguiente: 

Articulo ú n i p o . Se amplia hasta el 1.* de 
enera del mismo sdo, por el real deereto de 
S de noviembre último, de los efeotos del 
de S S de dl-leii hre ds 1918 , autorlsando a 
las Empresas para la elevación en un quln-
cc por ciento de las tarifas tarovUrias. 

Do acuerdo eon el Directorio militar y • 
propuesta del presidente Jefe del Gobierno, 
tosiendo en cuenta el dictaman que emitió 
oí Consejo de Estada por mayoría del pleno 
favorable a la llamada ley de snbais teñólas, 
se prorroga por el tiempo marcado en la 
ley de 11 de noviembre de 1918, veago en 
deereler lo stguieote: 

Articulo único, ueda prorrogQado hasta 
el I.» de febrero de 19?t las autorizacio
nes oonoedldas en los artlouloe segunde y 
cuarto de la llamada ley de s\ibsl8tenelae 
de 11 de noviembre de 1918. 

Beal orden de Orada y Justicia' Jubilando 
a don José Conejos D'Ooon, registrador de 
la propiedad de La BIsbal, ds primera clase 

Real orden ds Goberaaelón declarando 
amortlzadns las plazas de auxiliar del Cuer
po de Telégrafos, que se menelonan. 

Otrt Idem Idem una plata da admlnlslra-
elnó dvll de tereera oíase, rácente por fa-
neelnrlento de don Antonio Visques ds 
Parea. 

Otra aotortaanda a don José Calvoi Sotó

lo, (Breetor general do Administración para 
el despacho, acuerdo y firma, con d ca
rácter de real orden por delegación, de los 
asuntos correspondientes al subsecretario 
encargado del despacho. 

Otra declarando no procede dletir nin
guna disposición aclaratoria de las que so 
indican sobre las formalidades en las envol
turas de chocolata. 

Real orden circular disponiendo iue por 
el QoMerDo civil da todas los provinzias, 
excepto Canarias, se ordene la Inserción en 
el "Boletín Oficial" de la proviaola. del 
real deereto de 13 ds noviembre ClUrno, 
inserto en U "Gaceta" del 1*. 

También publica la "Gaceta" el siguionte 
aviso de la Fiscalía del Supremo: 

Circular referente a la interprotaaión del 
real deereto de 28 de mayo de 19t0, sobre 
funoionamiento de las Cámaras ds ú Pro
piedad. 

Real orden de Inslnieetóa públioa, otor
gando « don José Luis' Sánchez del Toco 
el premio de 6,000 pesetas el concurso na
cional de grabado de 1923-14. 

L A S C O T I Z A C I O N E S K M L A S 

M E R C A N C I A S E X T R A N J E R A S 

La "Gaceta" publica la siguiente real or
den: 

Las cotizaciones que han de servir de ba
se dorante el mes de enero de 1924 para 
liquidar el tanto por ciento de recargo a que 
han de estar sujetas las mercancías pro
ducto y procedentes de naciones a las que 
se aplique la primera coiumni del araocel o 
de aquellas cuyas divisas tengan una depre
ciación en su par monetaria con la peseta. 
Igual o superior al 70 por 100, serán las si
guientes: Portugal, 0156; Austria, 0 011; 
Cbeco-Eslovaqula. 22-453; Brasil, a&-230, 
siendo la cu tizad ó a correspondiente a Ale
mania de 1'931 por billón. 

Otra real orden diapone que el recargo 
qne debe cobrarse por las Aduanas en las 
ilquidaoloaas de los derechos correspondien
tes a tes mereanelas Importadas y exporta
das, por las mismas durante el mes de enero 
ds i 924, cuyo pago haya de efeetuarse en 
moneda do plata española o en billetes del 
Baneo da Espafla, en ves de hacerlo en mo
neda de oro, será de 47*82 por dentó. 

D E V O L U C I O N D E C A N T I D A D E S 
Madrid, 31. 
La "Gaceta" publica realas órdenes de 

Guerra, dlspoolenfe se devuelvan a loa In
dividuos que ss mencionan las cantidades 
que ss Indican, las cuales ingresaron para 
reducir «l tiempo ds su servido en filas: 

A la provincia de Barcelona ooresponden 
los siguientes: 

José María Vidal FIgneras, Enrique Lluoh 
Casas, Benito Filé Sala, Mariano Ribas Ber
trán, José Díaz Valla, Juan Uonch Sala, Vi
cente Roca Segalés, José Boadella Gasama-
da, Jaime Fabrés Bros, Juan Illa Caber, Jusn 
Talladella, Joan Conangla, Jacinto Espona, 
Antonio Serrat, Manuel Genis, Pedro Bur-
gés, Juan Boa da. Magín Pascual y Juan Bo-
rrás, « 

L A B A J A D E L T R I G O (t N O S S 

P E R M I T I R A L A E N T R A D A D S 

T R I G O S E X T R A N J E R O S 

Madrid, 31. 
En la Presidencia han facilitado a las 

seis de la tarde la siguiente nota: ¿setf 
"La excesiva baja del precio del trigo, 

basta Uegar a limiles que oo remunera los 
gastos de producción, ni aun en el caso ae 
abundante cosecha, como, por fortuna, la lia 
habido este año en gran parte del país, 
preocupa seriamente al Gobierna y, aparta 
de las medidas que ha tomado, imponien
do el consumo del trigo nacional al cj-r-
dto de Africa y dando órdenes a las Adua
nas para que por ningún concepto entren 
cereales ni sus harinas, ha encargado a per
sonas inteligentes en la materia un estu
dio de lo» términos de producción y con
sumo, a fin de poder enfocar el problema 
en au origen y desenvolvimiento. 

Como resultado de los datos reunidoa, 
puede anticiparse que la producción del 
aflo agrícola 1922-23, que ha aido de uno» 
39 millones de quintales métricos, supe
rando en seis a la del año anterior, exceda 
próxlnuuneola en doce millones a las nece
sidades del consumo, que puede graduarse 
en uno» 24 millones de quintales, atribu
yendo, como parece ser lo más aproximado 
a la exactitud, un consumo de 110 kilos 
anuales por habitante. 

La única solución del problema estalla 
en la exportación; pero el precio medio da 
produedón, con ser bajo eon relación a loa 
gastos originarlo», no llega a permitir la 
competencia con los trigos extranjeros. 

Es acaso que las excesivas roturaciones, 
los mejores procedimiento» de cultivo y 
el empleo de abonos, han determinado una 
mayor extensión de los cultivos y una 
mayor producción por unidad, sin que ni 
las rentas, ni los Jornalo», ni lo» trlbntoa 
hayan permitido llegar a un tipo de pro
duedón de competencia mundial. 

Esto da al problema verdadera grave
dad y ha de servir 4? fundamento a laa 
Cámaras Agrícolas, que seguramente lo co
nocen en todos sus términos p»ra orienta» 
a sus asociados en lo qne respecta a la 
proporción en que deben dedicarse a lo» 
diversos cultivos. 

Es da notar que ya la cosecha del afio 
anterior habla dejado un Importante rema
nente sin consumo, cuando fué almacenada 
la del presente, vldecdo esto a agravar 
el problemal respecto al cual la InUrven-
olón del Gobierno ha da quedar limitada 
por fuerza a imponer el mayor consumo y 
a Impedir por todo» lo» medios la entrada 
da loa trigos extranjeros y de cereales y 
su» harinas qne le hagan la competen da. 

No está Justificado achacar a la baja per
seguida y lograda en parte en los precio» 
por las autoridades municipales y guberna
tivas, esta depredación de lo» trigos, pues
to que vendiéndose el pan por término me
dio en España a SO céntimos el kilo, hay 
margen para que los trigos no hubiesen ba
jado da 45 pesetas el hftotóUtro, precio que 
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j a puede considerarse remunerador e n la* • 
« D o s da b u e n a cosecha. . 

Gomo dato de oonjuuto hemos de con-1 
•ignar que ai bien «1 precio m«dia de los' 
meses q u e van Iransourrldo» del a So agrí- ' 
e o l a es e l de 41 pesetas, «pilcado éste a 
U mitad de la cosecha da más de 800 mi
l l o n e s d e valor, mientras que la mitad da 
l a cosecha del afio pasado, vendida al pre
cio medio da 43'&0 pesetas, alcanxó «dio 
u n v a l o r t o t a l de 723 millones. Como en 
Bl segundo s e m e s t r e agrícola los precios 
rielen mejorar, es de esperar que durante 
él l oa labradores obtengan alguna com
pensación. 

El problema, pues, queda reducido a dos 
t é r m i n o s : o produootón barata hasta lle
g a r a prec io s d e posible eompetenela eon 
• I e x t r a n j e r o p a r a poder exportar o limi
tarla en forma que no exceda ds las ne
c e s i d a d e s del p a í s , pues seguramente nln-

Kn Gobierno h a de consentir que mlent.-as 
y a tr igo nacional disponible se hagan ad-

Quls lo iones fuera. 
FA G o b i e r n o e s t á dispuesto a estimular 

c u a n t o s cultivos puedan sustituir parcial
m e n t e 7 en u n a medida prudente e l del 
t r i g o e o n «1 obje to d e f a v o r e c e r l a reso
lución de problema t a n I n t e r e s a n t e p a r a la 
economía nacional." 

E L E S T A T U T O OF. T A N Q E R C O 

M E N T A D O P O B E L fiE*OB H f t . 

T C I R O . 

M a d r i d , 11. i 

" L a Acción" publica ¡aa s i g u i e n t e s mani
f e s t a c i o n e s de l eefior B e s te Ira r o b r e «1 Es
t a t u t o de T á n g e r . 

"el p l e i to d e log q u e reivindicaban Tán
g e r para E s p a f l a , e s t a b a completamente per
d i d o . E s t a b a perdido por muchas cansas; 
e n t r e elas, porque Francia tenia ds s u parte 
mi sultán, y e s o habla da ser un argumento 
d e f u e r z a . A d e m á s , porque durante la gue
rra s e « i g u l ó ana política torpe 7 falta de 
«slóm 

El Estatuto d e Tánger estaba para firmar
s e e l afio 1914, 7 Espafla, e s decir, les C o 
p i e m o s españoles, pensando en la posibili
d a d d e q u o triunfara e l kaiser, demoraron 
la raüücación da i tratado é o n l a esperanza 
kbsurda de q u e e l triunfo de Alemania darla 
} Espafla derechos Inconcebibles sobre Ma-
/ruecos. Y, p o r otra parto, el resultado del 
protectorado en l a x o u a eapafiota ha tenido 
fracasos ta l e s , que n o fortalece ninguna po-
•iclónp « r a reivindicar e u s derechos. 

Desda e l punto d e v la ta de mi partido, 70 
no tengo n i n g ú n mot ivo p a r a lamentarme d e 
e s tos f r a c a s o s : d e lo q u e m i l a m e n 10 es d e 
que hala h a b i d o e n Espafla s e c t o r e s d e opi
n i ó n y G o b i e r n o s q u e h a y a n defendido el 
punto de v i s t a d e T á n g e r espaflot, dando la 
s e n s a c i ó n de u n a falta de eoooctmiento ab
soluto de l o s problemas Internacionales 7 de 
.noapaoidnd p a r a plantear estos problemas 
) n o tros terrenos que los quo conducen • 
i n a s e r l e ininterrumpida de derrotas. 

Por lo d*inás, lo peor que le hubiera po-
( i d o o c u r r i r • KspaCa, e s que. por cualquier 
í e o e a insospechada, hublerann trionfado Jos 
liedlos de los q u e reivindicaban Tánger, ya 
que e s t e dominio lo han considerado les In-
p'escs como demasiado pesado para ellos y 
.es evidente que a Espafla le serla mucho 
ta&á. 

L o e efectos d e esta empresa deben d«r 
l a medkla del resultado que se obtendría en. 
• I total problema marroquí. 

E s v e r d a d q u e Tánger está enclavado eñ 
auestra z o n a 7 que al despedirse Espafla 
oo Tánger se debe despedir de lodo ensue
ño de dnmlnactón en la z o n a de Marrueoo», 
« u n q u e es te ensuef lo esté encubierto con l a 
denominación do protectorado espaflol. 

Serla de desear que antee de que pos rln-1 
diera la fuerza de loe hechos, tuviéramos 
la previsión necesaria para :.espsdirnot de 
tud« vana ilnslón de dominio, ea decir, que 
lo acaecido es un retuerzo más de la tesis, 
puramente abandonista sostenida por el par 
tído socialista 7 que se ve bien eíaro qu* 
hoy, lo mismo que en la Gonfereuola de Al-; 
geclras 7 que en 1604, lo que interesa a 
Espafla ea que esté garantizada por acuer
dos Internacionales al Ubre navegaba por 
el Estrecho 7 el régimen de puerta abierta 
CJQ el Imperio, condición que tante más 
fácilmente logrará conseguir Espafla cuanto 
mis se aparte de toda política militar. 

I.o curioso es que al protectorado sohre 
MarrucoOs se ha inventado 7 sostenido para 
fomentar el ejército en Espafia 7 que se «na 
dictadura mlliu.- por una de esas tan fre
cuentes paradojas de la historia la que tiene 
que empecer la liquidación da ese maldito 
negoda. 

B L 8 K A O R A L C A L A Z A M O R A Y 

E L E S T A T U T O D E T A N G E R 

Madrid, 81. 
El eefior Alcalá Zamora ha dicho le si

guiente respecto al Estatuto de Tánger: 1 
— Las maidfestaciones que tengo hechas 

públicamente. Incluso en mítines pro Tán
ger, llevan implíollo mi parecer desfavora
ble a la injusta situación que se crea. 

No censuro a los negociadores directos, 
0070 celo 7 patriotismo me constan, pero 
oreo que se Ies enviaba a una negociación 
fatalmente preparada, 7 hubiese sido mejor 
que la vacilación actual para la raliOsición 
la ruptura antes de llegar a la firma. 

Tánger en las condiciones en que se en
contraba 7 ahora se consolidan 7 se agra
van consUtuye enorme obtáoulo para nues
tra permanencia en Marruecos. 

El tratado despeja una do Jas varias In
cógnitas de un sistema que no logré ver 
aclarado por la diplomacia 7 al que subor
dinaba 70 el criterio definitivo sobre nueatM 
aoolúa en Africa, seguro de que se habría 
dominado al catio 7 con ventaja las reslster-
olas 7 dlQenltades al sólo nos encontrába
mos frente a la rebeldía de los Indlgeaes, 
pero contando de otro lado eon las debidas 
7 nesosarias asistencias. 

Espafla 7 alguien más que Espafla han de 
meditar que «J perderse nuestros der;cbos-
sobre Tánger e! peligro 7 la preocuprciión 
so extienden sobre todo el territorio de núes 
tro protectorado. 

La Inquietud pratlótlca se acentúa pen
sando que si la oposición sistemática de fue
ra nos llevase a decidir ante la injusticia 7 
la magnitud de los obstáculos al abandono, 
con ello no habríamos recobrado la tranqui
lidad, aunque si disminuido el esfaeno, sino 
trasladado al propio suele, 7 por ello «stre-
cbado, el emparedamiento de Espafla. 

N O T A D E L D I R E C T O R I O S O 

B R E L A S J U N T A S M I L I T A R E S , 

E L C O N S E J O S U P R E K O D E 

G U E R R A V M A R I N A T L O S 

A C T U A L E S P R O C E S O S 

En Ja Presidencia han facilitado esta so
che la siguiente nota: 

"Algún periódico extranjero ha hecho 
circular un telegrama relativo a la presión 
que las Juntos mlUUdes ejercen sobre el 
Directorio para que intervenga ea la ac-
tu ación del Consejo Supremo de Querrá y 
Marina, 7 es más lamentable que a e«te 
rumor, «cogido por un periódico de Nava
rra, sometido por ello « procedimiento su-, 
marlslmo, se le dé oídas en oomUUIUs de' 
los que DO omiten medios de suponer 7] 
buscar diflcuJtades al Gobierno. A 

E l primar térmuo corresponde « éste de-
ola rar que n o e x i s t e asomo ds Juntas ml-
Utart»: ni las permitiría, ni el ejército las 
q u i e r a , p u e s tedo él eon el pala está unido 
en na» s o l a aceita do urúea 7 justicia que 
el Directorio procurará satisfacer, aunque 
en ocasiones la Ignorancia ds los esfuerzos 
que para elle se hacen 7 de los medios que 
ee emplean Inquieten a algunos Impacien
tes. 

En segundo lugar ha de exponer el Go
bierno que dépositada en «bsoluU eonflanzO 
en la ««oón del Consejo Supremo de Güe
ñ a 7 Marine, rechata tedo supuesto de apa
sionamiento 7 otro estimule que el de hacer 
jusllola en los dignísimos generales que lo 
Integran, loe cuales, a eu tiempo, fallarán 
las c a u s a s que les correspoudan ver, sin 
que sos fallos puedan sor prejuzgados por 
rumore más o menos veraces que 7a se 
hayan puesto en circulación respecto a pe
tición ds peños. 

Es natural, por otra parte, que en este 
asunto los militares como los demás ciuda
danos, hagan privadamente eomentarlos con 
el interés gue han de sclmr por la suerte 
de Jefes 7 eompafieros de notoria nombra
dla, adquirida en larga carrera de Intensa 
actuación profesional; pero ello no ea cen
surable dentro de los discretos limites de 
prudencia eon que se viene haciendo, sin 
que el Directorio orea que pueda o deba 
condenar el silencio dd alma nacional en 
sus manlfestauloues privadas. 

Es prematuro, pues, resolver ahora dül-
eultad alguna de gobierno, umque éste no 
ee halla libro de Ja preocupación que Ja vis
ta de los proeesoe pendientes ha de produ
cir es cuantos de buena fe 7 aln pasión 
ni benevolencia siguen la T i d a nacional ea 
los derivaciones ds uno de sus más difíci
les y dolorosos tranoes, pero «oníía el Di
rectorio, que nunca ereyl encontrar fácil 
el arte da gobernar, máximo tioj, en que 
no h-y pueblo que no esté afectado de gra
vísima dificultad, que procediendo serena
mente e Inspirándose en el principio de mo
ral 7 de Justicia obtendrá de la opinión pú
blica el apoyo necesario para resolver todos 
los problemas pendehites, esperando tam
bién que el aflo que ahora empieza 7 que 
desea venturoso para todos los «spañoles, 
sea de prosperidad 7 progreso para la pa
tria, que, eurada de gran parte de los ma
les que la abatían 7 debilitaban, podría re
cobrar la eeenoia cana de so constltaclón 
fundamental, porgada de loe vicios 7 fla
quezas que la hablan desfigurado 7 corrom
pido." 

R E U N I O N D E L D I R E C T O R I O 

Madrid. 81. 
El Directorio ha estado reunido dos horas, 

asistiendo el subsecretario de Guerra. 
Se han despachado varios expedientes de 

ascensos por "méritos de guerra 7 de conce
sión de meddailas de Sufrimiento par la pa
tria. 

Se ha tratado de la reorganización ferro
viaria, abordándose ^gasas ds las bases, ha
ciéndose unas observaciones que habrán de 
ser sometidas t estudio más detenido. 

P I D I E N D O M E J O R A S 
Madrid, SI. 

Esta noche han visitado al presidente del 
Directorio el dlrefctor 7 subdirector de Sa
nidad, dortores MurHlo 7 Garda Durán, para 
pedir que « Jos funcionarlos de la Inspec
ción de Sanidad se ICE otorguen derechos pa
sivos 7 de orfandad, al igual que a las demás 
clases del Estado. 

Solicitan también que se dote debidamen
te en el próximo presupuesto de capítulos 
que afecten a la Sanidad. 

El general Primo de Iti-vera ha prometido 
atender las peticiones de sus visitante» 
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Una represenUolón <U U Cám&ra da Co
mercio da Canaria* ha Tlsllado al presidente 
del Directorio para («licitarle por la dbpo-
slolfln ücclarando en tusenao el percibo de 
los derechos obvenelonales da Aduanas y re
clamar na uvas bases para la tributación In
dustrial en Las Palmas. 

P R O H I B I C I O N 

Madrid, 31. 
El general Martines Anido, subsecretario 

ds Gobernación, ha dirigido una circular • 
lodos los delegados gubernativos de reciente 
nombramiento prohibiendo qua los Ayunta
mientos autoricen el cambio de nombres do 
ealljs y plazas de las poblaciones. 

A L R E D E D O R D E V P R O B L E M A 
D E T A N G E R 

Madrid. 31. 
"La Kpoca" dedica su aruouio de rondo 

« tratar de los tres problemas a que alu
día la nota últlmamcnts facilitada por el 
Directorio militar. 

Acerca del problema de Tánger, dice que 
hemos perdido esta población. 

Francia ha manejado h&bllmenta la flo-
clón da la soberanía del sultán y allá queda 
Tánger cnqulstado en nuestra sona. 

Los ilusos que creen es la política ex
terior de los pueblos un tejido de simpa
tías y no una trama da Intereses, todo lo 
esperaban de la amistad Inglesa. 

La realidad ha sido que la Gran Cre-
lafia salvó la neutralidad, la libertad de 
comercio y la libertad da cultos en Tán
ger, y, salvado eso, le ha parecido muy 
bien hallar un terreno propicio para la In
teligencia con Francia. 

Y he aquí rómo, nosotros, neutrales de 
la gran guerra, hemos ronldo a pagar algo 
ds los disgustos franco-Ingleses en las re
paraciones. 

Esa es la realidad, que debe decirse sin 
eufemismos; paro debemos hacernos cargo 
da ello hasta el final y nos parece que le 
vuelven la espalda quienes entienden prác
tico que e: Directorio niegue su firma al 
convenio. 

Allá ÓI con su repsonsabllidad, ya que 
no conocemos las negociaciones; pero no
sotros creemos que después ds lo pasado 
hay dos cosas importantes que haoer: que 
no son ni lo hizo' Boabdll en Granada, ni lo 
que hiso don QuIJots con los molinos ds 
viento. 

i L A E N S E Ñ A N Z A DE L A S L E N 

G U A S R E G I O N A L E S I I L I T E R A 

T U R A C A T A L A N * . 

Madrid, 31. 
''La Gorrespondonolá da Bspana comenta 

•n su fondo la real orden del Directorio so
bro la enseñanza da las lenguas regionales. 

Estima Justa la doctrina sustentada y fila
ros los razonamientos en que se apoya. 

Y afiade: 
En nota oüoiosa, no haos mucho tiem

po, el propio presidente del Directorio pon
deraba las galas da la literatura catalana. 

Es rendir Justicia a un renacimiento cultu
ral portentoso. 

De las letras catalanas no se puede sen
tir orgulloso sólo loa catalanes, sino que nos 
sentimos también orgullosos todos los ««-
psOoles. 

Cita loa nombras da quienes enalteolaron 
las dstintas regloúas un ambienta de sim
patía. 

BI catalán pueda y daba ser eultlrado 
porque es la expresión del sentir da una 
reglón y su literatura llene una historia 
verdaderamente gloriosa y ella es un pa
trimonio de Espafla. 

Conferencia de un mé
dico notable 

Madrid, 81. 
El cirujano argentino profesor Flnochletto, 

que en viaje a Europa ha dado notabilísimas 
conferencias, la última en París, honrará la 
tribuna de la Academia Nacional de Medicina 
el viernes próximo, para desarrollar el tema 
"Quistes del pulmón". 

De un supuesto envene
namiento 

.Madrid, 81. -
El Juzgado' Instructor da Navaloarnero 

citó boy para declarar a los vecinos ds Po
zuelos Francisco Serrano y María Oonzdles, 
que auxiliaron a dofla María en sus últimos 
momentos y amortajaron el cadáver. 

El párroco da dicho pueblo y otro ve
cino que fué cochero del señor Calvo tam
bién están citados a deolarar. 

Sobre .el resultado de las dlllgcnolis se 
guarda reserva. 

Descarrilamiento 
Madrid, 81. 

En la linea del Mediodía descarrilaron 
ayer mafiana tres unidades del tren do cir
cunvalación del Norte. 

No ocurrieron desgracias. 
1.a vía quedó Interrumpida durante unas 

horas. 

Novillero herido 
Madrid, 81. 

Un cable de Caracas da cuenta de que 
el novillero asturiano Bernardo Caslelles 
sufrió una cogida grave «n la ingle. 

La Federación Nacional 
de maestros# 

»-' rcr - Madrid, 81. 
Há quedado" constituida la Junta' de la 

Federación nacional de maestros por los si
guientes : 

Presidente, ConstaneiO MarUn Paje; v l -
eepreeldenle, Manuel Carrelra; eeoretaiio, 
Angel Castllforte; vleeseorelarlo, Ramón Va-
lenola; tesorero, Zoilo Santos, j vi ce teso
rero, Olégario ¿ópei. 

El embajador 
de Inglaterra 

Madrid. U? 
Hoy se ha sibldo en Madrid que el em

bajador da Inglaterra en Espada ha sido 
trasladado en ascenso a la Embajada Ingle
sa ea los Estados Unidos. 

Consejo de guerra 
Madrid, 81. 

fisti mádaná. se ha oelebrCdo en prisiones 
militares el Consejo de guerra para ver y fa
llar la cansa que por el supuesto delito de 
Insulto de palabra a un centinela se sigue 
contra «1 paisano Faustino Pareja. 

Leído el apuntamiento por el Juea Instruo-
tor y practicadas las pruebas ante el Conse
jo es ha retirado éste a deliberar, «In que 
hasta hora se conozoa la sentencia. 

R O B O 
Madrid, 81. 

En el Paseo del Pardo le robaron • dotW 
Pilar Cano, da 60 aflos, un bolso ds plata va
lorado en 150 pesetas. 

Fué detenido el ratero, llamado Francisco 
Nieto, do 30 afios. 

U N H O M B R E H E R I D O D E U N A P U Ñ A L A D A 

En la callo da FraocUeo Costa trabaja» 
ban Pedro Galludo Molina y Guillermo Maes
tre Gracia, éste último delegado de la Casa 
del Pueblo. 

Parece ser que Maestre Informó en con
tra de la concesión de una Indemnlxaclótf 
a Pedro. 

Este cuestionó hoy con el delegado y la 
Infirió una puflalada grava en el costado. 

El agresor huyó y DO ha «sido detenido, 

S U I C I D I O • 
Madrid, 81. 

Esta' ma llana puso fin a su vida en la 
cuesta de Javalqúlnto, disparándose un Uro 
en la cabeza, Petronlllo Sá'.s Marto, de 60 
años, casado, empleado en el Monte de 
Piedad. 

En las ropas del muerto no se encontró 
nada que pudiera aclarar las causas del 
suicidio. 
i 

España en Africa 
A T A Q U E D E L O S R E B E L D E S I 

H U Y E E L E N E M I G O . 

Melillá, 81. 
Numerosos grupos rebeldes atacaron lúes 

temente la posición de Tlsl Azza, siendo re
chazados por nutrido fuego da fusilería. 

Praotloado después un ampio leoonoa^ 
miento, la tropa no fué hostilizada. 

El enemigo huyó. 

DE Pt̂ OVllSÍCIñS 
Desde Gerona 

S I G U E E L E N C A R C E L A M I E N T O D S E X 

A L C A L D E S V C O N C E J A L E S I I V A R I A S 

N O T I C I A S 
Gerona, 31. 

A las tres de la tarda ingresaron en la 
cárcel de esta ciudad los ex alcaldes dos 
Francisco Coll y don Rafael Massó Valenti 
y los concejales don Mario Rahola, don Jos* 
quln Tordera, don Joaquín de Campa, doí 
Alberto de Quintana, don Ramón Llorst, dos 
José Calvell y don Ramón Barbey. 

Ds momento no se les admite fianza par» 
quedar en libertad provisional. 

Los presos hsn sido muy visitados, des* 
filando por la cárcel personalidades de to» 
das las tendencias políticas. 

Siguen encarcelándose por el motivo coa' 
sabido concejales autonomistas ds Palamóli 
Olot, La Pera, Anglés y otraa rauehas po
blaciones. 

— Se ha reunido la Comisión de recluta' 
miento, acordando el nombramiento del dotf1 
tor don Joaquín Mes tres. 

— Bl próximo día 11 se reunir* la Di' 
putaeJón provincial. 

Partido de campeonato 
Gijón, 81. 

Ayer es celebró "el partido de oimv^ 
nato entre el Stadlnm Ovetense y el 
Sportlng. , 

El triunfo fué del Stadlum, que consir»» 
8 tantos a 2. 
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E X T R A N J E R O 
iemania presenta sus excusas por ios malos tratos inflngldos 
oficiales franceses - Iniciase un descenso en la Denda 

iemana - En Bolonia es sorprendida ana reanión clandestina 
socialistas y comunistas - Vuélvese a remover la cuestión 
Macedónia - El Gobierdo yanqui consiente la venta de fna-

rial de guerra al general Obregón - Sale Venizelos.de 
Marsella para Atenas 

El problema alemán 
E X C U S A S 

• « r i l a . 81 
I I G o b i e r n o do l sutea h a p r — n t e r t o BD> 

• a a a l a C o m t a l ó n da raparaalaMa p o r l a 
que U d i r i g í a r a l a U v a a leg aaaloa t r a -

d a d o s reetentemente a ofloialea C r e n -
• a a . 

L A Z O N A O C U P A D A PON L A S 
T R O P A S B E L Q A 8 

mm s i . 
neniando u n a tnformaolín ptd>Uoada en 

i B O a o e t a d a C o l o n i a ' ' en l a e u a l l e a n u n 
ía p r ó x i m a r e t i r a d a da g r a n p a r t a d e 

tropea que a c o p a n l a eaenoa S a l Rufcr, 
p e r i ó d i c o " L l í t o l l e B e l g a " d i c e q n e ae 

dnieamente de a g r u p a r e a a n a f o r m a 
a r a l aa f u e r a a s da o e u p a o t ó n , a l obje to 

I r piograalTBuieBte a l a ooupaeióa d í e h a 
" "ble. 

I C l m í a m e d i a r i o d io* que l o a tlialtBi 
| l g a a . al e x a m i n a r ta ú l t i m a no ta a l a m a -

ttan formulado s e r t a » r a a e r v a a a e a r e a 
la» d e m a n d a » e a a l i a e o n t e n l d » . m u y a a -

eialmente a o c r e a d e l a » e o o o n t e a o l o n a » 
l a A l e m a n i a ««upada y l a a o « a t i p a d a . 

L A D E U D A A L E M A N A 
l E a r b n . S I . 
| L « da o d a flotante q u e a n 18 da a o r l e m -
a ú l t i m o a» e l e r a i a a 1 8 1 , 8 0 0 M B o a e a 
i a tareo*, descendió aa 8 0 da] tálamo mas 

lM .000 b i l l o n e s . 
I R l O o b l e m o del I m p e r i o h a l o m a d o a p r d a 

d e l R e a t a n B a n k h a s t a a l 8 0 d e d l -
>re a c t u a l l a c a n t i d a d da 8 7 0 m U l o n e s 

•narcos r e n t a . 

8 1 . 
PERiODIOC SUSPENDIDO 

" P e t ü P a r t a l d a " te t a l a g r a f l a a d a S e r 
í a * a l p e r i ó d i c o " W a í t a m M o a t a g - , « r -

a n P r e a a a d a ] a e S c r V o a g a r t a o h . h a 
anependldo p o r e a a t r o « a m a n a s , a « o n -
ae la S a h a b a r pobl loado « « t a n n t o a d a s 
Baoioaaa d a e a r t e l e r ftnenclero. 

P E N A S S E V E R A S 
j r á a . 81. 

a o t a r a a S a a a t a » d a s a b o t a j e O a r a -
aabo a a laa H a c a » y m a t a r l a ] f a m r t a -
b a a aldo a o a d a n a d o a loa wtíxütoa a l e -

a a e x p r e s a n , a l a » igoteatea p e -

* e n » e l . a t r a b a j o » foraado» a p a r p e t a l -
• : f » « » » u » e B , a 1S afloa da trabajes for-
• ^ a ; y S c h w a s r a u n alio de prisión. U n 

t o p r o e e M ( i 0 pOT , ] c a , ^ ¿ « l i t o be 
ansoa l to . 

M e m á s , , i c o n w j o de g u e r r a , p o r l a g r a -
• a ! , O s l a o s , y ten iendo a n MMBtü 

• « a r s e t e r de r e l n e l d e n t e s . b a c o n d e n a d o a 

m u e r t a a o t r o s c i n c o a l e m a n e s y a « Q U t r o 
m i s a t r a b a j o s forsndos y a p a n a » d a p r i -
a l d n . 

L O S G A S T O S D E O C U P A C I O N 

B e r l í n . S I . 
S n v i r t u d d e l a a n e g o d a c l o a a a que a c t u a l 

m e n t e «a l l e v a n a eabo, «1 Gabine te a l e m á n 
h a dec id ido « o n U n o a r p a g a n d o d u r a n t e u n 
t i e m p o l imi tado , y e a l a m e d i d a m á s r e d u c i 
d a que a a a pos ib le , l o a g a s t o » d a « o u p a 
c i ó n . 

i g u a l m e n t e t o m ó a l a c u e r d o d a t e r m i n a r 
c o n r á p i d a s l aa negoc lao loaea d i p l o m á t i c a s 
r e l a t i v a » a este a s n n t o . 

E L T R A B A J O D E L O S F U N C I O 

N A R I O S . 

B a r D a . 8 1 . 
A y e r a a p u b l i c ó u n d e c r e t o q n e ex ige a l o s 

f u n c i o n a r l o s d e l B a l a d o u n m f n l m i m i da t r a 
b a j o d a M h o r a s s e m a n a l e s . 

C R E C I D A D E L S E N A 

P a r l a , 8 1 . 
A aonseeuanota de l a c r e c i d a d e l S e n a , 

lae aguaa aa h a n d e s b o r d a d o a a a l g u n o » b a 
r r i o » y p u e b l o s de l a » I n m e d l a d o n e s , I n u n 
dando a l g u n a s ea l l e s y obl igando a l o s v é 
d e o s da v a r i o » i n m u e b l e » a e v a c u a r é s t o s , 
a p r a v l a l d a de p o s i b l e s h u n d i m i e n t o s . ' 

D E S E R T O R E S E S P A S O L E S 

M a r a e l l a , é l . 
A bordo S a l " A n a a " y p r o c e d e n t e s de 

M a r r u e c o » , h a n l legado a aata p u e r t o c u a 
r e n t a d e a e r t o r e » aspaf lo les , l oa a n a l e s s e 
r i a p a e a t o a a «Hepos io lAn d a a a e ó n s u L 

LOS A R M A M E N T O S 

L o a d r e » , 8 1 . 
E l " D a i l y H a w s " a ñ ó n e l a q u » loa a g r e 

gado* B c r a l a a m i l i t a r e » « a W a a h l a g t o n h a n 
c a m b i a d o i m p r e s i o n e s a a a r c a d a l a a n e s t l ó n , 
q u e a a d l a e n t l r á en l a p r ó x i m a C o n f e r e n c i a 
I n t e r n a c i o n a l , r e l a t i v a a l a l i m i t a c i ó n de a r -
maentoa a d r a o a , s u b m a r i n o s y da gasea a a -
Qxlantea . 

C R E D I T O Y G A R A N T I A 

L o n d r e » , 11. 
B " B v e n l n g S t a n d a r d " d i c e m í e el G o 

b i e r n o b r i t á n i c o p a r a c a b u s c a r a l medio d e 
I n f o r m a r s e e e r c a de loa G o b i e r n o * d e B n -
m s n i a , Y u g o - B s l a v l a y P o l o n i a a c e r c a de 
c u á l e s a a a a l a s m e d i d a s de g a r a n t í a y d a 
c r é d i t o c o n s e n t i d a s p o r F r a n c i a qne a f e c t e n 
e l d e r e c h o de p r i o r i d a d de l o a a l iados s o b r a 
l a s o b l i g a c i o n e s financieras d e e s t o s p a í s e s . 

B o l o n i a , 8 1 . 
U p a O s i t fes S a t a n l S o a o l a t r a s t i e n d a 

da « a e a M a qu ino* a o o l a l U t a s y c o m u n l a -
taa que « a l e b r a b a n a a e l l a una r e u n i ó n . 

F g o c a b e n a a t r a loa detenido i « i d i r e c t o r 
S a l p e r i ó d i c o " A r a n a " y v a r i o s d iputado* . 

LA C U E S T I O N D E M A O E D O N I A 

B e l g r a d o , 8 1 . 
R a aaneado a o r p r e a a y m a l e s t a r en aa ta 

p c * l a o l ó n e l d i s c u r s o pronunc iado por e l • * -
flor Z a n k a f f en la B o b r a n l a , que t e n d í a a 
r e m o v e r n u e v a m e a l e l a c u e s t i ó n de M a o e -
d o n l a y c l a m a b a el d e r e c h o de B u l g a r i a a 
p o s e e r u n e j é r c i t o p e r m a n e n t e . 

B l C o n s e j o de m i n i s t r o s h a decidido a o -
l i c i t a r por t e l é g r a f o a l regreso de l min i s t ro 
d e S e r v i a en S o f í a , a l objeto de c o n f e r e n 
c i a r eoo é l a c e r c a da laa pos ib les oonse -
oueaoias d e l cambio da o p i n i ó n d e l G o b i e r 
no b ú l g a r o . 

E S T R A O C S D E L A N I E V E 

B e r n a , 81. 
C o n t i n ú a c o n v i o l e n c i a a l t e m p o r a l da 

a l e v e . 
N u e v a » a v a l a n c h a » p r o c e d e n t e s de los p i 

eos m á s e l evados h a n Invadido l a s reg lones 
m o n t a ñ o s a s de S u l s a , c a u s a n d o des trozos da 
I m p o r t a n c i a en loa bosques . 

B A N D O L E R O S C H I N O S 

Han-Kao, 31. 
U n g r u p o de bandidos h a s e c u e s t r a d o a l 

g u n o s m i s i o n e r o s l u t e r a n o s . 
P a r e c e que d o s de el los e s t á n h e r i d o s . 

L A C R I S I S J A P O N E S A 

Tokio. 81. 
• G a b i n e t e , e n v i s t a da h a b e r s e negado 

e l regente a a d m i t i r l a d i m i s i ó n que p r e s e n t ó 
d í a s pasados , l a h a r e i t e r a d o h o y con c a 
r á c t e r I r r e v o c a b l e . 

Los italianos en Trípoli 
R o m a , 81. 

L a s t ropea I ta l ianas da T r í p o l i han c o n 
seguido t r a s v i c t o r i a s ds I m p o r t a n c i a s o b r a 
las t r i b u s r e b e l d e s de l a r e g l ó n s i t u a d a e n 
tre M l s u r a t a y N a l u t . 

•1 enemigo , c o m p l e t a m e n t e derrotado , h u -
y é a la d e s b a n d a d a , d e j a n d o a b a n d o n a d o s 
n u m e r o s o s c a d á v e r e s y g r a n « e n t i d a d da 
m a t e r i a l de g u e r r a . 

F A L L E C I M I E N T O 

P a r s , 81. 
R a fa l lec ido en a s t a a a p l t a l e l d iputado 

saf lor N o b l e m a i r e , r e p r e s e n t a n t e que f u é da 
l a F e p ü b l l e a f r a n c e s a a a l a S o c i e d a d d a 
N a c i o n a a . 

Italia en la cuestión de 
Tánger y 

R e m a , 8 1 . 
B p e r i ó d i c o " l i a t r i b u n a " d i c e que e l C o 

m i t é i n t e r m i n i s t e r i a l « a l a b r a r á m u y en b r a 
vo una r e u n i ó n , a n l a « n a l a a o c u p a r á da l a 
parto de l E s a t u t o d s T i n g a r , r e l a t i v a a loe 
I n t e r e s e s S e l a co lonia ttabaao en l a cap i ta l 
m a r r l q u L 

P A R T I D A 

M a r s e l l a , 8 1 . 
B aef icr V e n l z e l o a fea p a r t i d o c o n r u m b d 

I a A t e n a s a b o r d o de u n v a p o r gr i ego . 
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La revuelta mejicana 
M A T E R I A L D E Q U E R R A 

Cendres, 31. 
Telsgrañan da Washington & U Agencia 

Reuter que el Gobierno americano ha con
sentido en vender al presidente de Méjico, 
general Obregón, material de guerra. 

A D H E S I O N A L P R O N U N C I A 

M I E N T O 

Londres, 31. 
Según un telegrama recibido de Veracrui 

por la Agencia Reuter, la guarnición do 
Tucson se ha adherido al movimiento re
volucionarlo. 

R I O S D E S B O R D A D O S 

ParU, 31. 
Se han reglslrado grandes crecidas en va

rios ríos de Francia, especialmente el Sena, 
Saona, Doubs, Carona, Tarn, Avej-ron, los 
cuales se han desbordado en varios puntos. 
Inundando extensas regiones. 

C O N F R A T E R N I D A D H I S P A N O - I T A L I A N A 

' E N A M E R I C A 

Buenos Aires, 31. 
Las Sociedades Italianas han dado un ban 

queto a las autoridades españolas de la 
Argentina, brindándose por la estrecha unión 
de ambos países hermanos. 

P R O P O S I C I O N R E C H A Z A D A 

Belgrado, 31. 
En la respuesta del Gobierno de Yugo-

Eslavia a la nota del Relch que fuó entre
gada el día 10, se rechaza la proposición 
tendente al pago del complemento del valor 
de los pedidos en curso. 

N O M B R A M I E N T O 

Londres, 31. 
Ha sido nombrado embajador de Gran 

Bretaña en Madrid slr Horace Rambold, en 
sustitución del señor Howard, quien ocu
par* la Embajada en Washington por dimi
sión del seflor Auckland Geddes. 

El "Dixmude" 
P E S A M E 

París, 81. 
Bl agregado naval de España ha comu

nicado al ministro de Marina de Francia, 
señor Ralberti, su pósame por la muerte 
del comandante del "Dixmude". 

H O N R A S F U N E B R E S 
Palermo, 81. 
Ha llegado a esta ciudad el cadáver del 

eomondante del dirigible "Dixmude", sien
do recibido con solemnidad y depositado 
en una capilla ardiente, dondo la velan ca-
rablnlerl marinos. 

i R E L A T O D E U N O S P E S C A D O 

R E S 

Túnex, 31. 
Unos pesoadores de Sclacca han mani

festado que a! retirar del sitio donde fué 
encontrado el comandante del dirigible "Dix
mude" percibieron un fuerte olor a ga
solina. 

Añadieron que los habitantes de Sciaeoa 
vieron durante la noche del 22 al 2.1 del 
actual resplandores, al parecer producidos 
por óchete», que procedían de un punto 
situado al Sur del Cabo de San Marcos. 

Otros pescadores do la misma ciudad han 
declarado que el día 27 del corriente en
contraron hlloa metálicos pertenecientes, al 
parecer, a cascos receptores de los em
pleados en la telegrafía sin hilos. 

P E S Q U I S A S S U S P E N D I O A S 

París, 31. 
A consecuencia del violento temporal que 

reina en el Mediterráneo, han sido suspen
didas todas las pesquisas quo llevaban a 
cabo los buques de la escuadra francesa 
para descubrir el paradera del "Dixmude". 

F L O R E S V P A L M A S 
París, 31. 
Telegrafían de Sciacca que la población 

entera e»tá de luto por el hallazgo del ra-
dáver del comandante del "Dixmude", ha
biendo cubierto de flores y palmas la ca
pilla ardiente. 

L A D E S T R U C C I O N D E L DIRI
G I B L E 

Roma, 81. 
Según las últimas noticias recibidas de 

Sciacca, parece que ya no debe haber duda 
quo el dirigiblo "Dixmude" ha sido des
truido por un incendio. 

Han llegado a Sciacca tres torpederos 
franceses, siéndoles Imposible coraunl<'ar 
con la tierra por hallarse el mar muy re
vuelto. 

Mal tiempo 
Uinebra, 81. 

A medida que se van recibiendo detalles 
de los efectos producidos por las inundacio
nes y los aludes de nieves y peñascos, apa
rece más grave y más desconsoladora aún de 
lo que BO creía la situación. 

Han sido más castigadas algunas comarcas 
que otras y han sufrido algunos pueblos da
ños Inflniluuiente mayores que otros; pero 
han sido en todas partes enormes los des
trozos y por doquiera ha habido víctimas. 

A pesar de los titánicos esfuerzos reali
zados con, a veces, heroico afán y peligrosa 
exposición propia por las autoridades y la 
gente de los pueblos, no se ba logrado hasta 
ahora restablecer sino en muy contados sitios 
las comunicaciones interrumpidas por las 
aguas o las avalanchas desprendidas de los 
montes, pues sigue aumentando el caudal de 
los ríos, engrosado por momentos por las 
aguas de los torrentes y de las barrancas. 

# Ginebra, 81. 

Además de las cumbres, caen, pueda de
cirse, quo constantemente, nuevos aludes 
que, sobre Inutilizar los trabajos de repa
ración ya realixados. Impiden proseguir en 
ellos, empeorando asi la situación. 

No sólo no ha cesado la nevada, sino que 
ha arreciado, agravado por un vendaval vio
lentísimo, en muchas comarcas. En otras, 
tígua lloviendo torrenolalmenle, 

D E P O R T A C I O N E S 

Paris, 31. 
Es Inexacto, como pretenden algunas In

formaciones publicadas en la Prensa, que ha
ya sido enviados a la Isla del Diablo y a la 
Guyana francesa algunos de los detenidos 
alemanes a consecuencia de sucesos aconte
cidos en el Ruhr. 

Los detenidos a queae alude en ellas han 
sido dirigidos al penal ds Saint-Martin de 
Ré, en el departamento de la Charente Infe
rior, prisión de la cual no se Ies sacar* has
ta que hayan cumplido su condena. 

N O T A S B A V A R A S 

Munich, 31. 
En una resolución aprobada por la Conii.l 

slón del partido populista que estudia Iml 
cuestiones constitucionales so pide un re -I 
rendum para decidir acerca do la cunvenierr-l 
ola da disolver la Dieta actual y autorlaar J 
la nueva Dieta que se designe para aprobarf 
aun con pequeña mayoría, la reforma de l i | 
Constitución. 

Se prevé el nombramiento de un presiden.! 
te del Estado bávaro con poderes sufieien. 
tes para disolver la Dieta, modiflear los do-l 
rechos electorales y extender los poderes d c ¡ | 
Estado. 

M U E S T R A S D E S E N T I M I E N T O 

H A L L A Z G O D E R E 8 T C 
París, 31. 
El señor Hoesch ha presentado sus tet<| 

tímenlos de pésame, en nombre del Relcti 
por la pérdida del "Dixmude". 

Roma, 31. 

•Le telegrafían a "La Tribuna" desde Scisi 
ce, que a lo largo de la costa han sido enJ 
centrados en aquella localidad restos seml-
quemados que se supone puedan p r̂tecc^ 
cer al "Dixmude". 

Dichos restos han sido entregndos a per̂  
sonas «speclallstas, para que los icconoi. 
can. 

• L A S C R E C I D A S D E L O S R I O S 

París, 31. 
El Sena sigue elevando el nivel de sai 

aguas. A conseouenola de la tuerte erecidi 
del rio Marne, la situación de los barrio 
cercanos a las márgenes es bantante eritloij 

El personal enviado a Veileneuve, Saloi 
George, Rueil, Neulliy y Plaisanoe, ha 11»| 
gado ya, habiendo comenzado con toda ai' 
tividad los trabajos pertinentes. 

• L N A C I O N A L I S M O I N D I O 

Cocanada (India Inglesa), 8 i . 
El Congreso nacional Indio ha decidido s>| 

meter a los swarajlstas el pacto nacional 
dio, por el que se reivindica la federación .H| 
todos los pueblos asiáticos para la emaAcl-| 
pación del Asia. 

El Consejo partió para SwaraJ, despuMl 
de haber decidido pedir que sea establecldi| 
Inmediatamente un Gobierno autónomo. 

Huyó. 

Sobre el hielo 
Bagnerea de Luchen, 

B,n un match de hockey celebrado sobnl 
el hielo ha ganado el primer partido di 
equipo español contra el de Bélgica, p*| 
seis a 'cuatro. 

El partido fuó muy duro. 

imm mmjt mmm 
De Marruecos 

S I N N O V E D A D 

Madrid. 1.* 
Parte oflolal de Guerra: 
Zona oriental. — Sin novedad . 
Zona oooldental. — Hoy han cmbarcaojl 

para la Península, repatriados, fuerzas 
bataUón de Mallorfla, oompuestas de 1̂ 
Jefe, siete oflclales y M I de tropa, » 
reemplaso de 1920. 
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Destroyers Ingleses 
F a m l . SI. 

Ba ganaral u raafbló no t i c ia 
M M a l anunciando q u a al I t da man p r 6 -
SkDO llegará a «ata puerto la q u i s t e dhri -
tlOa da daetroT^ 6* 1* « a e n a d r a tagloaa, 

4 a 18 u n i d a d e s . 

Afto Nuevo 
LOS M A D M L K H O B H DiVIERTUf 

M a d r i d . 1.* 
( j o a xaía a n i d a c i ó n que « o aflos a n t e -

H o r e s b a n ce l ebrado toa madri lef los es te 
6o te fiaste de l Afio N u e v o . 

U n a « o m p a c t a m u o b e d u m b r e l l e n a b a l a 
de l S o l 7 e a l l e s a d y a c e n t e s , l o r 

i ó s e n u m e r o s a s c o m p a r s a s d a gente J o -
1 • e n , que tocando p a n d e r o s , l a t a s y otros 
: I n s t r u m e n t o s s a l u d a b a n l a e n t r a d a d e l Afio 
í evo. 

A te» doce de l a nool ie l a t o r r e c i l l a d e l 
I aalnlaterio da te O o b e m a o t ó a se ha U u m l -
; s a d o , a p a r e c i e n d o l a l e c h a de 1924 eon 
i b o m b l l l a a da c o l o r e a . 

Rl g e n t í o ha s a l u d a d o c o n gran a n t u -
¡ • l a s m o e l afio que a c a b a da n a c e r y se h a 

t e c h o g r a n c o n s u m o de l a s clásicas u v a s , por 
Itedoras de l a b u e n a s u e r t e . 

I la h o r a que d a m o s e s t a no ta en te C o -
il<tarla d e l C e n t r o no h a y n i n g ú n deten ido , 

p e s a r de h a b r a c u d i d o es to afio m á s 
que e n o tros a te P u u e r t e d e l S a l . te 

s a l a c i ó n de t r a n v í a » y c o c h e s no se h a 
l í m p i d o , c o m o o t r a » v e c e s , pues n u -

^ l e r o s a s f u e r s a s de s e g u r i d a d I m p e d í a n l o s 
i p o s e s t a c i o n a r s e . 

r BB G o b e r n a c i ó n no h a habido , c o m o todos 
os aflos a esta fecha, e l l u n c h c o n que ob-

¡ u i a b a «1 m i n i s t r o a los p e r i o d i s t a s . 
E l p r e s i d e n t e o b s e q u i a r á maf iana , a tes 

d a te t a r d e , en l a P r e s i d e n c i a , con n n a 
de c h a m p á n a l o s r e p r e s e n t a n t e s d s l a 

Perro hidrófobo. 
D O S H E R I D O S 

Sevma, a i . 
P o r u n p e r r o h i d r ó f o b o f u e r o n m o r d i d o s 

n c a r n a z ó n N ú f l e s y S e r v a n d o B a e s a de l 
Ino. % 

\ m b o s q u e d a r o n aomet ldoe a t ra tamiento 
a l i r r á b l o o . a 

S o n v e c i n o s de T a b l a d a . 

que oomeniarán el día 2 de cuero bajo • 
te dirección del profesor Otto Stunldt. 

— Ha aldo legalizada te entidad Juventud} 
Caritativa, nombrando presidenta a don Uo-
mlngo de Barberá. Bl reglamento definitivo 
ha sido aprobado por al Gobierno olvil. 

— Se anuncia la vacante del cargo de se-
oretario municipal ds Capafons, cargo do
tado eon 1,600 pesetas. 

— Cerca de Vulto el tren arrolló al ve 
olno ds Renán, don José Tapias Roig, cau
sándole varias lesiones de pronóstico reser
vado. 

—- El abogado don José de RalK:. i Orte
ga, del Colegio de esta dudad, ha sidu nom
brado Juez municipal de Reus. 

— En d pasado noviembre se han regis
trado en esta provincia 665 naciutienl^s, 
defundones y 292 malrimonios, eon una po
blación da 860,138 almas. 

— Lo» equipos P. C. Vilaseoa y U. H. 
Roddla han concertado un partido de foot-
ball en un campo neutral para disputarse 
te Gran Copa donada por varios entusiastas 
sportmans. Seguramente el partido tendrá 
lugar en si campo de Juego de la Canonja; 

— En Aleover un Incendio ha destruida 
parte de te casa de la seflora viuda de Pas
cual, duefia de te Sedera Reusense. laQ-
manse las pérdidas en buen número de mi
les de pesetas. 

El corresponsal. 

L E R I D A 

Han llegado las fuerzas del regimiento de 
Albuera. procedentes de Marruecos. 

Forman te expedición dneo oficiales, 21 
elsses y 578 soldados. 

Han sido obsequiados por 'el dcalde con 
una comida oxtraordtnaria, vinos y licores. 

La pobladón lea ha dispensado un recibi
miento oarlfloso. -w , . 

— La guardia civil de O llana ha comuui-
oado al gobernador que en una barraca del 
término de Baselte ha enoontrado el cadá
ver de un hombre. Los médicos han certifi
cado que habla muerto de hambre y de frío. 

El corresponsal. 

e n l a e s c u e l a d d ramo de te metalurgia, c a 

lla d e V i s t a Aiegre, número 18. 

Üe la región, 
TARRAOONA 

t a M o r a de E b r o h a n s ido deten idos l o s 
a v í o s M a r t e M a r g a l e t y M a r t i y J o s é Mar-

y S o l e r , p o r h a b e r aus tra ido te p r i m e r a 
) c a s a d e ra p a d r e 7B0 p e s e t a s . 
— E l d í a 8 de « n e r o p r ó x i m o d a r á u n a o n -

* r t o e l Tlo lonoe lUste d o n J u a a O I b e r t . 
— H a d d o n o m b r a d o fiscal d e e s t a A u 

leoote p r o v l n d a l d o n José d a B l a y . 

E l c o r r e s p o n s a l . 

R E U S 

L a a n l l d a d Reus Deporllu a n u n c i a queda 
olería te m a t r i c u l a para las c l a s e s de g t m -

N O T I C I A S L i O C A l i E S 

U n ruego 

de ten idos . 

d e loe n a d o n a l l s t a a 

L o s ex c o n c e j a l e s de B a r c e l o n a y los rolcm 

b r o a d e te J u n t a d i r e c t i v a d e l C A. de I ) . 

d e l C . y d e te I . q u e s u f r e n p r i s i ó n en es ta 

d u d a d , a g r a d e c i e n d o en lo que valen l a s ateo-
done» y e l I n t e r é s demostrado a su favor, 
nos eooargan r e g u e m o s eooarecidamente a 

todas s u s a m i s t a d e s q u e , rindiéndose a las 
necesidades y exigencias d e l régimen de pri
sión, s e abstengan de Ir a visitarlos, dejando 
a laa fami l ia s el beneficio de pode i comunicar 
se c o n e l los , p a r a lo que enoontrurán siempre 
m a y o r e s fac i l idades , r e d u c i e n d o e l número 
da v i s i t a n t e s y prestando coa ello un servido 
a los familiares de los detenidos y a éstos 
rnlSnoa. 

L o a metalúrulcos. 

Hoy, S tes once de l a mafiana, tendrá lu
gar el anunciado acto d e apertura de curso 

Sesión del Ayuntamiento 
de Badaiona 

Empieza a tes nueve y media do la noche. 
Preside el sefior Fonollá, asistí -n h los con
cejales seflores San Martin, Mlr, Andreu,-
Crlstany, Guardia, Oufió, Rqsifiol, Blgorra, 
Uipofia, Lleal, Lloret y Prat. Un total da 
trece. , , 

E n e l público un solo expectador, don 
Jerónimo, dos guardias municipales y el al-i 
^uaoil mayor. 

Se lee y Bi'i ucba el acta de la anterior. 
Aprúebauso varios dictámenes de te Co

misión de obras. 
Se leen varias in&tendas que para su dic

tamen y aprobación pasan a sus respectivas 
Comisiones. Igual s e hace con una de Juan 
Noguera, solicitando traspasar provisional
mente una mesa para te venta do gallina. 

Apruébase Ja distrlhudún de fondos partf 
el mes de ecero, que Importa 87,000 pe-< 
setas. 

Acuérdase anunciar te vacante de por< 
tero del cementerio. 

Se lee y aprueba te nómina de la brlgadd 
eventual, peones y carros, semana última, 
que suma 962 y SOŜ O pesetas, respectiva-» 
mente. 

Acuérdase contribuir a te suscripclóií 
abierta a favor de los pescadores de Matar), 
victimas del último temporal. 

El sefior San Martin propone que d Ayun 
tamlento designe una cantidad, acordáudosd 
pase a la Comisión. 

E l sefior Andreu pide se apruebe defini
tivamente el remate de te subasta de una 
mesa de la plaza mercado, que tuvo lugar 
en 80 de noviembre, por te cantidad d e 
1,608 pesetas. 

Bl sefior T.lrai pide se disponga lo nce«^ 
sarlo para evitar que una tintorería enclava
da en el barrió de Llefiá eche las aguas su-* 
cías en te salle. 

La presidencia la contesta que se han 
tomado medidas para evitarlo. 

S I alcalde pregunta d a l g ú n concejal d e 

sea haoer uso de te palabra, y cuindo es-' 
parábamos que d sefior Dufíó, concejal Ins^ 
tructor de los expedientes de Consumos, da
rla cuente de %3 mismos, terminados hace 
ya tres semanas, v e m o s que se levanta del 
escalio, nos dir ige u n a lánguida mirada c o 

mo pidiendo conmiseración, y se larga. Loa 
demás hacen o tro tanto, y e l sefior Fonollá 
tevanta te sesión. 

Asi termina la gestión dal actual AyuntS-
mlento durante el afio 1928. "jPlnls cora* 
nat opusl", que diría ti a u b d í á c o n o . 

I m p r e n t a de E L P R I N C I P A D O . E i a u d t l l e r a B l a n d í s . I b le . b a j o s 
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jSiarSonalb &antlnrnnfl ELOCUENTE CERTIFICADO 
D B U N 

T r a d u c c i ó n 

A <7«/<!n /raeda interesar, 
C E R T I F I C O : Que he usado el TRA

TAMIENTO ZENDEfAS en varios casos y fu 
logrado curaciones con este remedio en enferme
dades de ¡a sangre, en las que todas las otras 
medicinas suministradas hablan sido inútiles». 

Respetuosamente, 
Dr. H. E. Mac Donald 

Bnbrieado 

Este certificado fué otorgado ante el notarlo 
público B. M . Murray, cuya firma se ve al pié 
del documento. El Dr. Mac Donald es director 
del famoso sanatorio que lleva su nombre, en la 
ciudad de Los Angeles (California). 

üos TRATAMIENTOS Z E H D E J f l S se Venden en todas 
las fapmaGias bien sartídas, centros de espeeifieos y en el de
pósito, VlüflHOVA, 7 (entt»e Apeo Triunfo y estación del Hoirte) 

L a casa de cambio y Administración de 
Loterías de 

JAVIER CALICO 
P I x R Z R . t > B U R f í Q E U 

Saluda a sus amigos y clientes y espera 
tengan un próspero año nuevo viendo 

colmados sus mejores deseos 


